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Após o PAN-2007, no Rio de Janeiro,  
o Estádio “João Havelange” e o Parque Aquático 
“Maria Lenk” ficaram subutilizados
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Editorial

Há problemas à vista, que a atual administração federal 
não resolveu e que deverá merecer a atenção do novo gover-
no a instalar-se em Brasília no dia 1º de janeiro próximo. O 
recente Construbusiness, evento do conjunto da cadeia produ-
tiva da construção, realizado em São Paulo, mostrou que gar-
galos antigos, e muito graves,  ainda persistem.

Resumidamente, o que se observa é que há a necessida-
de de projetos completos, com planejamento integrado, para 
resolver as questões dos modais de transporte; a insegurança 
jurídica ainda paira sobre os contratos públicos e nos con-
tratos na modalidade PPPs; há falta de um tratamento mais 
uniforme e até transparente para os estudos, licenciamentos 
e gerenciamento de obras; continua a haver choque de gestão 
pública em obras, como resultado da falta de capacitação do 
pessoal dos órgãos governamentais para o volume de deman-
da; há nitidamente problemas financeiros e de gestão em em-
presas estaduais e municipais de saneamento, e prossegue a 
indefinição regulatória nas áreas aeroportuária e portuária. 

Paralelamente a essa constatação, falta a presença do Es-
tado no planejamento das cidades que, conforme o último 
Censo do IBGE, se encontram mais infladas e com maiores 
carências pelo processo da excessiva urbanização. A decor-
rência disso é a insegurança generalizada e a explosão desses 
bolsões de pobreza e de violência naqueles locais, sobretudo 
comunidades cariocas, onde o Estado chega com dezenas de 
anos de atraso, quando chega. E, aí, já é tarde demais.    

No outro polo, deixando de investir em planejamento, 
obras e no futuro do País, o governo acaba marginalizando 
segmentos que poderiam ajudá-lo nesse processo. Referimo-
nos, em especial, a recorrer à Engenharia Brasileira em termos 
de gestão, visão de logística e meios para proporcionar solu-
ções técnicas na execução macroprogramas de obras exem-
plares. Nesta edição da revista O Empreiteiro, que elege as 
Empresas de Engenharia do Ano, reafirmamos esse ponto de 
vista ao enfocar as empresas eleitas. São elas:

Galvão Engenharia. Presidida por Jean Luscher Castro, 
esta empresa tem apenas 14 anos de atividades. Mas, já se  ca-
pacitou para atuar em praticamente todos os segmentos da 
infraestrutura. Participa de obras rodoviárias, ferroviárias, de 
petróleo e gás, de irrigação e de abastecimento, não se limi-

A presença do Estado,
a competência da Engenharia

tando a ser apenas mais uma empresa executora de obras de 
engenharia. Participa da primeira PPP na área do saneamento 
para ampliação do Sistema Alto Tietê, em São Paulo, e mira 
outros mercados, na América Latina e na África. 

Engevix. Presidida por Cristiano Kok, ela vem há alguns 
anos consolidando forte liderança como projetista e geren-
ciadora. Tem expandido sua participação como investidora e 
empreendedora em PCHs, com notável sucesso.  Presta atu-
almente serviços como operadora de centrais hidrelétricas 
através de um complexo e ultramoderno sistema operacional 
instalado em Alphaville, Barueri (SP). Uma das chaves da 
evolução da empresa são os investimentos sistemáticos em 
ferramentas de TI e na contínua capacitação de sua equipe 
técnica neste campo.

UTC. Presidida por Ricardo Ribeiro Pessôa, lidera o seg-
mento de montagem industrial, com ampla experiência na 
construção de plataformas para a Petrobras, nos canteiros 
de Niterói e Macaé, no Estado do Rio. Deslancha em outras 
obras, no campo das plantas industriais, como os altos fornos 
montados para a CSA, e agora, decidiu avançar na área da 
infraestrutura, adquirindo a Constran, empresa que desde os 
anos 1960 fez história construindo grandes obras no País. 

CDHU. Mas, nesta edição, não deixamos de considerar 
todo o esforço aplicado em obras de característica social. 
Criamos o Prêmio de Infraestrutura Social, para homenagear as 
conquistas efetivas neste campo obtidas pela Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São 
Paulo, o braço executivo da política habitacional desenvolvi-
da pela Secretaria de Habitação do governo paulista. Dois ho-
mens estão à frente desse processo: o secretário da Habitação, 
Lair Krähenbühl, e João Abukater Neto, diretor executivo da 
empresa. 

As Empresas de Engenharia do Ano, aqui homenageadas, 
têm, em sua trajetória, mostrado notável capacidade de ges-
tão e visão de futuro. - Uma qualidade que poderá fazer mui-
ta falta nos programas, projetos e obras para a Copa do Mun-
do 2014 e Olimpíada 2016, cujos cronogramas, a essa altura, 
correm graves riscos. Nesses empreendimentos, e por conta 
da falta de gestão, a competência da engenharia brasileira não 
está sendo reivindicada. O prejuízo será da sociedade.
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A Gerdau e a Associação 
Brasileira de Engenharia e Consultoria 
Estrutural (Abece), já estão de olho no 
9º Prêmio Talento Engenharia Estru-
tural, a ser realizado no ano que vem, 
e que tem contribuído muito para 
estimular o trabalho dos engenheiros 
calculistas. No mês passado (outu-
bro) foram anunciados os vencedores 
da 8ª edição do prêmio. Mereceram 
amplo reconhecimento os trabalhos 
desenvolvidos por engenheiros de 
todo o País, em quatro categorias: 
obras especiais, infraestrutura, edifi -
cações e obras de pequeno porte. Ao 
todo, mais de cem obras concorreram 
à premiação. Os trabalhos foram 
julgados por uma equipe formada por 
membros da Gerdau e da Abece.

Os critérios avaliados para a 
defi nição dos vencedores foram o uso 
apropriado de materiais, economia 
de produtos durante a construção, 
originalidade e criatividade de layout 
e adequação harmônica ao ambiente 
no qual o projeto está inserido. Em 
cada categoria, foram apontados um 
vencedor e uma menção honrosa. Os 
primeiros colocados ganham troféu e 
certifi cado, bem como uma viagem 
a Barcelona (Espanha) para participar 
da feira Construmat, um dos mais 
importantes eventos mundiais do 
segmento de construção, a ser 
realizada em maio de 2011. Os pro-
fi ssionais responsáveis pelos projetos 

com menção honrosa recebem placa 
alusiva ao evento, além de certifi cado.

O primeiro colocado na categoria 
obras especiais foi o engenheiro 
Augusto Cláudio Paiva e Silva, com 
o prédio da Aciaria da ThyssenKrup 
CSA (Companhia Siderúrgica do 
Atlântico), localizado no Distrito 
Industrial de Santa Cruz, município 
do Rio de Janeiro (RJ). O profi ssio-
nal foi responsável pela criação do 
principal sistema estrutural do Prédio 
da Aciaria, composto por 12 pórticos 
transversais formados por até seis 
pares de colunas treliçadas, nas quais 
estão apoiadas as vigas de rolamento 
principais do prédio.

Na categoria infraestrutura, 
o vencedor foi Catão Francisco 
Ribeiro, com a Ponte João Isidoro 
França sobre o Rio Poti, na cidade de 
Teresina (PI). A ponte foi construída 
em concreto armado protendido, em 
tecnologia estaiada, e tem uma ex-
tensão de 363,00 m. A plataforma de 
rolamento prevê três faixas de tráfego 
de 3,1 m e passeio para pedestre 
de 2,15 m. O engenheiro também 
foi reconhecido, em 2008, com a 
obra Ponte Estaiada Octávio Frias de 
Oliveira, em São Paulo.

Já o vencedor da categoria edi-
fi cações  foi Carlos Alberto Fragelli, 
com a Cidade da Música, localizada 
na Barra da Tijuca, no Rio de Janei-
ro (RJ). Essa obra apresenta uma 

Ricardo Giuzeppe Mascheroni 
-  Diretor Executivo da Gerdau Aços 
Longos BrasiL entrega  o prêmio 
para Carlos Alberto Fragelli. 

Paulo Ricardo Tomazelli - Diretor 
Comercial da Gerdau Aços Longos 
Brasil entrega para Augusto Cláudio 
Paiva e Silva

Renato Silva Bernardes - Diretor 
de Marketing Construção Civil da 
Gerdau entrega para Raphael Faria 
de Mendonça

Jose Walnei de Almeida - Diretor 
de Venda Direta da Gerdau entrega 
para Otávio Pedreira de Freitas

estrutura de concreto protendido 
em forma de losango com 85 m por 
200 m. O empreendimento possui 
um subsolo e uma área térrea 
totalmente livre. No 1° piso estão 
localizados uma grande sala, o 
teatro, as salas de ensaio, cinemas, 
a sede da Orquestra Sinfônica 

Brasileira, butiques e bares, entre 
outras instalações.

Na categoria obras de pequeno 
porte, o vencedor foi Rafael Lino 
Calixto com a obra Sede da Constru-
tora Consciente, em Goiânia (GO). 
Concebida em concreto armado e 
em concreto protendido, o prédio 
comercial com lajes de 75 cm possui 
vãos de até 20 m de comprimento.

Dynapac lança nova linha de pavimentadoras de asfalto

A empresa anunciou que, a partir de janeiro de 2011, colocará no mercado seis novos modelos com largura de 
trabalho de 2m a 14 m.

As máquinas modelos F2500C & F2500CS e outras quatro da linha SD foram projetadas 
para substituir modelos anteriores das mesmas séries e trazem novidades.

Os recursos da nova linha permitem fazer um serviço de manutenção fácil e rápida, 
garantindo a máxima disponibilidade das pavimentadoras com menor tempo de inativada-

de. Cada um dos novos modelos é alimentado por um Cummins QSB 6,7, motor refrigerado 
a àgua turbo-diesel, e tem potência nominal que varia de 110KW a 129KW, a 2200 rpm.Os 

novos modelos têm um peso total que varia de 18.5t a 19.6t.
Outras inovações são as bombas de concentração colocadas na lateral e um número reduzido de ligações hidráulicas, o que 

diminui o risco de vazamentos. As novas  pavimentadoras foram concebidas para obter resultados de alta qualidade no revestimento do solo 
através de recursos operacionais como uma unidade de comando eletrônico que permite a utilização da máquina até por funcionários sem 
experiência.  O painel de controle dá ao operador  informações como rpm, combustível, voltagem, número de horas e variação de menu 
com um simples apertar de botão. Além das mudanças operacionais, as novas pavimentadoras tem motores que produzem ruídos menores 
para o operador , menos consumo de combustível e permitem operação mais silenciosa com benefícios ao meio ambiente.  

Dynapac lança nova linha de pavimentadoras de asfalto

A empresa anunciou que, a partir de janeiro de 2011, colocará no mercado seis novos modelos com largura de 
trabalho de 2m a 14 m.

a àgua turbo-diesel, e tem potência nominal que varia de 110KW a 129KW, a 2200 rpm.Os 
Novos modelos de 

pavimentadoras da 
Dynapac são mais 

leves e de fácil 
manutenção
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Os vencedores da 8ª edição do Prêmio Engenharia Estrutural
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A principal informação que agitou o Construbusiness 2010 – 9o Con-
gresso Brasileiro da Construção, realizado pela Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp), em São Paulo, foi o anúncio feito pelo 
ministro Guido Mantega, da Fazenda, de que o governo tem a intenção 
de dar continuidade, em 2011, ao programa de desoneração da cadeia 
produtiva da construção civil. 

Mantega, que já foi confirmado, pela presidente eleita Dilma Rousseff, 
para continuar na pasta, informou que, além da redução do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI), prevista no programa, estão sendo estuda-
das ainda outras medidas como mudanças no PIS e Cofins e a inclusão de 
outros setores da economia.

A construção, segundo o ministro, é um dos setores que mais gera 
empregos e que contribui expressivamente para o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB), estimado em 7% para este ano. Só o setor deve cres-
cer por volta de 13%, em 2010.

Em 2009, segundo documento divulgado durante o Construbusiness, as 
despesas com produtos da construção somaram R$ 244 bilhões, montante 
que equivale a 46,4% do total investido no País ou 9,2% do PIB brasileiro. 

O evento da Fiesp também destacou a necessidade de investimentos 
da ordem de R$ 2 trilhões, somente em infraestrutura, até 2022, quando 
o Brasil comemora o Bicentenário da Independência. Esse aporte serviria 
para atender às demandas decorrentes do crescimento que se espera para 
o País nos próximos 12 anos e da realização dos eventos esportivos que o 
País abrigará em 2014 (Copa Mundial de Futebol) e 2016 (Olimpíada).

Entre os diversos temas abordados, a questão habitacional do Brasil 
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Mais de 800 empresários participaram do Construbusiness que apontou 
estudo sobre Investimentos e Infraestrutura até 2022. 

Desoneração do IPI para a construção será prorrogada para o ano de 2011

foi outro assunto tratado durante o Construbusiness. As duas metodo-
logias mais utilizadas para dimensionar o déficit de moradias em todo 
o território nacional – do Sindicato da Construção Civil de São Paulo 
(Sinduscon-SP) e da Fundação João Pinheiro (FJP) – apontam para uma 
demanda por habitação muito próxima, ou seja, de 5,8 milhões de unida-
des ou 5,9 milhões, respectivamente. 

O atendimento dessa necessidade exigirá do País, nos próximos 
anos, a disponibilização de uma área equivalente a 900 milhões m2 
para a construção do número necessário de moradias. Nesse sentido, o 
programa Minha Casa, Minha Vida, do governo federal, ganha especial 
importância e deverá ser intensificado e aperfeiçoado, nos próximos anos.

As conclusões do evento, juntamente com o documento elaborado 
pela Fiesp (“Brasil 2022: planejar, construir, crescer”), com a assessoria 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV) e da LCA Consultores, serão entregues 
aos novos governantes, federal e estadual.

Participaram do Construbusiness, entre outras autoridades e espe-
cialistas, o presidente da Câmara dos Deputados, e vice-presidente da 
República eleito, Michel Temer; Guido Mantega, ministro da Fazenda; 
Márcio Fortes, ministro das Cidades; Miriam Belchior, coordenadora do 
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) e a próxima ministra do 
Planejamento; Henrique Meireles, presidente do Banco Central do Brasil; 
Alexandre Padilha, ministro de Estado Chefe da Secretaria das Relações 
Institucionais da Presidência da República; Inês Magalhães, secretária 
Nacional de Habitação; Jorge Hereda, vice-presidente da Caixa Econômica 
Federal, Paulo Skaf, presidente da Fiesp/Ciesp.

José Carlos de Oliveira Lima entrega estudo da Fiesp sobre construção e 
habitação aos Ministros da área

Ministro Guido Mantega, da Fazenda, anuncia desoneração de IPI para 2011 e 
Paulo Skaf, presidente da Fiesp
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Os vencedores do Prêmio Qualidade 2010 -12-07

Edição deste ano homenageou Miguel Jorge, Henrique Meirelles e Jorge 
Gerdau; e premiou 27 empresas, com destaque para a Weber Quartzolit 

O Sindicato Nacional da Indústria de Produtos de Cimento (Sinaprocim) e o 
Sindicato da Indústria de Produtos de Cimento do Estado de São Paulo (Sinpro-
cim) divulgaram no dia 22 de novembro, o resultado da edição 2010 do Prêmio 
Qualidade, em cerimônia na sede da FIESP, em São Paulo, com a presença de 
mais de 400 pessoas.

Em sua oitava edição, o prêmio deste ano contemplou 22 empresas com o 
Troféu Vitória e 15 Menções Honrosas, totalizando 37 premiadas entre os setores 
de produtos de cimento, fornecedores de insumos, revendedores e construtores. 

O Troféu Vitória foi entregue às empresas que obtiveram a maior votação 
em cada uma das categorias de produtos avaliados e as menções honrosas 
às empresas que atingiram a segunda e a terceira colocação em número de 
votos. A Weber Quartzolit recebeu o Prêmio Excelência Empresarial por ter se 
destacado com a maior pontuação nos atributos pesquisados e, com o melhor 
desempenho global em todos os segmentos. 

Três personalidades receberam uma homenagem especial. O Ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Miguel Jorge, e o Presidente do 
Banco Central, Henrique Meirelles, receberam o Prêmio Personalidade Pública 
2010 por suas atuações em prol do setor da construção civil no Governo Lula. E 
o empresário Jorge Gerdau, Presidente do Conselho de Administração do Grupo 
Gerdau, foi agraciado com o Prêmio Personalidade Empresarial por sua liderança 
e defesa dos interesses das empresas junto ao governo federal. 

O Prêmio Qualidade Sinaprocim/Sinprocim acontece há 14 anos e tem o 
objetivo de reconhecer e divulgar o trabalho e a dedicação das empresas na 
melhoria de seus sistemas de qualidade e produtividade. 

Vencedores do Prêmio Qualidade 2010 SINAPROCIM/SINPROCIM
Prêmio Excelência Empresarial: Weber Quartzolit
Prêmio Personalidade Pública 2010: Miguel Jorge, Ministro do Desenvolvi-

mento, Indústria e Comércio Exterior  
Prêmio Personalidade Pública 2010: Henrique Meirelles, Presidente do 

Banco Central
Prêmio Personalidade Empresarial 2010: Jorge Gerdau, Presidente do 

Conselho de Administração do Grupo Gerdau

Troféu Vitória
ABCP (Categoria: Laboratório de ensaios)
Arcelor-Mittal (Categoria: Aço para protensão, tela eletrossoldada (rolos e 

placas) e aço vergalhão CA-60 em rolo)
Brasilit – (Categoria: Placas cimentícias)
Camargo Corrêa Cimentos (Categoria: Cimento de Alta Resistência Inicial 

(ARI) e Cimento Portland)
Camargo Corrêa Construções (Categoria: Construtora)
Cerâmica Faulim  (Categoria: Blocos cerâmicos para laje)
Eternit (Categoria: Caixas d'água de fibrocimento e Telhas de fibrocimento)
Eurotop (Categoria: Telhas de concreto natural e/ ou colorida).
Gerdau (Categoria: Armações treliçadas, armações treliçadas para espaça-

dor, aço vergalhão CA-50 em barra e aço vergalhão CA-60 em rolo)
Glasser (Categoria: Blocos de concreto estrutural e peças para pavimenta-

ção - tráfego pesado)
Grupo Mediterrânea (Categoria:Lajes treliçadas)
Lajes Imperial (Categoria: Lajes treliçadas)
M3 SP Engenharia (Categoria: Lajes treliçadas, painéis treliçados e placas 

duplas para contenção)
Menegotti (Categoria: Misturadores e betoneiras)

João Guilherme Sabino Ometto, Vice-presidente da FIESP; Emílio Alves Ferreira 
Júnior, Presidente da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção 
e do Mobiliário do Estado de São Paulo; Jorge Gerdau, Presidente do Conselho 
de Administração do Grupo Gerdau; Miguel Jorge, Ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior; Henrique Meirelles, Presidente do Banco Central    

Oterprem (Categoria: Blocos de concreto estrutural e vedação e peças para 
pavimentação - tráfego leve)

Pedreiras Basalto (Categoria: Agregados)
Postes Líder (Categoria: Postes de concreto para rede de distribuição de 

energia elétrica alta tensão).
Protendit (Categoria: Estacas pré-fabricadas, painéis alveolares protendidos 

de grande porte, sistemas construtivos, sistemas racionalizados e vigas e pilares 
pré-fabricados)

Tatu Pré-Moldados (Categoria: Blocos de concreto estrutural e aparente/
arquitetônico e lajes nervuradas protendidas)

Telhanorte (Categoria: Revenda de materiais de construção)
Votorantim (Cimento Portland e cal hidratada)
Weber Quartzolit (Categoria: Argamassas colantes, argamassas para rejunta-

mento e argamassas para revestimento)

Menção Honrosa
Arcelor-Mittal (Categoria: Armações treliçadas, aço vergalhão CA 50 em 

barra e armações treliçadas para espaçador)
Bloco Pinguim (Categoria: Blocos de concreto de vedação e aparente/arqui-

tetônico)
Gerdau (Categoria: Telas eletrossoldadas - rolos e placas)
Glasser (Categoria: Blocos de concreto de vedação)
Holcim (Categoria: Cimento de Alta Resistência Inicial (ARI), Cimento 

Portland e Concreto usinado ou dosado em central)
Intercity (Categoria: Peças para pavimentação - tráfego leve e peças para 

pavimentação - tráfego pesado)
Lajes Imperial (Categoria: Placas duplas para contenção)
M3 SP Engenharia (Categoria: Sistemas construtivos)   
Menegotti (Categoria: Formas metálicas para indústria)
Oterprem (Categoria: Blocos de concreto aparente/arquitetônico e peça para 

pavimentação - tráfego pesado)
Postes Líder (Categoria: Postes de concreto para entrada domiciliar e 

sistemas racionalizados)
PP Painéis (Categoria: Painéis treliçados)
Tatu Pré-Moldados (Categoria: Blocos de concreto de vedação e painéis 

alveolares protendidos de grande porte)
Treliças Faulim (Categoria: Armações treliçadas)
Votorantim (Categoria: Argamassas para revestimento)

José Carlos de Oliveira Lima, Presidente do Sinaprocim/Sinprocim
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A  empresa especializada no 
mercado de máquinas e equipa-
mentos, apresentou ao mercado as 
inovações da GR 180. A motonive-
ladora apresenta novo eixo dianteiro 
com sistema de direção reforçado 
com cilindro de dupla ação desen-
volvida para obras de construção 
civil de ampla escala.Com motor de 
quatro tempos  Cummins modelo 
8.3C , foi projetada para trabalhar 
por longos períodos com máxima 
economia de combustível. O equi-
pamento apresenta levante do capô 
feito com bomba hidráulica e o eixo 
dianteiro traz sistema de direção 
novo e reforçado com cilindro de 
dupla ação.

A cabine da GR180 teve a visi-
bilidade ampliada, permitindo boa 

vedação e baixo ruído, com coman-
dos simples e ajustáveis na melhor 
posição para o operador. Itens 
como a proteção ROPS antitomba-
mento ( que garante a segurança 
do operador), rádio, porta-copos, 
ar condicionado e aquecimento 
também permanecem.

A manutenção do equipamento 
foi facilitada, pois as válvulas de 
retenção no modelo GR180 ficam 
nos cilindros e os pontos de graxa 
remotos ajudam a lubrificação em 
locais antes inacessíveis. A motoni-
veladora possui transmissão ZF do 
tipo Powershift modelo 6WG-200, 
com conversor de torque, proporcio-
nando seis marchas à frente e três 
à ré.  A nova versão continua com 
o tandem Meritor com bloqueio / 
desbloqueio automático, antidesli-
zante, transmissão com corrente de 
rolos para serviço pesado de baixo 
ruído, com tratamento anticorrosão, 
antitravamento e tombamento.

O novo modelo da motoniveladora 
GR 180 tem motor quatro tempos 
Cummins e foi projetada para longos 
períodos de trabalho com baixo 
consumo de combustível

Brasil Máquinas lança  
novo modelo de motoniveladora

Tinta Acquaroad é emulsionada em água

A Hot Line, uma das maiores fabricantes nacionais de produtos 
para sinalização viária horizontal, ganhou destaque com sua tinta 
Acquaroad, durante a realização da Transpoquip 2010, realizada de 10 
a 12 de novembro, no Expo Center Norte, em São Paulo.

Ecológica e com alto desempenho, a tinta é emulsionada em água 
e atende aos mais rigorosos critérios de qualidade. A resina utilizada 
no produto da Hot Line, segundo Amanda Rangel, diretora comercial 
da empresa, “é totalmente nacional e garante um produto final com-
patível com os similares importados, proporcionando ganhos reais de 
competitividade e preço”.

Usiminas terá Centro de Tecnologia  
no Rio de Janeiro

A siderúrgica lançou, no início de novembro, a pedra fundamental 
da unidade de pesquisa que que ocupará uma área de 3,6 mil metros 
quadrados e será construída no Parque Tecnológico do Rio/UFRJ, na Ilha 
da Cidade Universitária.

As obras terão início em 2011 com investimento de R$ 28,9 
milhões, um aumento de 50% em relação ao orçamento de 2009 para 
pesquisa e inovação. O Centro Tecnológico vai realizar  estudos voltados 
ao desenvolvimento e fabricação de aços com maior valor agregado, 
para uso em setores que demandam produtos com requisitos específi-
cos de desempenho.

Sérgio Leite, vice-presidente de Negócios da Usiminas, fala que o 
objetivo do projeto é desenvolver novas tecnologias de aplicação de aços 
para os setores de Petróleo e Gás, Naval e Offshore , focadas  no atendi-
mento às demandas da exploração da camada pré-sal . “A Usiminas está 
atenta para agregar valor a todos os movimentos de desenvolvimento do 
País, entre eles os que se relacionam à cadeia naval e do pré-sal”, conclui 
o executivo.

Parque Tecnológico do Rio
A área, inaugurada em 2003, tem o objetivo de estimular a interação 

entre universidade(  alunos e corpo acadêmico), e empresas que fazem 
da inovação o seu cotidiano. São 350 mil metros quadrados, destinados a 
abrigar organizações de diferentes áreas de conhecimento. As multinacio-
nais Schlumberger, Baker Hughes e FMC já  estão instalando centros de 
pesquisa e desenvolvimento no Parque Tecnológico, além da Usiminas. 

 Outros laboratórios e centros de pesquisa ligados à COPPE tam-
bém estão presentes como: o Lab Oceano; Laboratório de Aplicação e 
Desenvolvimento em Instrumentação, Automação, Controle, Otimização e 
Logística (Lead), além do Centro de Excelência em Gás Natural. O Centro 
de Realidade Virtual (Lab Cog) e Núcleo de Tecnologias de Recuperação 
de Eco-Sistemas (Nutre) já estão em fase de construção.

 
O vice-presidente de Negócios da Usiminas, Sérgio Leite e o reitor da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Aloísio Teixeira inauguram Centro de 
Pesquisas Tecnológicas da Usiminas
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Odebrecht  construirá  primeira linha de 
metrô no Panamá  

A construtora venceu licitação após conquistar o maior contrato do se-
tor de infraestrutura do país, desde a obra do Canal do Panamá. A Odebrecht 
vai construir a primeira linha de metrô da capital panamenha, no eixo norte-
sul, que terá 14 estações em 14 quilômetros de extensão e previsão de 
entrega em 38 meses. O custo da obra está orçado em US$ 1,447 bilhões e 
a construtora vai trabalhar em parceria com a espanhola FCC.

Há quatro anos no país, a Odebrecht já concluiu três projetos. No mo-
mento, é responsável pela ampliação da rodovia Madden Colón e da Cinta 
Costera, pela realização do projeto de Saneamento da Cidade do Panamá e 
pela construção da Hidrelétrica Dos Mares. Além disso, a empresa efetua 
a renovação da área urbana de Curundú, uma das regiões mais pobres da 
cidade, com investimento de US$ 94 milhões.  

PPP no valor de R$ 7,6 bilhões 
vai administrar Porto Maravilha

O prefeito Eduardo Paes assinou 
contrato com o Consórcio Porto Novo( 
Noberto Odebrecht, OAS e Carioca 
Engenharia) para o início das obras 
da segunda fase do Porto Maravilha, 
de Revitalização da Zona Portuária da 
cidade. O consórcio foi o vencedor da 
licitação, concluída em outubro, que 
estabeleceu a maior Parceria Público 
Privada (PPP) do País. 

O Porto Novo será o responsável por todas as obras dessa etapa do Porto 
Maravilha - incluindo a demolição do Elevado da Perimetral - e pela prestação 
de serviços para esta região por 15 anos, no valor total de R$ 7,6 bilhões. Todo 
o investimento nesta etapa de revitalização da área será custeado pela venda dos 
Cepacs (Certifi cados de Potencial Adicional Construtivo). A operação vai permitir 
que todas as obras sejam realizadas sem gasto público.

Na segunda fase das intervenções do Porto Maravilha, serão 70 km de vias 
construídas e reurbanizadas, além da implantação de redes de infraestrutura 
urbana com serviços de pavimentação, drenagem, sinalização, iluminação e 
arborização. Está prevista também a recuperação do sistema de água e esgoto. 
Haverá ainda a construção de 17km de ciclovias. Entre as principais obras desta 
segunda fase, estão a construção do Binário do Porto (via de mão dupla paralela 
à Avenida Rodrigues Alves), a demolição do Elevado da Perimetral – no trecho 
entre a Praça Mauá e a Avenida Francisco Bicalho - e a criação do túnel que 
vai da Praça Mauá ao Armazém 5 da Rodrigues Alves. Além disso, será feita a 
ampliação do túnel ferroviário sob o Morro da Providência para receber o tráfego 
de automóveis.

Entre os serviços que fi carão sob responsabilidade do consórcio pelo perío-
do de 15 anos, estão a conservação e manutenção de vias públicas e monumen-
tos históricos, iluminação pública, limpeza urbana e coleta de lixo domiciliar.
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Volvo Construction Equipment produzirá 
escavadeiras no Brasil

Completando 35 anos de 
atividades no Brasil, a unidade 
fabril da Volvo Constrution 
Equipament, localizada em 
Pederneiras, interior de São 
Paulo, iniciará a produção 
local de três modelos de 
escavadeiras: EC140B Prime, 
EC210B Prime e EC240B 
Prime. As primeiras unidades 
dos modelos, que  até então 
eram montadas a partir de 

componentes e conjuntos trazidos da planta da empresa situada na cidade 
coreana de Changwon, serão fabricadas em janeiro de 2011. “Com a 
nacionalização das escavadeiras, os clientes dos mercados sob nossa 
responsabilidade serão benefi ciados, pois teremos mais agilidade, menor 
tempo na entrega dos equipamentos e uma logística mais simplifi cada”, 
aponta Yoshio Kawakami, presidente da Volvo Construction Equipment 
Latin America.

Com investimento aproximado de US$ 10 milhões, o projeto consiste 
na nacionalização de montagem e componentes para alcançar mais de 
60% de conteúdo local nos três modelos. Com isso, a fábrica brasileira 
produzirá toda a parte estrutural da escavadeira: o braço, a lança, os chas-
sis superior e inferior. O chassi superior do equipamento dá sustentação 
ao motor, cabine e a todo o sistema hidráulico. Já o chassi inferior é o 
que suporta toda a parte das esteiras – também conhecidas como trem 
rodante. A decisão faz parte da estratégia da companhia de se tornar um 
dos três maiores fabricantes de equipamentos de construção nos países 
que formam o chamado BRIC – grupo de nações integrado por Brasil, 
Rússia, China e Índia.

Segundo o gerente de suporte a vendas, João Luiz Zarpelão, as esca-
vadeiras produzidas no Brasil serão desenvolvidas para trabalhos diversos 
na área de construção pesada, como pavimentação e terraplenagem, e 
mineração leve, nas áreas de britagem e pedreiras. Na mineração pesada, 
a máquina pode ser utilizada como apoio, decape e em outros serviços 
específi cos.

Dori, o companheiro
As revistas Minérios & Minerales e O Empreiteiro  lamentam 

informar o falecimento do funcionário Dorivaldo A. Colla, ocorrido no dia 
30 de novembro. Dorivaldo, o Dori, como era conhecido pelos colegas e 
amigos, trabalhava na empresa desde 1977 e, mais do que um funcionário, 
era o companheiro com o qual se contava em todas as horas. Concilia-
dor, aplicado, gerenciou as operações da empresa por mais de 30 anos, 
estabelecendo uma ponte de convivência e amizade entre a administração, 
a redação e os demais setores, sabendo transferir esse relacionamento com 
todos, para os clientes, amigos e leitores das duas publicações. Em sua 
trajetória conosco acompanhou e contribuiu de maneira fi rme e dedicada 
para o desenvolvimento e para o êxito das iniciativas das duas revistas, 
coordenando as equipes e cuidando de proporcionar o apoio necessário 

aos eventos promovidos pelas revistas. Em O 
Empreiteiro, por exemplo, foi o responsável 
pela coordenação da pesquisa  dos rankings 
das edições especiais  500 Grandes da 
Construção, desde a sua fase inicial. Coor-
denou também a Equipo Mining, desde a 
primeira edição até a 10ª, ocorrida em agosto 
último. Ele deixa esposa, uma fi lha e dois 
fi lhos. Dori, o companheiro. (Nota de seus 
colegas da editora e da redação)

Zona portuária 
do Rio que será 
revitalizada
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Totvs fornece solução 
de ERP para a W Rocha 
Engenharia

O software da empresa vai gerenciar 
R$ 12 milhões em 2010 junto à constru-
tora que prevê quadruplicar a operação no 
próximo ano.

A  W Rocha, presente no mercado há 
mais de 20 anos, realizava seus controles 
através de planilhas até optar pela solução 
Enterprise Resource Planning(ERP). O 
processo de implantação do novo sistema 
de gestão de custos foi  acompanhado 
por analistas da Totvs até a fase final que 
resultou em maior segurança e precisão 
das informações. Só a criação de um fluxo 
de caixa deu à empresa uma economia de 
R$ 10 mil, por ano, antes pagos em juros. 
Isso acontecia pela falta de provisão no 
orçamento das notas de materiais compra-
dos, o que foi solucionado.

A construtora tem, atualmente, 16 
licenças usadas por 23 funcionários. A  
previsão no planejamento estratégico da 
W Rocha é aumentar para 50 até julho de 
2011, a fim de acompanhar o crescimento 
da empresa  que aumentará de cinco para 
dez os empreendimentos sob sua respon-
sabilidade. Para isso, ela usará também 
um dos módulos do ERP da Totvs que 
mensura a viabilidade das obras.

Gilsinei  Hansen, diretor de software 
da Totvs, explica outras aplicações do ERP: 
“ É possível exibir um módulo específico 
para planejamento do projeto, onde são 
definidos os principais indicadores finan-
ceiros relacionados com o produto final, 
tais como o custo-alvo, as previsões de 
retorno do investimento, a análise de suas 
características, o valor presente líquido, a 
taxa interna de retorno, método de payba-
ck e o fluxo de caixa. Esse levantamento 
feito pelo software é referência inicial para 
as fases seguintes. No desenvolvimento 
do produto propriamente dito, é um dos 
critérios mais importantes para se manter 
a decisão de executar o projeto. No estudo 
de viabilidade, os relatórios são gerados 
como planilhas do Excel e o usuário define 
qual é o formato desejado para a planilha, 
buscando dados dos Parâmetros, Lança-
mentos e Indicadores. Outra funcionali-
dade é o módulo de análise econômica, 
envolvendo o fluxo de caixa, receita, custos 
e despesas de produção”, completa.

Bahia terá distribuidora de marca chinesa

A Bahia é o 14º estado brasileiro 
a receber uma revenda autorizada 
da Êxito Importadora & Exportadora, 
importadora oficial para o mercado 
nacional da Xuzhou Construction 
Machinery Group (XCMG), a décima 
maior fábrica de máquinas e equipa-
mentos para construção civil no mun-
do e líder há 20 anos na fabricação 
e no fornecimento de máquinas de 
construção na China. 

A nova unidade, localizada em 
Simões Filho (a 20 km de Salvador), 
foi aberta no último dia 11 por meio 
de uma parceria com a empresa 
baiana Nordeste Comercial e integra o 
projeto de expansão da marca chinesa 
no País. O objetivo da revenda, que exigiu investimentos de R$ 1,5 milhão, é atender à demanda 
crescente dos segmentos baianos de mineração, construção civil e infraestrutura, tendo em vista 
que Salvador será uma das cidades-sedes da Copa de 2014. 

“A Bahia é o estado de maior PIB do Nordeste. Trata-se de um importante polo industrial, com 
presença muito forte de indústrias petroquímicas, de mineração e agropecuárias. A revenda chega 
para suprir estes mercados com máquinas de alta tecnologia, preço competitivo e baixo custo de 
manutenção”, explica o gerente comercial da XCMG Brasil, Henrique Pereira.

A expectativa da empresa com a abertura da unidade de Salvador é aumentar 10% as vendas 
de equipamentos pesados no País. No ano passado, foram comercializadas 200 máquinas. Até 
agora, neste ano, já foram vendidas mais de 360 máquinas. “Em 2011, numa análise nem otimista 
e nem conservadora, com a abertura desta revenda na Bahia e de outras que virão, serão vendidas 
1,1 mil máquinas no País”, afirma o diretor de Comércio Exterior da Êxito, Rubens Azevedo.  Além 
do Estado da Bahia, a revenda de Simões Filho vai atuar no Mercado Sergipano, comercializando 
pás carregadeiras modelos ZL30 e ZL50, motoniveladoras GR 135 e escavadeiras hidráulicas XE 
210. Todas as máquinas trazidas para o Mercado Brasileiro pela Êxito e comercializadas em suas 
22 revendas autorizadas seguem uma linha de produção específica para trabalhar em sua melhor 
performance no clima tropical do Brasil e são equipadas com motores Cummins, que contam com 
assistência técnica no País. 

Revenda da XCMC foi inaugurada em Simões filho, a 20 km 
de Salvador, para atender o Nordeste.

O grupo que atua em tecnologia há 37 anos 
inaugurou, em novembro, suas instalações em 
Manus(AM). A nova fábrica – a primeira de GPS 
no Brasil- vai produzir fonte para computador 
Dekstop;adaptador A/C para notebook. STB 
digital, equipamentos de automação bancária e 
aparelhos de GPS da marca.

Na nova unidade foram investidos R$ 13 
milhões para a construção de 6.000 metros 
quadrados numa área de 8.500 mil metros qua-
drados, onde vão trabalhar mais 100 pessoas a 
serem contratadas no início de  2011.

O Grupo Unicoba tem outras cinco fábricas no 
Brasil, em diferentes cidades, onde produz baterias 
recarregáveis,sistemas de energia renovável, 
plásticos de engenharia, manufatura eletrônica e 
tecnologia de mapas e rotas.   Unicoba inaugura primeira fábrica de GPS no Brasil 

Unicoba inaugura fábrica de GPS no Brasil
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A inauguração, dia 30 deste 
mês, das duas eclusas da Usina 
Hidrelétrica do Tucuruí, no Pará, 
depois de idas e vindas que lá vão 
para quase 30 anos, representa 
um dado muito positivo para o 
sistema hidroviário nacional. Aquele 
conjunto de estruturas permitirá que 
embarcações vençam o desnível de 
69 m entre o lago formado pela usi-
na e o rio Tocantins. As eclusas são 
as maiores já construídas no Brasil. 
Elas restabelecem a navegação 
no rio Tocantins e deverão ajudar 
a   impulsionar o desenvolvimento 
econômico do Centro-Oeste e Norte 
do País.  O projeto é de responsa-
bilidade do Departamento Nacional 
de Infra-Estrutura de Transportes 
(DNIT), do Ministério dos Transpor-
tes, com operação sob responsa-
bilidade da Eletrobrás Eletronorte. 
A construção dessas obras esteve 
sob a responsabilidade da Camargo 
Corrêa. 

O projeto de transposição 
previu a construção das eclusas 
e de um canal intermediário na 
margem esquerda do Tocantins.  
As eclusas têm, cada uma, 210 
m de comprimento e 33 m de 
largura, com um canal de cerca 

de 5,5 mil m de extensão e 5,5 m 
de profundidade. A transposição 
permite a navegação ao longo de 2 
mil km, ligando a região Centro-
Oeste com a cidade de Barcarena, 
no Pará. 

A eclusa 1 é a que faz a 
ligação entre o canal intermediário 
e o lago da barragem de Tucuruí. O 
canal intermediário é formado por 
um dique de terra e tem largura 
mínima de 140 m em sua base 
e 5, 5 mil m de extensão. Já a 
eclusa 2, a jusante, faz a interliga-
ção entre o canal intermediário e o 
leito do rio. 

 Para construir as eclusas, 
foram necessários 1.270.000 m³ 
de concreto e 46.380 t de aço, 
além do emprego de quatro mil 
trabalhadores no pico das obras, 
dos quais 80% da própria região.

As obras foram iniciadas em 
1981 e os investimentos somam, 
daquele ano até 2005, recursos 
da ordem de R$ 630 milhões; e 
mais R$ 1,03 bilhão entre 2006 e 
2010, totalizando R$ 1,66 bilhão. 
O empreendimento faz parte das 
obras do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), desenvol-
vidas pelo governo federal. 

Enfim, em operação as eclusas de Tucuruí

São Gonçalo receberá instalações para 
aproveitamento de gás semelhantes às que 

foram construídas em Nova Iguaçu (foto)

A cidade de São Gonçalo, 
localizada na Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro, a exemplo do que 
já aconteceu em Nova Iguaçu, está 
prestes a se adequar à nova Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, que 
estabelece – como obrigação – a 
gestão integrada dos resíduos e o 
prazo de quatro anos para o encerra-
mento dos lixões. 

Está em fase de licenciamento a 
implantação da Central de Tratamento 
de Resíduos – CTR São Gonçalo, no 
bairro de Anaia Pequeno, que além de 
propiciar a destinação e o tratamento 
adequados de resíduos, será a solu-
ção para o aterro controlado de Itaoca, 
que está em recuperação ambiental 
desde 2004. 

A CTR representa uma nova 
perspectiva no tratamento do lixo em 
São Gonçalo. Os antigos lixões – com 
a imagem degradante de pessoas em 
montanhas de lixo a céu aberto – dão 
lugar a um empreendimento com 
tecnologia de ponta, que garante a 
impermeabilização do solo, transfor-
ma todo o chorume gerado em água 
de reuso e o gás metano em energia. 

A construção desse novo em-
preendimento fará com que o antigo 
lixão deixe de receber resíduos e seja 
definitivamente fechado em 2011. 
Todo o trabalho de operação, recupe-
ração ambiental e encerramento de 
Itaoca está sendo feito pela CTR, uma 
Sociedade de Propósito Específico 
(SPE) que possui a concessão 
pública da prefeitura local. 

Os benefícios para São Gonçalo e 
seus habitantes, no entanto, vão além 
do tratamento dos resíduos. Com a 
implantação da CTR, está prevista a 
geração de aproximadamente 150 
empregos na fase de obras e 250 na 
fase de operação, além dos indiretos, 
referentes aos fornecedores locais, 
consultores e prestadores de serviços 
em geral. Projetos socioambientais 

CTR vai acabar com lixão em São Gonçalo (RJ)
já estão sendo realizados, como o 
programa de educação para alunos 
da rede pública. Foi criado também 
o centro de convivência para os mo-
radores da região, com espaço para 
palestras e reuniões, além de cursos 
e oficinas gratuitas. O campo de 
futebol do bairro Anaia Pequeno será 
reformado nos próximos meses.

Tecnologia e meio ambiente 
Para garantir o tratamento e 

a destinação final ambientalmen-
te correta dos resíduos, a CTR 
lança mão de tecnologia de ponta. 
O empreendimento conta com uma 
camada impermeabilizante de PEAD 
(polietileno de alta densidade), que 
impede a contaminação do solo e 
das águas. O biogás será utilizado na 
geração de energia limpa, reduzindo 
a demanda por fontes geradoras 
poluentes e minimizando a emissão 
de gases do efeito estufa.

O projeto da nova CTR de São 
Gonçalo, além da estrutura do aterro 
sanitário bioenergético, conta com as 
seguintes unidades: laboratório para 
análises; unidade de tratamento de 
biogás e geração de energia limpa; 
unidade de tratamento de serviços 
de saúde; unidade de reciclagem 
e beneficiamento de resíduos da 
construção civil; centro de educação 
ambiental e viveiro de mudas de 
espécies nativas da Mata Atlântica. 

O fechamento de Itaoca e a ope-
ração da CTR São Gonçalo vão evitar 
a emissão de 457 mil t de gases do 
efeito estufa até 2012 (equivalente a 
retirar das ruas 324 mil carros). 
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Obra representativa de uma etapa da evolução da engenharia hidráulica em Lisboa

Aqueduto das Águas Livres 

Túnel urbano preserva marco da engenharia hidráulica

Lisboa – Uma visita que fiz ao Museu da 
Água, nesta capital, permitiu-me avaliar os 
cuidados dos técnicos, pesquisadores, arquite-
tos e engenheiros com instituições da área da 
preservação histórica, da arqueologia e do meio 
ambiente em Portugal.

O museu guarda e difunde a história do 
Aqueduto das Águas Livres e de outros constru-
ídos no início ou meados dos anos 1700 para 
garantir o abastecimento de água a esta cidade. O 
aqueduto referido avança sobre o Vale de Alcânta-
ra, com 35 arcos e 14 ogivas estendendo-se por 
941 m. O maior dos arcos tem vão de 65 m e 32 
m de largura. Desativado em 1967, é um pedaço 
importante da história da engenharia hidráulica 
portuguesa. 

O Museu da Água, que integra a Empresa 
Portuguesa das Águas Livres (Epal) é responsável 
tanto pela preservação daquela relíquia, quanto 
pela preservação das demais peças das estações 
elevatórias que asseguravam o aumento do forne-
cimento de água à cidade. É o caso, por exemplo, 
da estação elevatória a vapor dos Barbadinhos, 
onde quatro máquinas fabricadas  em Ruão, Fran-
ça, funcionaram ali, ininterruptamente, até 1928.

A história é preservada pelo museu externa 
(os aquedutos) e internamente, mantendo em 
seu espaço máquinas e equipamentos longevos, 
incluindo as peças metálicas das instalações, 
trabalhadas no estilo manuelino e que chamam a 
atenção por conta desses pormenores. 

A diretora do museu, Bárbara Bruno, tem a 

história desse patrimônio na ponta da língua, e 
narra como se deram as tentativas para se buscar 
a água da Fonte das Águas Livres, para Lisboa, a 
partir de 1571, até que as obras fossem efetiva-
mente iniciadas, em agosto de 1732. 

Riqueza dessa ordem tem de ser preservada, 
por mais que o progresso crie mecanismos para 
valorizar o presente – ou o futuro – em detrimento 
do passado. Por causa disso,  ao ser articulado o 
projeto  da Circular Regional Interior de Lisboa, a 
CRIL, foram considerados todos esses aspectos.  

No traçado da CRIL, rigorosamente no maior 

túnel desse “rodoanel”, lisboeta, 
o  Benfica, com 300 m de extensão 
a céu aberto, havia estruturas dos 
aquedutos, inclusive o das Águas 
Livres. Como mantê-las incólumes 
na paisagem urbana e na história da 
cidade? Demoli-las seria impensável 
e a ultrapassagem sobre elas poderia 
ser outro absurdo. Tangenciá-las, 
sacrificaria as construções do entorno. 
Assim, só haveria uma solução, que a 
empresa construtora, a Bento Pedroso 
Construções, subsidiária da Norberto 
Odebrecht, resolveu colocar em práti-
ca. Ofereceu uma proposta, que embo-
ra a preço superior ao da concorrência, 
resultou na melhor escolha, uma 
vez que levava em conta o interesse 
histórico e arqueológico locais. 

De início, ela rebaixou a travessia, empregou 
microestacas de contenção horizontalmente, 
executou estruturas de concreto pré-fabricado nas 
paredes laterais e consumou as escavações para dar 
forma ao túnel. Depois, encapsulou as estruturas 
dos aquedutos em caixa de concreto, garantindo-
lhes a integridade no trecho. Elas são estruturas 
de alvenaria, de forma quadrangular ou circular, 
formadas por blocos de calcário. Com a solução, 
o túnel fica sob o aqueduto, preservando-o dos 
abalos do tráfego, deixando-o como testemunha 
de uma fase do desenvolvimento da engenharia 
hidráulica em Portugal.
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Bárbara Bruno, diretora do Museu da Água

O Beijo, numa obra de 
Gustavo Fernandes

Obra do artista português, que tem sido 
reconhecido na Europa pelo virtuosismo técnico
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Tomie Ohtake
Tomie Ohtake completa 97 anos no dia 21 deste 

mês (novembro). A grande artista plástica, que 
nasceu em Kyoto, Japão, e naturalizou-se brasileira 
em 1968, comemora a data com uma exposição no 
instituto que leva o seu nome e que foi criado pelos 
filhos Ricardo e Ruy Ohtake no prédio construído 
pela Método Engenharia no paulistaníssimo bairro 
de  Pinheiros. 

Trem-bala 1
A Norberto Odebrecht começa em março próximo as obras do trem de alta 

velocidade entre Lisboa-Madri no trecho de sua responsabilidade (Poceirão/
Caia), que tem 167 km de extensão e três estações. O contrato, na modalidade 
PPP, permite-lhe concessão por 40 anos. 

Trem-bala 2
Enquanto isso, o governo brasileiro se enrola com o leilão do TAV 

nacional, que acaba adiado para abril do ano que vem. E, para torná-lo viável, 
promete financiar R$ 20 bilhões dos R$ 33,1 bilhões que as obras deverão 
absorver. Mas há um pormenor: empresários calculam que o empreendimento 
não ficará por menos de R$ 50 bilhões. 

Construbusiness,  
uma referência

A cadeia produtiva da construção, formuladora 
do Construbusiness, está de olho no ano 2022. 
Os empresários que acompanharam a elaboração 
do documento, dentre eles José Carlos de Oliveira 
Lima, vice-presidente da Fiesp, acham que ações 
e propostas destinadas a garantir o crescimento 
brasileiro, devem se traduzir, concretamente, em 
investimentos da ordem de até R$ 2 trilhões, até 
aquela data, somente em infraestrutura.  Mas, é 
bom salientar: serão investimentos públicos e 
privados. 

Aeroporto privado em Caieiras (SP)?
Sim, em Caieiras. O projeto, que vinha sendo articulado há algum tempo 

pelas construtoras Andrade Gutierrez e Camargo Corrêa, prevê um aeroporto 
privado com capacidade para 22 milhões de passageiros/ano. TAM e Gol 
associam-se à idéia que, colocada em prática, absorverá R$ 2 bilhões. O ae-
roporto, a ser viabilizado mediante a criação de uma Sociedade de Propósito 
Específico (SPE), deverá estar pronto em 2016. Mas, dizem os especialistas, 
construir obra desse tipo não depende de vontade unilateral. E, costurar os 
diversos interesses, inclusive aqueles da população local, poderá ser a tarefa 
mais difícil.     

Planos da Matec
São vários os planos da Matec Engenharia para 2011. Ela pretende, 

por exemplo, construir um shopping center nas proximidades de linhas do 
metrô, destinado às classes C e D e investir pesado na construção  de plantas 
industriais. É o que tem revelado Luiz Augusto Milano, presidente da empresa 
de engenharia. 

Rodoanel
O governador Alberto Goldman garante que o trecho Norte do Rodoanel 

“Mário Covas” será licitado logo mais, no primeiro semestre de 2011. Os 
investimentos somam R$ 5 bilhões e os financiamentos já estariam fechados: 
o Banco Mundial abriria o cofre, numa operação que teria a contrapartida do 
governo paulista. A obra, nessas circunstâncias, estaria concluída em 2014. 

A nova rodoviária de BH
A nova rodoviária de Belo Horizonte, cujas obras deverão ser iniciadas em julho 

do ano que vem, para serem concluídas possivelmente até fins de 2012, absorverá 
recursos da ordem de R$ 150 milhões e terá área construída de 71 mil m². Ela funcio-
nará integrada  ao Bus Rapid Transit. A responsabilidade pela construção e operação do 
terminal será da empresa vencedora da licitação, por um período de 20 anos.

Bus Rapid Transit
Ramon Victor César, presidente da BH Trans, está convencido de que 

a prefeitura de Belo Horizonte receberá os R$ 1,5 bilhão destinados aos 
projetos de infraestrutura previstos para a Copa 2014. Uma das obras de maior 
visibilidade é a do Bus Rapid Transit (BRT), com prioridade para os trechos de 
acessso ao Mineirão: av. Antônio Carlos-av. Dom Pedro I (16 km para 400 mil 
passageiros/dia); av. Cristiano Machado (6 km para 300 mil passageiros/dia) 
e av. Dom Pedro II-av. Carlos Luiz (12 km para 200 mil passageiros/dia). 

Números para serem lembrados
Novembro é um mês para não ser esquecido. Senão por outras coisas, ao 

menos pelos novos números expostos pelo IBGE. Nesse mês a população brasi-
leira chega ao marco dos 190,7 milhões. O Censo 2010 oferece outros elementos 
para reflexão ou preocupação por parte de pesquisadores da realidade do País e 
de administradores públicos: a população urbana corresponde a 84,32% daquele 
total, enquanto a população rural chega a apenas 15,65%. Resumo: o campo toma 
conta da cidade e, a cidade, pode acabar não tomando conta de ninguém.  

Artista múltiplo
Gustavo Fernandes é artista plástico português, com percurso acadêmico 

e profissional cumprido em seu país e no Canadá. É autodidata, criativo e tem 
exposto em mais de 20 países. Neste mês, fez uma mostra de suas obras no 
Museu da Água, em Lisboa.   

Prêmio Asbea 2010
A política da sustentabilidade ganha força e vem recebendo estímulo, o 

que se reflete na criatividade dos projetos de arquitetura. O escritório Aflalo & 
Gasperini Arquitetos, por exemplo, acaba de conquistar o prêmio Asbea 2010, 
na categoria Edifícios de Serviços, com o projeto Jatobá Green Building, cons-
truído aqui em São Paulo (SP). Ele atende aos parâmetros do Leadership in 
Energy and Environmental Design e obteve a classificação “Gold”.

Frase da coluna
“... não há intenção de cortar investimentos para 

a infraestrutura, pois a ideia da presidente eleita, Dilma 
Rousseff, é manter os planos previstos, com prioridade 
para o Programa de Aceleração do Crescimento I(PAC)”. 

De Miriam Belchior, futura ministra do Plane-
jamento, durante o Construbusiness, em São Paulo 
(SP), este mês.

Fo
to

: A
gê

nc
ia

 N
ac

io
na

l

dimensões_b.indd   21 7/12/2010   18:17:54



22 | O Empreiteiro | Novembro 2010

Produtividade | Sérgio A. Palazzo 

Nesta primeira oportunidade de nos aprofun-
darmos na questão da produção ou produtividade na 
construção pesada, ou de obras de infraestruturas, 
como queiram, é importante darmos um passeio 
rápido pela Teoria da Produção. Nesse passeio queria 
convocar a boa vontade do leitor para que pudéssemos 
criar um ambiente no qual saibamos identifi car que 
tipo de produção é a que temos em nossas obras? 
Será uma transformação como enseja o ensinamento 
teórico universal de produção, ou seja, ao misturarmos 
agregados, areia, cimento, água e aditivos, “transfor-
mamos” esses materiais em uma peça de concreto, 
conformada?  Ou, na realidade temos um “fl uxo” de 
atividades numa sequência lógica, que requer um con-
trole de prováveis falhas, que eventualmente venham a 
interromper o fl uxo?

Hoje e há muito tempo nós insistimos em entender 
a produção em nossas obras como uma “transforma-
ção” e não como um  “fl uxo”. Quando pensamos em 
transformação acabamos intrinsecamente conduzindo 
nossa mente para a “idealização” (Koskela), só que 
dentro de obras complexas como são as de infraestrutu-
ras, isso pode se transformar num desastre, e o pior, tem 
se transformado num desastre. 

Políticos que nos empurram prazos goela abaixo, 
projetos que chegam quando até já executamos o que 
ali está projetado, tribunais de conta num vigília diuturna, 
órgãos de trânsito coibindo nossos avanços, sub-em-
preiteiros pouco comprometidos com nossos objetivos,  

Que tipo de produção é essa na construção pesada?
a metereologia, sem surpresas nos incomodando desde 
Novembro até que as águas de Março fechem o Verão, 
e aí também, como em qualquer lugar do mundo, o 
dinheiro do nosso contratante, o governo, que acaba 
em Setembro e só volta em Abril, só para citar alguns 
problemas,  numa roda viva macabra, que não pode nos 
encontrar “idealizando”, mas sim, tocando tarefas num 
ritmo ou “fl uxo”  calculado, com previsões de falhas e as 
possíveis mitigações para coibi-las, me parece o único 
caminho para essa correção.  

Num primeiro plano desta jornada de produti-
vidade, vou emprestar da Engenharia Mecânica uma 
ferramenta interessante a meu ver, o FMEA (Failure 
Mode Effect Analysis) ou se me permitirem Módulo de 
Análise de Falha e Efeito, que vem sendo largamente 
utilizada para melhorar a qualidade dos serviços. 

Ora, as obras que fazemos o que são? Prestação 
de Serviços, portanto, lanço o desafi o, para o nosso 
seminário fi nal, lá teremos alguém falando de como 
evitar falhas, com a prevenção e mitigação baseada 
no FMEA. 

É um desafi o, eu sei, mas já que os projetos 
executivos por muito tempo (uma pena) ainda não 
chegarão as nossas mãos durante a fase orçamentária 
e de preparação de nossas propostas para participar 
das licitações, então, vamos esquecer a transformação 
e a maneira idealizadora que ela enseja, e vamos sim, 
nos transformarmos,  em “tarefeiros”.

Nesta fase ainda sonho com sentar de manhã com 

a equipe (e eu falo dos encarregados, operários, nossos 
engenheiros) e listar as tarefas do dia, cobrá-las duas ou 
três vezes, e ao fi m do dia, um “debriefi ng” ou seja, um 
lavar de roupas saudáveis, para rechear nosso FMEA, e 
nos programarmos para outra jornada no dia seguinte.

Assim, retomar as defi nições imutáveis dos grandes 
mestres da Produção, seria desnecessário, no nosso 
setor, como me disse um Professor Mian (apelido) da 
UFSCar, nós ainda estamos na época Pré-Taylorista.  
Assim, pode-se concluir, que talvez não precisemos 
de uma Teoria, precisamos sim, distinguir o que está 
obsoleto do que é básico, vamos trabalhar no “basicão”, 
mas com uma ordem de tarefas, que vocês vão ter 
oportunidade de ver aqui introduzidas e posteriormente 
ensinadas em Seminário, que a Ferramenta LAST PLAN-
NER, sobre a qual falaremos na próxima edição.

Para fechar, segue um gráfi co super conhecido 
de espinha de peixe, que eu aceitei com o melhor 
apelido, os “6Ms”, ou seja, Matéria Prima, Máquinas, 
Métodos, Medição, Meio Ambiente e Mão de Obra, 
veja se não tem tudo a ver conosco em nossas obras. 
Cada um desses Ms, todo dia, bate em nossas mesas 
com algumas “complexidades”que estouraram nossos 
prazos e custos. Uma máquina e equipe mobilizadas, 
e uma frente que não pode ser operada, é uma com-
plexidade, quantas outras ele gera. Faça um exercício. 
O que fazer com aqueles homens, e máquinas? Você 
vai encher uma página e meia de problemas advindos 
dessa primeira falha.
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Empresas & NegóciosEmpresas de Engenharia do Ano | Construtora

Jean Lüscher Castro, presidente da  
 Galvão Engenharia

24 | O Empreiteiro | Novembro 2010

“Gestão forte, organizada, 
prevendo os caminhos  por 
onde devemos seguir e que 

nos prepara para aquilo 
que a gente quer alcançar”
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É 
uma empresa jovem. Foi criada em 1996. 
Nem por isso se manteve em posição tí-
mida ou retraída diante das possibilidades 
do crescimento brasileiro. Com muita ou-
sadia e determinação enfrentou as engre-
nagens do mercado competitivo, expôs, já 
no nascedouro, a capacidade e a agilidade 

de atuação junto aos clientes, e articulou unida-
des de negócios prevendo que, em seu processo 
de desenvolvimento, teria de se descentralizar. 
Somente assim estenderia as mãos para alcançar 

Galvão inova, 
cresce e causa impacto no 

mercado da engenharia
Criada sob o desenho do arquiteto Dario Galvão, estruturada segundo 

moderna gestão corporativa e presidida por um engenheiro, Jean Alberto 
Lücher Castro, que jamais deixa de agir e pensar sob o impulso ponderado da 
engenharia, a empresa cresce no País  e já atravessa o Atlântico a caminho 

de outros mercados

Nildo Carlos Oliveira

e assinar contratos nos segmentos de obras pú-
blicas e da iniciativa privada, mesmo as de maior 
complexidade.  

Hoje, ela está organizada em duas divisões - a 
Galvão Engenharia Brasil e a Galvão Engenharia 
Internacional - e dispõe de uma infra-estrutura 
logística que lhe permite o cumprimento dos 
compromissos contratuais assumidos; a experi-
ência obtida é colocada à prova no dia a dia das 
obras, sejam elas rodovias, ferrovias, hidrelétricas 
e os nichos de óleo e gás, e a estratégia de planeja-
mento lhe possibilita uma ampla visão de futuro, 
cujo horizonte, por ora, é o ano 2020.

Rodoanel Oeste, ligação de São Paulo com 
as rodovias Raposo Tavares, Castello Branco, 
Bandeirantes e Anhanguera

www.revistaoempreiteiro.com.br | 25

Dario Galvão, fundador da Galvão Engenharia.
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Empresas & Negócios

sa, esse modelo “é pautado por um conjunto de prin-
cípios, iniciativas e estruturas de gestão que confere 
visão integrada e agilidade na tomada de decisões”.  

A história da Galvão Engenharia tem apenas 
14 anos. Pode-se dizer, contudo, que é uma empre-
sa que nasceu madura, como resultado da presença 
de acionistas que lhe proporcionaram experiência 
em gerenciamento e conhecimento na elaboração 
de projetos e planejamento de obras de infra-estru-
tura. Suas unidades de negócios estão no Brasil, 
no Peru, Angola e deverão alcançar outros mer-
cados. 

Nessa matéria em que contamos um pouco da 
história da Galvão Engenharia, escolhida pela re-
vista O Empreiteiro, como a Construtora do Ano, 
estamos publicando a íntegra da entrevista do presi-
dente da empresa, Jean Alberto Luscher Castro, cuja 
trajetória profissional se revela também importante 
para as novas gerações de engenheiros.  

Uma trajetória 
profissional na história 

da empresa
O menino e as máquinas. Ele corria atrás 

de tratores da prefeitura. Essa preferência in-
fantil pelas máquinas acabou, de um modo 
ou outro, tendo alguma influência na escolha 
profissional da criança Jean Lücher Castro?  

“É uma pergunta recorrente. Por que você 
quis ser engenheiro? A gente começa a pensar: 
Meu pai era advogado e a minha mãe cuidava 
da casa. Morávamos em uma cidade do interior 
de Minas Gerais, Montes Claros. Quando crian-
ça gostava, sim, de correr atrás de tratores da 
prefeitura, quando acaso eles passavam defron-
te de nossa casa. É possível que isso tenha de 

Obras de ampliação do Sistema Alto Tietê 
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Ferrovia Norte-Sul (GO-TO)

A arquitetura empresarial da Galvão foi conce-
bida considerando quatro bases principais de sus-
tentação: conhecimento, somado à experiência em 
um processo de contínua consolidação; busca por 
desafios, compreendendo uma visão empreendedo-
ra e a capacidade para propor soluções inovadoras; 
valorização das pessoas, com o reconhecimento e o 
esforço para agregar o potencial e o talento indivi-
dual e das equipes e as parcerias duradouras. 

O modelo de governança corporativa que ela 
tem adotado estimula a participação dos executivos 
que coloca à frente das operações. Segundo a empre-

alguma forma influenciado na minha escolha 
profissional. Às vezes, até resistia, mas gostava 
de ver aquelas máquinas trabalhando e correr 
atrás delas.  

“Quando fiz 16 anos fui para Belo Horizon-
te, seguindo o sonho de todo garoto que mora no 
interior e um dia quer ir para a capital descobrir 
o mundo. Lá fui fazer o Curso de Pontes e Estra-
das na Escola Técnica Federal de Minas Gerais.  
No meio desse curso,  um professor observou: 
`Você desenha bem, tem boa letra e sensibilida-
de para coisas da engenharia. Quer  trabalhar 
comigo?  ́Eu nunca trabalhara nessa área, mas 
achei que não deveria deixar de lado a possibi-
lidade  de fazer estágio na empresa dele.  O meu 
primeiro trabalho foi,  portanto, numa empresa 
de engenharia, ali por volta de 1967.

“Nessa fase, um irmão do meu cunhado me 
perguntou se eu gostaria de trabalhar em trecho 
das obras da BR-354, lá em Patos de Minas, me 
dizendo que eu poderia dedicar-me a serviços 
de topografia, mecânica dos solos, asfalto. Acei-
tei o convite, mas um ano depois constatei que 
ali, naquelas obras , não poderia evoluir. Com 
certeza, não passaria daquilo e o meu sonho 
era outro. O simples aprendizado em  pontes 
e estradas não me conviria. O próprio dono da 
empresa em que estava empregado reconheceu 
isso e me disse que eu precisaria estudar. Por 
conta disso retornei a Belo Horizonte  e ingressei 
na Faculdade de Engenharia. Comecei a cursar 
engenharia mecânica. Foi outro passo em falso. 
Não  era aquilo que eu queria. O meu chão era a  
engenharia civil e, aí, me encontrei.”

Depois disso, quais os episódios mais 
importantes dessa trajetória até a Galvão?

“Daquele período até meu ingresso na 
Galvão se passaram, pelo menos, 35 anos de 
atividades, mas sempre dentro da engenharia. 
Trabalhei na Ferrovia do Aço, em 1974. Em 1976 
fui trabalhar nas obras da usina hidrelétrica de 
Itaipu, onde permanecei até  1980. Nesse ano 
vim integrar os quadros da Construtora Andra-
de Gutierrez em São Paulo, onde trabalhei na 
implantação das obras do Projeto Sanegran, do 
governo Paulo Egydio, operando na construção 
do interceptor de esgoto do Sistema Barueri. Foi 
um período muito rico de experiências.

“Ainda na Andrade fui trabalhar nas 
obras do metrô, no trecho Itaquera - Guaia-
nazes e também naquele trecho do Mini-Anel 
Viário da Cidade de São Paulo. Essa fase, da 
saga das obras  de Reurbanização do Vale do 
Anhangabaú, com todos os problemas da-
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Fase da execução de canal para a transposição 
das águas do rio São Francisco

quelas interferências no subsolo, se tornou 
até objeto de matérias na imprensa que guar-
do como um pedaço muito importante da 
minha vida profissional. É a saga da gente, 
sobretudo daqueles peões que ajudaram  a 
construir esse sistema de transporte de mas-
sa em São Paulo. Lembro que mantínhamos 
um acampamento, no bairro da Saúde, onde 
havia cerca de 2 a 3 mil trabalhadores aloja-
dos. Ali, eram fornecidas cerca de 10 mil re-
feições por dia para as obras do Mini-Anel 
viário, Vale do Anhangabaú e Metro da Pau-

lista. Naquele tempo eu cuidava além desta 
infra-estrutura, da execução das obras do 
Mini Anel Viário da cidade de São Paulo. 

“As obras do metrô paulistano,  
Mini Anel dentre outras, foram uma saga 

cujos registro em jornais e revistas  
guardo como uma relíquia”

 
“Mas não fiquei somente nas obras do me-

trô. Ainda na Andrade, acabei convidado para 
fazer parte dos quadros da OAS. Assumi a su-
perintendência de Obras  em São Paulo com a 
responsabilidade de  tocar obras do Departa-
mento de Estradas de Rodagem (DER) (Dupli-
cação da Rodovia Marechal Rondon) e da Der-
sa (Rodovia Carvalho Pinto). Fiquei um ano e 
meio como superintendente. Depois, convida-
do para assumir a Diretoria regional do Rio de 
Janeiro, onde trabalhei na abertura de mercado 
e ajudei na construção da Linha Amarela. Nesse 
período, montei a concessionária que explora-
ria a via expressa, a Lamsa, da qual fui primeiro 
diretor-presidente. Então considerei que a mi-

nha missão, naquela etapa, estava cumprida. 
Voltei para a Andrade e assumi novas tarefas, 
desta vez, no exterior. Dei apoio e participei de 
estudos para à diretoria que cuidava de obras 
internacionais, sobretudo no Chile, Bolívia, Ar-
gentina, Colômbia Peru, Equador,Venezuela.”

Mas, aí, já estamos falando em fins de 
1999. Logo começaria o novo milênio. 

“É, o novo milênio. Nessa virada para o 
século 21 muita coisa mudou no mundo e não 
deixaria de mudar também em nosso mundo 
menor, profissional. Nessa época começou a 
minha relação  com a Galvão Engenharia. Em 
1999, o Dario Galvão, Guilherme Teixeira e 
Emil Curi, participantes de um grupo de em-
presários que haviam conquistado uma con-
cessão rodoviária no Estado de São Paulo, me 
convidaram para vir montar uma empresa, 
nesse segmento, para eles. Eu morava no Chile 
e aproveitei esse convite para voltar ao Brasil. 
Então juntamente com este grupo, fundamos a 
concessionária Intervias, que opera no interior 
paulista, onde detém a concessão de 75 km da 
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Rodovia Anhangüera e de outras estradas, formando um conjunto de 
375 km incluindo pistas simples e duplas, de Limeira a Santa Rita do 
Passa Quatro, de Conchal a Rio Claro  de Casa Branca a São Carlos e 
de Itapira a Piracicaba. A Galvão, a essa altura, era uma das empresas 
majoritárias na concessão. Em 2004, a Intervias foi vendida para outro 
grupo. A partir daí, o Dario Galvão me convidou para  que eu ficasse 
na Galvão, enquanto o Guilherme, que também fora sócio da Intervias, 
queria que eu fosse para a Construtora Barbosa Mello, de Minas Gerais, 
empresa com a qual eu possuía muita afinidade. Afinal, fora lá que tive 
um dos meus primeiros empregos.  Aceitei a proposta da Barbosa e aju-
dei na iniciativa de reestruturação da empresa, com um condicionante: 
depois procuraria outro rumo na vida.” 

As suas raízes mineiras falaram mais alto...
“Acredito que sim. Mas fiquei lá apenas até 2008, conforme combinara 

com a Barbosa. Nesse ínterim vim a Galvão para acertar alguma pendência 
de serviço da época da Intervias. Precisava conversar com o Eduardo Gal-
vão, irmão do Dario, um dos sócios. Na realidade, são quatro irmãos.

“A minha idéia, deixando a Barbosa, era tirar férias. Como no verso 
do Drummond - ´pernas pro ar porque ninguém é de ferro´. Descansar, 
enfim, e só depois pensar no que fazer. Mas o Eduardo me pediu: `Você 
entrou aqui para acertar seus negócios e aqui vai ficar. Fica a partir de 
hoje. ´ O Dario me pediu para cuidar, na empresa, do segmento de óleo e 
gás. Convenci-os a me deixarem sair de férias e, um mês depois, já estava 
integrando o quadro técnico da empresa. Um ano e dois meses mais tarde 
os acionistas me convidaram a assumir a presidência, o que ocorreu no 
ano passado. Eles haviam feito uma reunião e concluíram que passariam 
para o conselho, num processo de evolução do modelo de governança da 
empresa. Embora eu considerasse que seria prematuro assumir a presi-
dência, uma questão de confiança, de relacionamento, de forte amizade 
mesmo com todos eles, me levou a aceitar a missão.  Essa é, resumida-
mente, a minha trajetória até aqui. Mas deixemos de falar de mim. Daqui 
em diante, o foco é a Galvão.” 

Qual foi a origem da Galvão Engenharia? Como ela foi constitu-
ída e tem se desenvolvido?

“Ela nasceu a partir de uma cisão ocorrida na Queiroz Galvão. An-
teriormente, a Queiroz possuía três sócios: o João, o Antônio e o Dario 
Galvão, já falecido e que era o pai do Dario de que temos falado até aqui 
– o arquiteto Dario Galvão. Os filhos de Dario Galvão - o pai - queriam 
ter vôo próprio, o que é muito natural, em especial nas empresas de ori-
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Uso de avançada tecnologia na construção de gasodutos
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gem familiar. Eles constituíram a empresa em 1996. Junto com os quatro 
irmãos, veio também, da Queiroz, o Gilberto Valentim, um dos sócios. 
Inicialmente tocaram algumas obras que a Queiroz Galvão passou para 
eles e,  nesse meio tempo, a empresa se estruturou. O Dario cuidava da 
gestão; o Eduardo da parte financeira, o Gilberto da parte operacional 
e,  o Mário Galvão, era diretor para o Norte e Nordeste.      

“Na fase inicial o nosso território
era o Estado de São Paulo.

Depois, as coisas mudaram...”

“Naquela etapa inicial a empresa não pretendia sair muito do territó-
rio paulista. Os sócios chegaram a concordar que deveriam trabalhar, no 
máximo, considerando um raio de 200 km. A empresa empenhou-se nas 
obras finais da primeira fase do Rodoanel “Mário Covas”, que ainda eram 
tocadas pela Queiroz e acabou concluindo os trabalhos com a Serveng. Da-
quele período para cá as coisas começaram a mudar. E mudaram muito.”

E qual foi, considerando as mudanças econômicas e políticas da 
época, o grande momento da Galvão? 

“Ela nunca deixou de crescer. Pela determinação dos acionistas e 
dos fundadores, deslanchou no mercado da engenharia. Mas, depois 
das primeiras obras executadas – aquelas do Rodoanel, no trecho Oes-
te – ela partiu para as obras que significaram um notável marco da 
empresa: as obras da Petrobras.

“Começamos a construir gasodutos; a executar trabalhos na Refina-
ria Landulfo Alves, na Bahia; mais recentemente estamos  construíndo o 
terminal da Ilha Comprida na Bahia de Guanabara, que opera na carga 
e descarga de navios de gás, com depósito refrigerado e depósitos com 
temperatura ambiental; fizemos as obras do  Eixão (lotes 1 e 2) que é um  
imenso  canal que leva água da Barragem do Castanhão até o Complexo 
Industrial e Portuário do Pecém, passando pela Região Metropolitana 
de Fortaleza; executamos a ampliação do Aeroporto de Congonhas, São 

Empresas de Engenharia do Ano | Construtora

A empresa  executou a reforma 
do Aeroporto de Congonhas. Nas 
fotos, aspectos da fase anterior e 
posterior às obras  
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Paulo, obra urbana de grande impacto e visibi-
lidade; estamos executando as obras da trans-
posição do rio São Francisco; participamos do 
projeto da usina hidrelétrica de Belo Monte; 
estamos trabalhando na construção da usina 
hidrelétrica de São Domingos, no Mato Grosso 
– obra da Eletrosul; executamos a duplicação 
da BR-104, que é uma obra com complexas in-
terferências urbanas e com características mui-
to peculiares do ponto de vista da engenharia 
e começamos, em consórcio com mais duas 
empresas, a implantar em Bacabal, Maranhão, 
a Refinaria Prêmium da  Petrobras. Ali devere-
mos fazer 30 milhões de m³ de escavações. 

“Além disso, estamos começando as obras 
para um novo cliente – a Vale. Refiro-me aos 
projetos  da ampliação da mina de Vargem 
Grande, em Minas Gerais, e à construção de 
uma rodovia de acesso para o projeto S11D em 
Carajás, Pará. É uma obra de aproximadamen-
te R$ 270 milhões, valor que corresponde  a 
apenas 2% do investimento que a Vale deverá 
fazer na região. Esse quadro de obras mostra o 
papel desempenhado atualmente pela Galvão 
no conjunto da engenharia brasileira e o peso, 
para nós, dos contratos firmados com esses 
clientes. Estamos, portanto, com atuação mar-
cante em diversos segmentos. 

“Ainda recentemente vencemos a concor-
rência para construir um trecho da Ferrovia 
Oeste-Leste no sul da Bahia  que vai até o por-
to de Ilhéus, e estamos brevemente concluin-
do  mais um trecho da Ferrovia Norte-Sul. 

“Mas, quero chamar a atenção da revista 
para uma notável obra que estamos construin-
do em Fortaleza: o Centro de Eventos do Ceará. 
São 176 mil m² de área construída, constituin-
do-se na maior obra do gênero no Nordeste. 
Deveremos concluí-la até julho de 2011 e, esta-
mos, ainda em Fortaleza, iniciando a reforma 
do Estádio do Castelão, a arena esportiva desti-
nada aos jogos da Copa de 2014.“

Como a empresa se preparou para a PPP 
do Alto Tietê?

“É o seguinte: quando a empresa deci-
diu se diversificar, ela criou outras empresas 
dentro do grupo Galvão. Hoje temos a Gal-
vão Participações, que é a holding na qual 
contamos com Galvão Engenharia Brasil, e a 
CAB Ambiental, que atuam na área de sane-
amento e se dedica a serviços desenvolvidos 
sob concessão e ou PPPs.

“Foi a CAB Ambiental que assinou, em São 
Paulo, a 1ª Parceria Público-Privada (PPP) com 

a Companhia de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo (Sabesp), para executar as obras 
de ampliação do Sistema Alto Tietê (ver ma-
téria específica nesta edição); temos também a 
Galvão Energia,  que hoje está construindo três 
parques eólicos no Nordeste e cuida de alguns 
projetos de PCHs que se encontram em desen-
volvimento, e a Galvão Óleo & Gás, constituída 
para construir navios e plataformas de petróleo 
e eventualmente operar plataformas.  Impor-
tante salientar, nesse organograma do grupo, 
que temos a Galvão Engenharia Brasil e a Gal-
vão Engenharia Internacional 

Dentro desse organograma, como o grupo 
mantém suas bases aqui e no exterior?

“É importante a colocação. Estamos efetiva-
mente divididos entre Galvão Engenharia Brasil 
e Galvão Engenharia Internacional. As opera-
ções internacionais são realizadas contando com 
o acervo técnico e a experiência da estrutura-
mãe. Com essa retaguarda, a Galvão Internacio-
nal está trabalhando no Peru e em Angola. No 
Peru, desenvolve uma obra  na área do sanea-
mento. Dentro de um futuro próximo, queremos 
estender as nossas operações para outros países 
da América Latina e da África. Estamos consoli-
dando nossas experiências com esse fim.

 Nesse processo de crescimento, qual o fa-
turamento do grupo, previsto para este ano?

“Pelas nossas estimativas, vamos manter, 
em 2010, a mesma proporção, do ponto de 
vista de faturamento, daquela de 2009. Acha-
mos que o crescimento do faturamento em 
2010 não deverá ser tão significativo quanto o 
do ano passado. Embora as contas ainda não 
estejam fechadas, podemos adiantar que o fa-
turamento da Galvão Engenharia deve ser da 
ordem de R$ 2,2 bilhões.” 

Ciclo de crescimento sustentável. A Gal-
vão vem batendo muito nessa tecla. O am-
biente econômico e social do País estimula a 
empresa a acreditar que a fase atual do cres-
cimento brasileiro é consistente?

“Acho que vou responder a esta indagação 
sob o signo da fé. O que a gente precisa ter neste 
País é muita crença. Temos de acreditar. A minha 
convicção é de que, quanto mais acreditamos, 
mais as coisas dão certo. E, levando em conta a 
crença na sustentabilidade dos ciclos econômi-
cos, avanço mais um pouco em meu raciocínio: 
além de acreditar, temos que agir considerando 
dois ingredientes sumamente importantes: pla-
nejamento e governança. Estão aí, portanto, dois 
vocábulos muito usados aqui  na Galvão. Plane-
jamento e governança são a nossa força. Tanto é, 
que o nosso planejamento estratégico está elabo-
rado até 2020. Pensar para além desse horizonte 
pode ser temerário. Por isso, já temos tudo pla-
nejado até aquela data. E estamos trabalhando 
com essa base, essa plataforma.  Já governança 
pressupõe gestão e planejamento. Gestão forte, 
organizada, prevendo os caminhos  por onde 
devemos seguir e que nos prepara para aquilo 
que a gente quer alcançar.”. 

A Galvão fala muito em preparação de 
recursos humanos para o desenho futuro de 
suas iniciativas. Por que a ênfase em gente?

Planejamento e governança são
palavras de nosso dia a dia. Planejar para 
o ano 2020 e governança para garantir o 

planejamento 

“Porque gente é essencial. O maior proble-
ma hoje no mercado da engenharia – e acredito 
que em outros mercados também – não são as 
máquinas, os insumos, os equipamentos. Má-
quina a gente compra; equipamento e insumos, 
idem. Veja que há engenheiro e outros profis-
sionais recém-formados, que saem dos bancos 
universitários  tentando galgar posições com 
muita pressa, queimando aquelas etapas que 
são imprescindíveis à consolidação de experi-
ências. Há engenheiros que não sabem sequer 
planejar o transporte de terra de uma obra, mas 
que já chegam à empresa querendo ser, no mí-
nimo, gerente ou superintendente. Houve um 
tempo em que a gente sabia esperar a hora e 
a vez. Porque é, nessa espera, sem açodamen-
to, que as coisas dão certo. Formar gente para 
a engenharia. É disso que precisamos. Este é o 
maior desafio que hoje se coloca para a enge-
nharia brasileira.” 
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Sonho de integração nacional que se arras-
ta desde 1987, a ferrovia Norte-Sul vai, 
aos poucos, recebendo novos trechos, 

como o que une o município de Porangatu, 
em Goiás (km 1.095,71), ao rio Canabrava, 
quase na divisa com Tocantins (km 1.147,21 
km), obra essa a cargo da Galvão Engenha-
ria, executada desde setembro de 2008 e 
com término previsto para janeiro de 2011. 
“Além de marcar a entrada da empresa no 
mercado goiano de construções pesadas, é a 
primeira obra de infraestrutura ferroviária 
do grupo”, afi rma Ronaldo Marcatto, geren-
te de Contrato da construtora.

O contrato, a um custo superior a R$ 216 
milhões, foi fi rmado sob o regime de em-
preitada por preços unitários, envolvendo a 
infra e a superestrutura ferroviária e obras-
de-arte especiais. São 53,5 km de extensão e 
mais de 3,6 milhões m3 de terraplenagem. 
O leito ferroviário foi construído com bitola 
larga de 1.600 mm, raio mínimo de  491,171 
m e máximo  de 3.437,752 m, e rampa má-
xima de 0,6 %. A largura da plataforma de 
terraplenagem é de 7,70 m e a de lastro, 3,40 
m. Nos terraplenos, o lastro é de pedra brita-
da com espessura mínima de 300 mm abaixo 
dos dormentes. Os trilhos são em perfi s TR57 
unidos por solda aluminotérmica/elétrica.O 
trecho conta com uma ponte de 195 m e duas 
passagens inferiores.

Linha de montagem
Execução de trecho da Ferrovia Norte-Sul em Goiás lança mão de método 

industrial, com as frentes trabalhando em sincronismo preciso

Linha de montagem
A busca pela mão-de-obra necessária e a 

logística de materiais e de mão-de-obra fo-
ram as principais difi culdades dos trabalhos. 
Para suprir a carência local, a Galvão formou 
uma equipe multidisciplinar de técnicos, en-
genheiros e profi ssionais oriundos de outras 
regiões. “Para solucionar a logística de ma-
teriais e mão-de-obra, foram criados, respec-
tivamente, depósito principal de dormentes 

e lastro, depósitos secundários (pulmões) ao 
longo do trecho, além de canteiros de frente 
de serviço”, explica  Marcatto.

Segundo ele, uma abordagem inovadora 
adotada foi a  montagem da grade baseado 
em princípio de linha de montagem, com as 
frentes de serviço de solda elétrica, lança-
mento do lastro e dos dormentes, montagem 
da grade e solda aluminotérmica trabalhan-
do em sincronismo dia e noite, coordenados 
com o abastecimento de insumos. Este foi 
efetuado por carretas e caminhões em “pul-
mões” distribuídos de forma equidistante ao 
longo dos 53,5 km da ferrovia, “o que propi-
ciou uma execução sequencial e controlada 
a cada metro de grade montada e a correção 
dos desvios da meta diariamente”, conta.

Foram instalados três tipos de canteiros: 
administrativo --escritórios, alojamentos, 
restaurante, auditório, ambulatório, guarita, 
viveiro e área de recreação; industrial-- alo-
jamentos, restaurante, guarita, centrais de 
concreto, fábrica de dormentes, ofi cina de 
apoio, lavador/lubrifi cador, pátios de fôr-
mas e armação, almoxarifado de estoque 
de materiais e estoque a céu aberto, posto 
de abastecimento, pátio de máquinas, ba-
lança para pesagem de caminhões e outras 
instalações de apoio; e canteiros de frentes 
de serviço-- implantados junto às áreas de 
construção das obras de arte especiais. Os 
dois primeiros foram escolhidos levando em 
conta a proximidade com a área urbana e as 
frentes de serviço.
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Sequência dos trabalhos
Os principais sistemas construtivos ado-

tados incluíram, inicialmente, serviços de 
desmatamento, destocamento e limpeza, para 
remoção das obstruções naturais e/ou artifi-
ciais existentes na área de implantação da obra, 
seguidos pela terraplenagem (escavação mecâ-

nica, carga, transporte, descarga, compactação 
dos solos em aterros e cortes).

Na sequência, foram executados os dispo-
sitivos de drenagem, para proteger aterros e 
cortes da ação das chuvas, além das chamadas 
obras de arte corrente, destinadas a proporcio-
nar condições de passagem de fluxos d’água 
superficiais para o lado jusante.

O mais importante
Para a construção do leito da ferrovia, foram 

empregados 105 mil dormentes e 134.795,22 m3 
de brita para lastro, além de acessórios. A uni-
dade de britagem, destinada a fornecer lastro 
ferroviário, brita e rachão para os diversos ser-
viços ao longo do eixo da ferrovia, bem como 
para produção de concreto dosado em central, 
está localizada no município de Santa Tereza de 
Goiás, a 33 km de Porangatu (ambas em Goi-
ás). O material produzido foi transportado por 
rodovia até os “pulmões” de carregamento da 
composição ferroviária (locomotiva e vagões).

 “A execução da superestrutura ferroviária é 
o serviço mais importante da obra. É composto 
pelo lastro, dormentes e trilhos soldados”, infor-
ma Marcatto, que descreve as diversas etapas 
dos trabalhos: os trilhos – 6.524 unidades - fo-
ram unidos em estaleiros, com uso de máquina 
de solda elétrica. “A finalidade da solda elétrica 
é unir as barras de trilho TR 57, que têm 12 m 
de extensão, para formar ao fim do processo um 
TLS (trilho longo soldado) de 120 m”, explica.

Execução da superestrutura ferroviária, a parte 
mais importante da obra
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A primeira etapa da superestrutura foi constituída pelo lastramento 
da primeira camada, executado por caminhão basculante, que despeja o 
lastro sobre a plataforma, posteriormente nivelado por motoniveladora 
e compactado por rolo liso. “Consideramos essa etapa como um levante 
inicial de aproximadamente 15 cm”, diz.

Após isso, os dormentes foram posicionados espaçados a cada 60 cm 
sobre a primeira camada. Em seguida, foram posicionadas as almofadas 
amortecedoras sobre os dormentes e depois, colocados os TLS’s sobre es-
tes, sendo iniciada a fi xação dos trilhos - com extensão de 53,5 km de linha 
montada -, através de grampos elásticos. A tala de junção foi instalada a 
cada 480 m no decorrer da linha.

Com a montagem da grade, o lastro foi distribuído sobre a linha 
por composição formada por locomotiva e vagões -, para que a socado-
ra nivelasse a linha com material sufi ciente para manter o levante após 
a passada. Os TLS’s foram unidos, obtendo-se uma via continuamente 
soldada, eliminando-se as juntas mecânicas “entaladas” através de solda 
aluminotérmica, que usa óxido de ferro com grãos de alumínio e elemen-
tos de aceleração. “Com a queima inicial a 1.300 º C, ocorre a precipitação 
do ferro em estado puro, que é a solda propriamente dita”, expõe.

Depois da solda elétrica e aluminotérmica é feita a inspeção com uso 
de líquido penetrante, para revelar danos superfi ciais na região da solda e 
ultrassom, para detectar falhas internas mais profundas. “Todas as soldas 
foram inspecionadas e os reparos necessários executados conforme espe-
cifi cação”, afi rma Marcatto.

 
Ponte

A ponte sobre o rio Canabrava foi executada in loco, com 2.033,91 m3 
de concreto. Tem 195 m de comprimento e 5,85 m de largura constante. 
Suas fundações foram efetuadas com tubulões a céu aberto e ar compri-
mido, com escavação de material de 1ª, 2ª e 3ª categorias e uso de concreto 
com Fck 25 MPa.  O diâmetro da base dos tubulões é de 3,20 m, com 
profundidade média de 8,70 m.

A mesoestrutura foi construída com fôrmas convencionais: pilares re-
tangulares vazados de concreto com fck 25 MPa, com dimensão externa 
de 3,8 x 1,4 m e interna de 3,2 x 0,8 m, e altura média de 6,80 m. A superes-
trutura está constituída por seis vãos com duas vigas moldadas in loco em 
cada vão, em concreto protendido de Fck 30 MPa, sendo 10 vigas de 30 
m e duas de 35 m de comprimento. O escoramento das vigas foi efetuado 
com treliça metálica modulada .

 Números da ferrovia Norte-Sul
(trecho Porangatu - Rio Canabrava)

Terraplenagem: 3.634.714 m³ 
Montagem de grade: 53,5 km
Solda elétrica: 6.524 unidades
Solda aluminotérmica: 2.392 unidades 
Bitola larga: 1.600 mm
Raio mínimo: 491,171 m
Raio máximo: 3.437,752 m
Rampa máxima: 0,6 %
Inclinação dos trilhos: para dentro da via na razão de 1:40

Fonte: Galvão Engenharia
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1a PPP em Saneamento
São Paulo realiza primeiro empreendimento 

nesta modalidade, com o objetivo de 
oferecer água tratada a curto prazo 
para mais 2 milhões de habitantes

Empresas de Engenharia do Ano | Construtora

Um contrato amplo desenvolvido pela 
modalidade EPC (Engineering, Procure-
ment and Construction,) e com prazo mui-

to curto-- este pode ser a defi nição para os 
trabalhos da Galvão Engenharia que estão 
sendo realizados atualmente para atender à 
primeira Parceria Público-Privada (PPP) da 
Companhia de Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo (Sabesp). Assinado com 
a Companhia Sistema Produtor Alto Tietê 
(Cab spat), sociedade de propósito específi -
co, o contrato tem duração de 15 anos, sen-
do os dois primeiros destinados à execução 
de obras e os outros 13, à manutenção do 
complexo de tratamento de água.

O controle acionário da CAB spat per-
tence à Galvão Engenharia (91,2º%) e CAB 
Ambiental (8,80%), empresa da área de sa-
neamento básico criada há quatro anos por 
acionistas da Galvão, que se dedica a servi-
ços, sob concessão, de coleta e tratamento 
de esgoto, abastecimento de água e obras 
específi cas no setor, com presença nos mu-
nicípios de Palestina, Guaratinguetá e Mi-
rassol (SP) e Paranaguá (PR).

Caráter crucial
As obras integram a ampliação do Sis-

tema Produtor Alto Tietê e permitirão que 
a Estação de Tratamento de Água (ETA) 
Taiaçupeba, localizada em Suzano, na Re-
gião Metropolitana de São Paulo (RMSA),  
amplie a produção de água de 10 para 15 
mil l/s, de modo a suprir  cinco milhões de 
habitantes, em vez dos três milhões antes 
atendidos e que estão distribuídos entre os 
municípios de Arujá, Biritiba-Mirim, Ferraz 
de Vasconcelos, Itaquaquecetuba, Mogi das 
Cruzes, Poá, Salesópolis, Suzano e Zona 
Leste de São Paulo

Do escopo dos trabalhos faz parte ainda 
a construção de quatro reservatórios com 

capacidade total de 70 milhões de litros, es-
tações elevatórias, rede adutora para trans-
porte de água com 17,7 km de extensão e 
de 400 a 1.800 mm de diâmetro. O pacote 
contratado inclui também tratamento e dis-
posição fi nal do lodo gerado pelos decan-
tadores e manutenção eletromecânica de 
barragens.

R$ 1 bilhão no total
A etapa de construção será encerra-

da em fevereiro de 2011 e seu valor é de 
R$ 300 milhões. O empreendimento conta 
com fi nanciamento do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BN-
DES), no valor de R$ 277 milhões. O inves-
timento total previsto ao longo dos 15 anos 
da vigência do contrato será superior a R$ 
1 bilhão.  A operação da ETA fi cará a car-
go da Sabesp, excetuando-se os serviços de 
adensamento, desidratação e disposição do 
lodo. 

De acordo com Gesner Oliveira, pre-
sidente da Sabesp, há três aspectos fun-
damentais na parceria fi rmada com a Cab 
spat: “o caráter crucial da expansão da ofer-
ta de água tratada para a Grande São Paulo, 
o marco de uma nova fase do saneamento 
no País, por meio das parcerias público-
privadas, e o plano geral de investimentos 
para a região”. Dilma Pena, secretária de 
Saneamento e Energia do Estado de São 
Paulo, destaca que “a Sabesp não pode fa-
zer todas as obras e serviços sozinha, preci-
sando buscar parcerias”.

Diversas frentes de trabalho
Com o estreito prazo de execução, a 

construtora dedicou-se ao planejamento 
das atividades nos seis meses anteriores à 
vigência do contrato. Os trabalhos executi-
vos foram divididos em dois: a ampliação 
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da ETA concomitantemente à sua operação, 
com 11 frentes de trabalho internas e uma 

externa, e a construção da rede adutora em 
áreas densamente povoadas. Os trabalhos 
de ampliação da rede de filtragem, segun-

do o engenheiro Júlio Santos, gerente de 
Contrato da Galvão, foram os de maior pre-
ocupação, tendo em vista a complexidade 

Ampliação da ETA Taiaçupeba
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Fonte: CAB spat

Frentes de trabalho de ampliação da ETA Taiaçupeba

Frente 1 Ampliação e adequações na captação e estação elevatória de água bruta, com instala-
ção de bomba de 3.000 CV.

Frente 2 Ampliação e adequações do pré-tratamento, com instalação de duas baterias de fl ocu-
ladores e duas bacias de decantadores .

Frente 3 Ampliação das unidades de fi ltração, com instalação da terceira bateria de fi ltros com-
posta por 10 unidades de fi ltração, cada uma com área útil de fi ltração de 87 m3, 
divididas em duas câmaras com 4,5 x 10 m.

Frente 4 Ampliação do reservatório de água tratada, com a construção de novo reservatório 
com capacidade para 20 mil m3.

Frente 5 Ampliação e adequações da estação elevatória de água tratada, com a construção de 
segunda elevatória.

Frente 6 Ampliação da adutora e reservatório de água de lavagem, que compreende  novo tre-
cho de adutora e sua ligação com o sistema existente, e fornecimento e montagem de 
tanque metálico circular com 2 mil m3 de capacidade (18,8 m de diâmetro e 7,2 m de 
altura cilíndrica) para armazenamento de água fi ltrada para lavagem dos fi ltros.

Frente 7 Ampliação e adequações do sistema para adensamento e desidratação de lodo, aterro 
sanitário e unidades complementares.

Frente 8 Ampliação e adequações da subestação principal , com a instalação de mais um trans-
formador de força de 12,5/16,6 MVA.

Frente 9 Adequações na casa de química, produtos químicos e utilidades.

Frente 10 Implantação do sistema de supervisão e controle da ETA.

Frente 11 Proteção ambiental: entre as medidas adotadas, está a confi nação dos tanques de 
produtos químicos em baias.

Frente 23 (frente externa): Instrumentação de barragens, com obras em três das cinco barragens que compõem 
o Sistema Alto Tietê, para monitoramento das suas estruturas.

Frentes de trabalho da rede adutora

 Frente 12 Adutora Taiaçupeba/Suzano: interligação entre os reservatórios de Suzano e Brás 
Cubas/Mogi das Cruzes e a Estação Elevatória de Taiaçupeba.

Frente 13 Booster Itaquera.

Frente 14 Adutora reservatório Itaquera – reservatório Anchieta (intermediário).

Frente 15 Adutora reservatório Anchieta (intermediário) – reservatório Artur Alvim.

Frente 16 Adutora reservatório Anchieta (intermediário) – Sistema Adutor Iguatemi.

Frente 17 Reservatório Anchieta (intermediário)

Frente 18 Adutora para reservatório Parque do Carmo.

Frente 19 Reservatório Parque do Carmo.

Frente 20 Adutora para reservatório Cidade Líder.

Frente 21 Reservatório Cidade Líder.

Frente 22 Booster Poá e Ermelino Matarazzo.

Fonte: CAB spat
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da execução e a necessidade de importação 
de muitos materiais e equipamentos.

Executada simultaneamente, a rede 
adutora exigiu 15 frentes de trabalho, con-
tando, entre outras, com equipes de escava-
ção, travessia, pavimentação, recomposição 
e montagem mecânica. Na sua construção 
foram adotados tanto métodos não-des-
trutivos, como o New Austrian Tunnelling 

Method (NATM) e furos direcionais, além 
de métodos tradicionais com a  abertura 
de valas, empregando-se   escavadeiras, ca-
minhões, retroescavadeiras e escoramentos 
metálicos.

Ampla coordenaçao
A operação simultânea dos equipa-

mentos existentes e em funcionamento, 

com os novos instalados, sem interrupção 
dos serviços da ETA Taiaçupeba, pode ser 
considerado o maior desafio do contrato. 
Para isso, Júlio Santos diz que foi efetuado 
um rigoroso planejamento, etapa por eta-
pa. Cada uma é fiscalizada pelos técnicos 
da Sabesp.

Entre os novos equipamentos estão 
incluídas duas bombas de três mil CV, 
uma instalada na captação de água bru-
ta e outra na elevatória de água tratada; 
transformador elétrico de 12,5 MVA; e tu-
bulação de aço carbono com diâmetro de 
28 a 100”. Para que os trabalhos fossem 
coordenados, foi estudada minuciosa-
mente a integração técnica das principais 
etapas, o prazo e a logística de chegada 
no canteiro.

Na cidade de Arujá, também na RMSP, 
a Galvão instalou uma oficina central de 
manutenção de equipamentos. A frota mo-
bilizada na obra é de 120 veículos de gran-
de porte e 60 veículos leves.
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Márcio Antônio Testa, gerente de contrato

Nova Lima, na Grande Belo Horizonte, é o ponto de referência do 
novo empreendimento da Vale. Ali, uma ampla frota de máquinas, 
incluindo escavadeiras hidráulicas, tratores de esteiras, motonivela-

doras e caminhões basculantes opera nas obras de terraplenagem para 
deixar tudo pronto para a construção das estruturas de concreto, edifí-
cios administrativos e demais serviços de apoio para a planta em que a 
mineradora está investindo R$ 2,3 bilhões. 

O cronograma vem sendo rigidamente obedecido pela  empresa 
de engenharia  que iniciou as obras de terraplenagem ainda este ano e 
que, em 18 meses, deverá entregá-las. Segundo o cronograma, a plan-

Avança a terraplenagem
para a nova planta industrial da Vale

A Galvão Engenharia apressa as obras de terraplenagem em Vargem Grande, MG, 
onde será construída a planta que produzirá 10 milhoes t/ano  

de minério de ferro, a partir de 2012

Empresas de Engenharia do Ano | Construtora 

ta de tratamento de minério de ferro deverá estar em funcionamento 
pleno em 2012. 

Em recente visita ao canteiro, o presidente da Galvão, enge-
nheiro Jean Alberto Lüscher Castro, disse que esta é uma das mais 
importantes obras que a empresa está executando. E explica: “Pri-

“A nossa maior dificuldade 
e principal atividade hoje 

diz respeito à mão de obra”
Frota de equipamentos usados na terraplenagem da mina em Nova Lima(MG)
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Marcus Lepian, gerente de segurança, saúde e meio ambiente

meiro, porque o cliente é a Vale e queremos muito estar em outros 
empreendimentos dela. Segundo, porque as exigências e as regras 
que ela adota estão em sintonia com a qualidade dos serviços que 
nos empenhamos em realizar. A parte da Galvão, neste projeto, con-
siste em grande movimentação de terra para a construção da planta 
e estamos seguindo todas as recomendações da contratante para en-
tregar a área, terraplenada, no prazo estabelecido,  superando quais-
quer obstáculos, sejam eles de ordem técnica, de recursos humanos 
ou mesmo aqueles ocasionadas por fenômenos naturais. Chuvas, por 
exemplo”. 

O gerente de contrato da Galvão, na obra, engenheiro Márcio Antô-
nio Testa, corrobora o pensamento do presidente da empresa  e lembra: 
“A nossa maior dificuldade e principal atividade hoje diz respeito à mão 
de obra. Precisávamos de  200 motoristas e mobilizar esse contingente 

não tem sido fácil, pois além das contratações, a empresa precisa treinar 
e aprimorar os recursos humanos disponíveis”. 

Aparentemente a organização dos trabalhos no canteiro ocorre de 
modo simples. Contudo, há parâmetros a serem obedecidos, sobretudo 
nas questões de gerenciamento das atividades e nas questões que dizem 
respeito às medidas para a preservação do meio ambiente no entorno. Ele 
diz que no local  já funciona uma unidade da Vale que realiza a pelotiza-
ção do minério de ferro.Por conta disso, os trabalhos têm de avançar sem, 
em  momento algum, interferir nas atividades que ali se desenvolvem. 

“A Galvão segue à risca 
as recomendações da 
Federação Estadual do 

Meio Ambiente (FEAM)”

Escavadeira, da frota de máquinas que foram mobilizadas, operando nas 
obras de terraplenagem

empresa de engenharia do ano_galvao.indd   43 8/12/2010   09:00:53



Mesa Redonda - Mudanças Climáticas

44 | O Empreiteiro | Novembro 2010

Marcus Lepian, gerente de segurança, saúde e meio ambiente, diz 
que sua equipe é responsável  pelo atendimento às ocorrencias ambien-
tais, como evitar derramamento de óleo, impedir que haja disseminação 
de água poluída, providenciar o tratamento de água potável, cuidar dos 
serviços de esgotamento sanitário e --item também muito importante – 
manter em dia a manutenção das máquinas e equipamentos.

Ele diz que a Galvão “segue à risca as recomendações da FEAM 
,com monitoramento dos pontos críticos, contenção dos sedimentos que 
eventualmente possam causar problemas nos corpos hídricos ao redor 
da obra como, por exemplo, a Lagoa das Codornas, que fica nas proxi-
midades do canteiro”. 

O gerente de engenharia, Válter Visintini, afirma que “nenhum 
equipamento começa a trabalhar na obra sem passar antes por uma ve-
rificação ambiental. Dos 200 equipamentos que temos aqui , entre esca-
vadeiras, caminhões e outras máquinas, o mais antigo tem três anos de 
operação e, a maior parte,  são novos. Em poucos meses superamos nos-
sa dificuldade de mobilização. Temos100% do equipamento necessário, 
80% de mão de obra mobilizados e 20% de mão de obra em processo 
de capacitação. Mantemos uma estrutura em Itabirito com um pátio de 
equipamentos e é ali que fica o nosso setor de recursos humanos”.

Márcio Testa diz que terraplenagem é assunto da mais absoluta ex-
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Válter Visintini, gerente de engenharia

“... nenhum equipamento 
começa a trabalhar na obra 
sem passar antes por uma 

verificação ambiental”

Topografia apoia os trabalhos de construção da planta industrial da Vale
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periência da Galvão. “Para cumprimento do contrato, nos organizamos 
previamente `a nossa chegada aqui. Realizamos os estudos necessários 
da área, avaliamos os volumes a serem movimentados e trouxemos 
gente preparada de Itabirito, Belo Horizonte, Nova Lima e de  outras 
cidades. Um complicador foi uma chuva intensa, ocorrida este ano, que 
perturbou o andamento dos serviços. Apesar disso, vamos entregar a 
obra em setembro de 2011. O eventual trabalho restante será desenvol-
vido paralelamente à execução das obras civis, mas sem que um traba-
lho interfira no outro.” 

Ele informa que a Galvão utiliza máquinas de última geração, inclu-
sive caminhões 8x4 com capacidade de 22 m³, especiais para obras desse 
porte. A frota é composta de mais de 200 máquinas e 100 caminhões.

O canteiro da obra conta com o trabalho da assistente social Vivian 
Lúcia Pedrosa Mendanha, envolvida em atividades que vão desde o 

Vivian Lúcia Pedrosa Mendanha, assistente social

“... alojando 400 pessoas 
e temos um refeitório com 

capacidade para atender até 
600 pessoas”

convencimento para que o trabalhador se ajuste e se decida a morar 
no alojamento, até o atendimento às famílias e solução de problemas 
pessoais. Ela informa que vem se empenhando em proporcionar boas 
condições de conforto aos trabalhadores e que os alojamentos, de uma 
área cedida pela Vale, foram reformados com esse fim. “Estamos”, diz 
ela, “alojando 400 pessoas e temos um refeitório com capacidade para 
atender 600 pessoas.”  A obra opera em dois turnos de 10 horas.

Os trabalhos seguem no ritmo do cronograma estabelecido
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Cristiano Kok, presidente da 
Engevix Engenharia

“Acreditamos que para 
sobreviver no mercado, 
só estando na frente”
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F
undada em março de 1965, a Enge-
vix Engenharia chega aos 45 anos em 
ritmo acelerado de crescimento e di-
versifi cação. A empresa que nos últi-
mos quatro anos se manteve como a 
primeira colocada no Ranking da En-
genharia Brasileira – 500 Grandes da 

Construção, na categoria Projeto & Consul-
toria, triplicou sua receita operacional nos 
últimos cinco anos, atingindo R$ 1,5 bilhão 
em 2009 e ao que tudo indica chegará a R$ 
2 bilhões em 2010. Sua carteira de contratos 
no momento totaliza R$ 3 bilhões, o que lhe 
dá “fôlego” por dois anos, e seus quadros 
somam 4 mil funcionários. 

Só esses dados já seriam suficientes 
para justificar sua escolha como Projetis-
ta do Ano na premiação Empresas de En-

A arte de se 
reinventar continuamente
Engevix completa 45 anos com história marcada pela diversifi cação e 

mudanças de rumo surpreendentes, como tornar-se montadora de cascos de 
plataformas offshore para a Petrobras

Lílian Moreira

genharia do Ano, promovida anualmente 
pela revista O Empreiteiro. Mas a história 
por trás dos números revela uma empre-
sa que criou um plano de expansão mui-
to bem traçado e vem obtendo resultados 
surpreendentes. Acaba de assinar, por 
exemplo, dois contratos com a Petrobras e 
suas parceiras no valor total de US$ 3,46 
bilhões para a construção de oito cascos 
das plataformas offshore destinadas à pri-
meira fase de desenvolvimento da pro-
dução do polo pré-sal da Bacia de Santos, 
que farão a empresa dobrar de tamanho. 
Mas esse é apenas mais um capítulo dessa 
história, marcada por altos e baixos e mu-
danças de rumo arrojadas, com a empresa 
se reinventando a cada ciclo.

Atualmente, a Engevix Engenharia S.A. 
é controlada pela Jackson Empreendimen-
tos Ltda., proprietária também da Desenvix 

S.A., que desenvolve empreendimentos e 
investe no setor de energia renovável; e a 
Ecovix – Engevix Construções Oceânicas 
S.A, cujo objetivo é a construção naval e 
instalações offshore para a indústria de óleo 
e gás.

O braço de engenharia da Servix
Quando a Engevix foi criada, seu ob-

jetivo era apenas atender a uma nova le-
gislação de 1964, que impedia as empresas 
de atuarem tanto na elaboração do projeto 
quanto na construção. Assim, a Servix En-
genharia, uma empreiteira especializada 
em obras de hidrelétricas, se viu obrigada 
a montar, a partir do seu departamento 
de estudos e projetos, a Engevix, a “en-
genharia da Servix”. A empresa passou 
os primeiros anos elaborando os projetos 
de engenharia da empreiteira, como as hi-Tucuruí, um projeto (1ª fase) elaborada ainda na 

época do “milagre brasileiro”
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drelétricas do Paranapanema, Jurumirim, 
subestações, linhas de transmissão e obras 
de irrigação. 

Em 1970, a Rossi Engenharia adquiriu 
a Servix com a sua subsidiária e, no em-
balo do “Milagre Brasileiro”, saíram das 
pranchetas da Engevix projetos ícones da 
Engenharia nacional, como as hidrelétricas 
de Itaipu e Tucuruí, praticamente elabora-
dos simultaneamente, Angra I, os metrôs 

de São Paulo e Rio de Janeiro, além de fer-
rovias e rodovias. Foi também o início da 
diversificação da sua carteira de contratos, 
com a inclusão do segmento industrial, com 
destaque para a siderurgia. Essa fase durou 
até 1985, quando chegou a ter 3.200 funcio-
nários. Mas o governo, que nessa época era 
o único contratante de obras desse tipo, en-
trou em crise financeira e começou a atrasar 
os pagamentos, levando a empresa a en-
frentar sérios problemas nos anos seguintes 
e iniciar um processo de desmobilização. 
Em dois anos 2 mil funcionários foram dis-
pensados.

Empresas de Engenharia do Ano | Projetista e Gerenciadora

Reforma do alto-forno da Acesita é um contrato 
dos anos 2000

A hidrelétrica Dona Francisca foi o primeiro 
empreendimento a contar com investimento da 
Engevix
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Em 1989 ocorre uma mudança significa-
tiva. Cristiano Kok é convidado a assumir 
a presidência da empresa, cargo que ocupa 
até hoje. O engenheiro mecânico formado 
em 1968 pela Universidade Mackenzie 
trabalhava na Engevix, seu segundo em-
prego, desde 1972, quando foi contratado 

para trabalhar no projeto de expansão da 
rede de gás da Comgás em São Paulo. Ele 
era responsável por uma das diretorias e, 
ao ser promovido ao posto de presidente, 
iniciou um intenso processo de reestrutu-
ração. Foram criadas unidades de negócio, 
os contratos passaram a ser do tipo preço 
fechado, que permite maior controle da 
produtividade, e a projetista passou a sele-
cionar as empresas clientes com quem tra-

balhava, para reduzir as chances de per-
das. Com isso foi possível entrar nos anos 
1990 com as contas equilibradas, porém, a 
empresa ainda não era muito rentável e a 
probabilidade de perder dinheiro em con-
tratos fechados com contratantes públicos 
era grande. 

Com um cenário instável, em 1997 a 
Rossi decide vender o negócio, adquirido 
por Kok e outros dois diretores – Gerson 
de Mello Almada e José Antunes Sobri-
nho – com o compromisso de quitar o pa-
gamento em seis anos, com o caixa gera-
do pela empresa. Um pouco antes, houve 
uma cisão legal, de forma que os créditos 
a receber pelos antigos contratos ficariam 
com a Rossi e a Engevix herdaria apenas 
as dívidas, porém ficava também com o 
importante acervo técnico da empresa. 
Com isso, iniciou mais um ciclo, no qual 
optou por trabalhar na modalidade turn-
key (ou empreitada global). “O risco era 
maior, porém a rentabilidade era melhor 

Cristiano Kok, Gerson de Mello Almada e
José Antunes Sobrinho, sócios da Jackson 
Empreendimentos, proprietária da Engevix, 
Desenvix e Ecovix
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1965 – Fundação da Engevix S.A. – 
Estudos e Projetos de Engenharia

1970 – Rossi Engenharia S.A. adquire 
a Servix e sua subsidiária Engevix S.A. – Es-
tudos e projetos de Engenharia

1972 – Desenvolvimento de grandes 
obras de infraestrutura, entre elas, Tucuruí, 
Itaipu e Usina Nuclear de Angra II

1977 - Escritórios em sete cidades 
brasileiras marcam presença nacional. Aber-
tura do capital na Bolsa de Valores de São 
Paulo

1979 – Primeira experiência interna-
cional da Engevix: UHE Palmar , no Uruguai, 
em parceria com a Mendes Junior

1985 – Gestão de 64 obras para o pla-
no de expansão da Cosipa

1987 – Implantação de nova plata-
forma tecnológica com a tecnologia CAD – 
Computer Aid Design

1988 – Engevix S.A. – Estudos e Pro-
jetos de Engenharia altera denominação so-
cial para Engevix Engenharia S.A.

1989 – Cristiano Kok assume a presi-
dência da Engevix e promove a reestrutura-
ção da companhia para fazer frente à situação 
econômica do País

1990 – A companhia e seus acionistas 
decidem fechar o capital

1994 – Intensifi cação da prestação de 
serviços de consultoria nos processos das 
privatizações de diversas empresas como 
Vale, Light, Escelsa, Coelba, Celpe, Coelce, 
Flumitrens, metrô do Rio de Janeiro e CEEE. 
Cisão parcial da Engevix Engenharia S.A. 
resulta em duas empresas totalmente inde-
pendentes entre si: Engevix Engenharia S.A. 
e a Engevix Engenharia S/C Ltda. Essas duas 
empresas originaram, respectivamente, Con-

sulvix Engenharia S.A. e Engevix Engenharia 
S.A. A Engevix Engenharia S/C Ltda. Ficou com 
o acervo técnico, os contratos em andamento e 
o quadro de funcionários

1996 – Assinatura do contrato para a 
execução da Usina Hidrelétrica Ita, seguido por 
vários outros grandes projetos no setor elétrico

1997 – Engevix Engenharia S/C Ltda. É 
adquirida por três de seus executivos: Cristiano 
Kok, José Antunes Sobrinho e Gerson de Mello 
Almada, seus atuais controladores

1998 – Intensifi cação da contratação na 
modalidade de empreitada integral com a im-
plementação das linhas de transmissão da AES 
e com a reforma do alto-forno da Açominas

1999 – Obtenção de certifi cação na Nor-
ma NBR-ISSO-9001

2001 – Engevix Engenharia S/C Ltda. 
Altera sua denominação social para Engevix 
Engenharia Ltda.

2002 – Engevix Engenharia Ltda. Trans-
forma-se em Sociedade Anônima , com o nome 
Engevix Engenharia S.A.

2004 – Obtenção das certifi cações NBR-
ISO14001 e OHSAS 18001. A Engevix é a pri-
meira companhia de engenharia consultiva no 
Brasil a contar com a tríplice certifi cação ISO 
9001, ISO14001 e OHSAS 18001. Mudança da 
sede da companhia para Barueri (SP)

2005 – Início da empreitada integral no 
pólo de processamento de gás de Cacimbas II, 
no Espírito Santo, e aumento de sua participa-
ção no setor de petróleo

2007 – Inauguração dos dois primeiros 
empreendimentos totalmente concebidos e de-
senvolvidos pela Engevix através da Desenvix 
em que a companhia tem 100% de participação 
como investidora: as PCHs Esmeralda, no Rio 
Grande do Sul, com 22 MW, e Santa Laura,  em 

Santa Catarina, de 15 MW. Criação da direto-
ria internacional para ampliar os negócios no 
exterior. Assinatura do contrato de Cacimbas 
III, no valor de R$ 1,4 bilhão, o maior da his-
tória da Engevix. Primeira empresa do setor a 
medir as emissões de gases do efeito estufa 
de suas atividades

2008 – Avanços em governança cor-
porativa: reorganização societária, fortaleci-
mento dos mecanismos de gestão, atuação 
do conselho de administração com quatro 
membros independentes, aperfeiçoamento 
da gestão de riscos, adequação das práti-
cas contábeis e consolidação do código de 
ética. Início da venda de energia pela PCH 
Santa Rosa, com capacidade de 30 MW à 
Eletrobras. Inauguração da PCH Santa Laura 
(15 MW), da Desenvix, obra executada pela 
Engevix em prazo recorde de 17 meses. As-
sinatura do primeiro contrato na Costa Rica 
para o estudo de viabilidade e modelagem 
da concessão do projeto de trem elétrico 
metropolitano de San José.  Resgates de 
gases de efeito estufa pela Engevix e pela 
Desenvix superam as emissões e tornam as 
atividades sustentáveis nesse quesito am-
biental.

2009-2010 – Início da operação 
da UHE Alzir dos Santos Antunes (74MW). 
Constituição da Cevix – Energias Renováveis 
S/A com participação da Funcef. Vitória em 
leilão de 500 km de linhas de transmissão 
em 500 kV. Inauguração da segunda fase do 
Pólo de Cacimbas. Início da operação da 
Ecovix – Engevix Construções Oceânicas S/A 
com a encomenda de oito cascos para plata-
formas de petróleo do pré-sal

Fonte: Engevix

e o cliente também ficava satisfeito”, co-
menta Kok.

No início dos anos 2000 a empresa 
participou de projetos como a linha de 
transmissão de Uruguaiana, para a AES, 
o sistema de injeção de carvão dos fornos 
da Açominas e a reforma do alto-forno da 
Acesita. Fez parte também, junto com a 
Alstom, do consórcio liderado pela Ode-
brecht para a construção da UHE Ita. A dé-

cada é marcada por forte expansão com a 
entrada em novos segmentos, como óleo e 
gás. Antes, a área de energia ocupava a 1ª 
posição na empresa, seguida pelos setores 
de infraestrutura e industrial. Atualmente, 
os contratos da área industrial se desta-
cam, energia ocupa a segunda colocação e 
os empreendimentos ligados à infraestru-
tura ficam por último. A empresa entrou 
também na área de manutenção industrial, 

prestando serviços de engenharia e geren-
ciamento.

Investimentos na geração de energia
Outro movimento importante da En-

gevix foi tornar-se investidora nos proje-
tos. E nada melhor do que começar em um 
segmento onde a empresa tem reconheci-
da expertise: já realizou estudos e projetos 
para empreendimentos que somam 40 mil 

Linha do Tempo

Empresas de Engenharia do Ano | Projetista e Gerenciadora
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MW de capacidade, o que representa 40% 
da potência instalada no Brasil.

O primeiro empreendimento foi a 
UHE Dona Francisca, no Rio Grande do 
Sul, uma usina de 125 MW. A Engevix ela-
borou uma re-engenharia do projeto para 
a CEEE e depois participou da criação 
de um modelo para sua licitação. Nessa 
época, acabou se aproximando do consór-
cio formado por Copel, Celesc, Inepar e 
Gerdau, mas o objetivo inicial era apenas 
fornecer os serviços de engenharia. “A 
Gerdau não tinha experiência em geração 
de energia e nos disse que só entraria no 
negócio se a Engevix tivesse uma parti-
cipação. Ficamos com uma participação 
simbólica de 2,12%, que temos até hoje”, 
lembra Kok. A usina foi construída e o 
modelo vitorioso levou a empresa a abrir 
essa nova frente de atuação. 

Um pouco depois surgiu um leilão 
para construção de três hidrelétricas no 
rio das Antas, no Rio Grande do Sul: 14 de 
Julho (100 MW), Monte Claro (130 MW) 
e Castro Alves (130 MW). Dessa vez, a 
Engevix já partiu para uma participação 
maior e, além de fornecer a engenharia, 
acabou ficando com 5% das usinas, em 
consórcio com a Companhia Paulista de 
Força e Luz (65%) e a CEEE (30%). As três 
usinas já estão operando.

Depois das experiências bem-sucedi-
das, a Engevix resolveu partir então para 
um voo solo: a hidrelétrica Monjolinho, 
em Passo Fundo (RS), de 74 MW, cujo 
aproveitamento já tinha sido estudado, 
no passado, pela empresa. O leilão foi 
realizado em 2002, mas a demora na ob-
tenção das licenças atrasou o início das 
obras, que duraram apenas 30 meses. A 
usina opera há um ano e, em janeiro de 

2011, será integrada ao sistema elétrico 
nacional, pois sua energia já foi vendida 
em leilão. 

Outra iniciativa da empresa na geração 
de energia foi a construção das PCHs Esme-
ralda (22 MW), no Rio Grande do Sul; Santa 
Laura (15 MW), em Santa Catarina; e San-
ta Rosa (30 MW), no Rio de Janeiro, todas 
construídas pela Engevix para a Desenvix.

Atualmente, sua equipe trabalha em 
diversos projetos de hidrelétricas, como a 
engenharia de Belo Monte, a engenharia 
do proprietário de Santo Antônio, a enge-
nharia de suprimentos e o fornecimento de 
auxiliares mecânicos para Jirau. “Finaliza-
mos recentemente para a Gerdau os proje-
tos Caçu e Barra dos Coqueiros, em Goiás, 
onde fizemos a engenharia e a integração 
dos sistemas elétricos e mecânicos”, co-
menta Kok. 

Outro contrato importante é com a Pe-
trobras, para a Unidade de Tratamento de 

Gás de Cacimbas – Fase III, em Linhares 
(ES). Na área de infraestrutura também 
acumula outros contratos representati-
vos, como as duas etapas já concluídas 
do Rodoanel -- trabalha atualmente no 
trecho Norte -- as obras da Jacu-Pêssego 
e as ampliações das Marginais, todos em 
São Paulo, entre outras.

Ao longo dos anos a empresa também 
enveredou por outro caminho: a manu-
tenção industrial, principalmente na área 
petrolífera. “Temos duas mil pessoas tra-
balhando em manutenção de plataformas 
na Bacia de Campos”, relata Kok. 

Oportunidades do pré-sal
No ano passado, a Engevix deu mais 

um importante passo rumo à diversifica-
ção, ao criar uma subsidiária integral, a 
Engevix Construções Oceânicas (Ecovix), 
que venceu uma licitação da Petrobras no 
valor de US$ 3,4 bilhões para construir 
oito cascos de plataformas do tipo FPSO  
(Floating Production Storage and Offloading, 
um tipo de navio utilizado pela indústria 
petrolífera para a exploração, armaze-
namento de petróleo e/ou gás natural e 
escoamento da produção por navios ali-
viadores). O diferencial que a fez obter o 
contrato foi oferecer um projeto inovador: 
tradicionalmente a Petrobras utiliza na-
vios tanque convertidos, mas pela primei-
ra vez comprará uma plataforma criada 
já com essa finalidade. “Como a platafor-
ma não é um navio e ficará parada, não 
precisa de motor, pois será rebocada até o 
local. Desenvolvemos um projeto que não 
tem motor e utiliza menos aço, reduzindo 
assim os custos”, afirma Kok. Os oito cas-
cos deverão ser entregues até 2015.

Para viabilizar a construção das platafor-

Empresas de Engenharia do Ano | Projetista e Gerenciadora

PCH Esmeralda, de 22 MW, localizada no Rio 
Grande do Sul 

Faturamento da Engevix foi de R$ 1,5 bilhão em 2009

PCH Santa Laura, de 15 MW, é outra iniciativa da 
Desenvix, com projeto da Engevix
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mas, a Engevix acaba de adquirir um dique 
seco no porto do Rio Grande, de propriedade 
da W.Torre, que estava arrendado por 10 anos 
para a Petrobras, e uma área vizinha, onde ins-
talará fábricas de soldagem. A transação de R$ 
410 milhões foi realizada em sociedade com a 
Funcef, que ficou com 25% do dique seco.

Grupo ficou com 5% das hidrelétricas 14 de julho 
(esq.) e Montes Claros, ambas localizadas no rio 
das Antas, no Rio Grande do Sul “Nosso plano é investir para ter uma 

fábrica de soldagem para as chapas que 
serão utilizadas nas plataformas. Será 
uma fábrica totalmente automatizada, 
com robôs para realizar as soldagens, com 
produção em série. Sua instalação será 
iniciada logo no começo de 2011 e estará 
produzindo entre junho e julho. Sempre 
vimos no pré-sal uma oportunidade de 

negócios espetacular, porque já tínhamos 
as tecnologias de plataformas e a de ges-
tão e integração de projetos complexos. 
E o dique seco que adquirimos é o único 
desse porte no Hemisfério Sul e está lo-
calizado no Porto do Rio Grande, que é 
excepcional. Podemos criar um polo na-
val importantíssimo. E tem um potencial 
gigante, inclusive porque o governo já 
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optou por utilizar mão de obra brasileira, 
uma decisão estratégica acertadíssima. 
O contrato equivale a US$ 700 milhões 
por ano, ou seja, a Engevix dobra de ta-
manho. E teremos futuramente condições 
de competir no exterior, mas o foco hoje é 
fazer esse contrato funcionar, porque é o 
nosso cartão de visitas”, comenta Kok.

As cifras envolvidas não tiram o sono de 
Kok. “É um desafio, mas temos todas as con-
dições para executá-lo. O fluxo de caixa é neu-
tro, ou seja, não exige capital, ao contrário da 
geração de energia, onde fazemos um inves-
timento e demoramos 10 anos para recuperá-
lo. A produção das plataformas é um negócio 
mais próximo do que já fazemos, é uma gestão 
de contrato. Dá um frio na barriga pelo porte, 
mas é um desafio similar ao primeiro contrato 
de Cacimbas”, comenta ele.

Crescendo 30% ao ano
Além de ter a Engevix atuando em en-

genharia, gerenciamento e projetos EPC; a 
Desenvix responsável pelos investimentos 
em usinas de energia; e a Ecovix engajada 
na construção naval; o grupo conta ainda 
com a Infravix, que detém 22% da conces-
sionária Via Bahia e opera 600 km de es-
tradas entre Salvador e a divisa com Minas 
Gerais. O investimento foi feito em parce-
ria com a Isolux e a Encalso. Atua ainda na 
construção de edifícios, alugados para suas 
empresas, como o da sede, localizada em 
Barueri (SP).

“Nesses 13 anos que assumimos a em-
presa crescemos em média 30% ao ano. 
Nosso ´Norte´ agora é a Engevix, excetuan-
do o braço Ecovix, que terá um crescimento 
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Hidrelétricas controladas a distância
A Desenvix é proprietária de 50% da Enex – 

O&M de Sistemas Elétricos, empresa especializada 
na operação e manutenção de usinas, subestações e 
linhas de transmissão de energia, enquanto o Grupo 
Energia tem os 50% restantes. Um dos trunfos da 
Enex é o Centro de Operação e Supervisão (COS), 
localizado em Alphaville, no município de Barueri 
(SP), que permite a operação, supervisão e controle 
de usinas de forma remota. A empresa investiu apro-
ximadamente R$ 1 milhão para a implantação do 
COS, que tem estruturas físicas e de TI adequadas 
para permitir a operação de cerca de 40 usinas. No 
momento, o COS presta serviços para oito usinas e 
outras quatro estão em fase de implantação.

A Enex opera tanto empreendimentos do grupo quanto de terceiros, e seus clientes podem 
obter dados on-line, otimizando a gestão das usinas. O  COS entrou em operação em setembro 
do ano passado e seus serviços incluem telecomando (todos os serviços de operação da usina 
são realizados pelo centro) ou supervisão (operação local com supervisão remota pelo COS). 

Qualquer usina (hidrelétrica, térmica, eólica, etc) e subestação que disponha de automação, 
meio de comunicação e vigilância adequados podem ter as tarefas operacionais telecomanda-
das, que são: ações como partir/parar o conjunto de geração; elevar/reduzir potência; ligar/des-
ligar bombas; abrir/fechar válvulas, comportas, disjuntores, etc; reconhecer proteções atuadas; 
acompanhar medições de grandezas elétricas, térmicas, angulares, etc. Todo serviço operacional 
que possua a interface adequada pode ser teleoperado.

Benefícios gerados pelo uso do COS
- Aproxima a operação em tempo real aos serviços de engenharia de O&M, dando qualidade 
técnica para a tarefa;
- Possibilita a estocagem de dados em um servidor de informações com alta performance;
- Agiliza e dá qualidade nas tratativas com órgãos regulatórios;
- Melhora a técnica da operação em tempo real;
- Possibilita maior agilidade e precisão aos serviços de pré e pós-operação;
- Permite um adequado suporte técnico à normalização de unidades geradoras e casos de con-
tingência;
- Permite o gerenciamento de documentação técnica;
- Possibilita acesso do cliente às informações operacionais de forma on-line; 
- Proporciona a redução de custos de operação.
Fonte: Enex

Infraestrutura do COS permite a operação de 
até 40 usinas

Investimento para implantação do COS foi de R$ 1 milhão

Projetista atuou na construção do metrô de 
São Paulo
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PCH Moinho
Potência instalada – 13,70 MW

Energia assegurada (estimada) – 7,80 MW
Fator de capacidade – 54,74%

Nível normal do reservatório – 577 m
Área do reservatório – 11,7 ha

Tensão de transmissão – 138 kV
Fonte: Engevix

Parques eólicos na Chapada Diamantina fi carão prontos em 2011
Em setembro de 2009 a Fundação dos 

Economiários Federais (Funcef), o terceiro 
maior fundo de pensão brasileiro, adquiriu 25% 
da Desenvix S.A., garantindo o capital neces-
sário para que a empresa investisse em novos 
projetos de energia renovável, seu foco de atu-
ação. Atualmente, estão em construção três 
parques eólicos localizados em Brotas de Ma-
caubas (BA), na Chapada de Diamantina, cada 
um com capacidade instalada de 30 MW: EOL 
Macaúbas, EOL Seabra e EOL Novo Horizonte. 
O investimento total é de R$ 407,6 milhões e 
as obras foram iniciadas em abril desse ano, 
com entrada em operação entre agosto e ou-
tubro de 2011.

Encontram-se em construção também 
duas PCHs: Passos Maia (22 MW), no municí-
pio de mesmo nome em Santa Catarina, que fi -
cará pronta em setembro do ano que vem, com 
geração comercial programada para dezembro 
de 2011; e Moinho (15 MW), localizada no Rio 
Grande do Sul, entre as cidades de Barracão e 
Pinhal da Serra, a ser concluída um pouco an-
tes, em junho, com geração comercial também 
prevista para dezembro do ano que vem. Pas-
sos Maia fi ca no rio Chapecó e custará cerca de 
R$ 124,3 milhões, enquanto Moinho está sen-
do instalada no rio Bernardo José, um afl uente 
do rio Pelotas, com investimento estimado em 
R$ 91,8 milhões.

Outro projeto em fase de construção é a 
termelétrica Pau d´alho, localizada em Ouri-
nhos (SP), que aproveitará o bagaço de cana 
de uma usina para gerar 30 MW. A obra será 
concluída em julho de 2011.

Para captar recursos para novos projetos 
que somarão 360 MW ao seu portfólio, distri-
buídos em diversos empreendimentos, a De-
senvix está se preparando para abrir o capital. A 
empresa tem projetos encaminhados para gerar 
1.500 MW e, de acordo com o nível de ma-

PCH Passos Maia
Potência instalada (2 UG) – 25 MW

Energia assegurada (estimada) – 13,18 MW
Nível máximo do reservatório – 1.012 m

Área do reservatório – 1,75 km2
Vazão de projeto do vertedouro – 1.396 m3/s

Vazão máxima turbinada – 38,46 m3/s
Tensão de transmissão – 138 kV

Fonte: Engevix

turação de cada um, escolherá quais comporão 
esses 360 MW. 

Futuramente, a Desenvix deverá ser proprie-
tária ainda de 5% de Belo Monte (equivalentes a 
550 MW) e que hoje pertencem a um Fundo de 
Investimentos e Participações (FIP), dono tam-

bém da Desenvix. A ideia é chegar a 2015 com 
um total de 1.300 MW em carteira. 

A empresa possui ainda participações em li-
nhas de transmissão, como 25,5% de uma LT que 
ligará Goiás a Minas Gerais, em consórcio com a 
J.Malucelli (outros 25,5%) e Furnas (49%).

Características técnicas do parque eólico

Itens Macaúbas Seabra Novo Horizonte

Potência instalada 30 MW 30 MW 30 MW

Garantia física (MW médios) 13,4 MW 11,33 MW 10,97 MW

Fator de capacidade 44% 37,8% 36,6%

Aerogeradores (2,3 MW) 15 15 15

Altura das torres 90 m 90 m 90 m

Diâmetro do rotor 80 80 80

Tensão de transmissão 230 kV 230 kV 230 kV

Início de operação comercial Agosto 2011 Agosto 2011 Outubro 2011

Fonte: Engevix

moderado, acompanhando o PIB brasileiro: 
4% a 5% ao ano, com perspectivas mui-
to boas. A Desenvix terá um crescimento 
muito importante, passando de 160 para 
1.200 MW nos próximos cinco anos. É uma 
expansão já desenhada e estruturada fi nan-
ceiramente. E a Ecovix já parte de um pata-
mar alto e tem potencial para duplicar seu 
tamanho nos próximos três a quatro anos. 
Temos muito otimismo em relação a isso. 

Na área de edifi cações também temos boas 
perspectivas, inclusive para estacionamen-
tos urbanos. Temos intenção também de ter 
uma sede no Rio de Janeiro”, avalia Kok.

Com tanta diversifi cação, uma pergun-
ta surge naturalmente: por que a empresa 
até hoje não tem uma construtora? Segun-
do Kok, o maior ganho vem da inteligência 
agregando valor ao negócio. “Construção 
puramente é uma commodity. Conseguimos 

melhor retorno onde a engenharia e a capa-
cidade de compras são mais vantajosas. As 
construtoras acabaram fi cando com as áre-
as que exigem pouca engenharia e projetos 
de média complexidade. Nossa decisão foi 
estratégica, embora não afaste a hipótese 
de ter uma construtora. Mas eu, particu-
larmente, prefi ro a opção de subcontratar o 
serviço de construção”, explica.

E como explicar tanto sucesso em tão 
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pouco tempo? Para Kok, a explicação passa 
pelo fato dos sócios terem “o pé no chão” 
e reinvestirem sempre nas próprias empre-
sas. Em termos de tecnologia, por exemplo, 
é uma das empresas de ponta. Todos os 
projetos já são estruturados em 3D e a ges-
tão de documentos de produção de forma 
eletrônica é uma realidade. Todo o parque 
de computadores é trocado a cada três anos 
e existe uma unidade por empregado, to-
dos conectados em rede e com telefonia em 
IP. “Chegar a esse ponto é difícil, porque é 
caro e exige muito treinamento. Aliás, in-
vestimos pesado em treinamento. Pagamos 
o MBA em gestão de projetos para cerca 
de 200 funcionários. Temos um programa 
agressivo de estágio, que chega a 100 estu-
dantes, e nos esforçamos muito para treinar 
pessoal para utilizar a tecnologia de projeto 
em 3D. Acreditamos que para sobreviver 
no mercado, só estando na frente”, afirma 
Kok.

Os cuidados com a empresa incluem a 
formação de um Conselho de Administra-
ção com conselheiros externos e a contrata-
ção de auditorias de primeiro nível. Muni-
da desses cuidados, a empresa está prestes 
a colocar a Desenvix no mercado de capi-
tais, o que deverá ocorrer ainda esse ano.

E para se manter a frente, planejar o fu-
turo é fundamental. Por isso, os três sócios 
também já projetaram a sucessão, quando 
devem deixar os cargos atuais – o enge-
nheiro civil José Antunes Sobrinho ocupa 
a presidência da diretoria executiva na De-
senvix e o engenheiro químico Gerson de 
Mello Almada lidera a Ecovix – e passar 

para o Conselho de Administração. Quan-
do isso ocorrer, daqui a três ou quatro anos, 
suas funções serão exercidas por executivos 
contratados. “Vedamos família na gestão 
do negócio. Na gestão do patrimônio sim, 
mas na do negócio não, porque seguimos 
o conceito de não contratar quem não pode 
ser demitido”.

O futuro já foi mesmo todo planejado. 
Atualmente na holding Jackson cada sócio 

tem direito a um voto e até hoje todas as de-
cisões foram por consenso. “Nunca tivemos 
uma decisão tomada por dois votos contra 
um e queremos conservar esse espírito. Já 
decidimos que futuramente cada família 
indicará apenas um representante para nos 
suceder, e eles não participarão da gestão 
executiva”, adianta Cristiano Kok.

	
Posição no Ranking da Engenharia Brasileira 

500 Grandes da Construção
Categoria Projeto & Consultoria

2009 1º lugar

2008 1º lugar

2007 1º lugar

2006 1º lugar

2005 2º lugar

2004 2º lugar

2003 2º lugar

2002 1º lugar

2001 1º lugar

2000 3º lugar

Fonte: revista O Empreiteiro

A usina nuclear Angra II é um projeto de 1972
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A Engevix Engenharia concluirá em dezembro 
o contrato com a Petrobras para a Unidade 
de Tratamento de Gás de Cacimbas (UTGC) 

– Fase III, localizada em Linhares, no Espírito 
Santo, um investimento de R$ 1,44 bilhão, que 
faz parte do Plano Nacional de Antecipação da 
Produção de Gás (Plangas). Até outubro, o per-
centual físico executado já atingia 98,05%. 

Inaugurada em fevereiro de 2006, a UTGC 
foi projetada, inicialmente, para tratar e dispo-
nibilizar ao mercado o gás natural produzido 
no Campo de Peroá, localizado no Litoral Nor-
te do Estado. Com a entrada em operação do 
Módulo 2 em outubro, a capacidade de produ-
ção de gás de cozinha (GLP) da UTGC passou 
para 1.800 t por dia, que serão escoadas por 
duto para o Terminal Aquaviário de Barra do 
Riacho, em Aracruz (ES), para embarque em 
navios gaseiros que abastecerão o mercado na-
cional. O segundo módulo da UTGC elevou a 
capacidade nominal de processamento para 9 
milhões m3 de gás natural por dia, consolidan-
do a importância do Espírito Santo no abasteci-
mento desse insumo energético para o mercado 
brasileiro. E com a conclusão das obras do Mó-
dulo 3, a UTGC terá capacidade para processar 
diariamente até 16 milhões m3 de gás natural, 
2.700 t de GLP e 5.300 m3 de condensado.

A Engevix iniciou os trabalhos em Cacim-
bas em 2005, quando assinou o contrato com a 

Cacimbas consolidou a atuação no 
segmento de óleo e gás

Engevix conclui no fi nal do ano a Fase III da Unidade de Tratamento de Gás, 
localizada em Linhares, no Espírito Santo

Petrobras para a implantação do Módulo 2 do 
polo, na modalidade empreitada integral, o que 
representou um grande salto para a empresa 
neste setor.

Contrato extenso
No contrato em curso a Engevix fi cou 

responsável pelos serviços de verifi cação da 
consistência do projeto básico do off-site e in-
terligações, elaboração do projeto executivo, 
fornecimento de equipamentos e materiais, 
construção civil, montagem eletromecânica, 
condicionamento, assistência técnica à pré-
operação, partida e operação assistida para os 
módulos 2 e 3, constituídos cada um de uma 
Unidade de Processamento de Gás Natural 
(UPGN) e uma Unidade de Processamento de 
Condensado de Gás Natural (UPCGN), além 
do off-site e interligações da ampliação do Polo 
de Processamento de Gás de Cacimbas (UTGC 
Fase III).

Vários softwares foram utilizados no 
desenvolvimento do projeto, os quais agre-
garam vantagens importantes, como a inte-
gração das informações entre as disciplinas, 
velocidade na geração de documentos, preci-
são nas informações técnicas, etc. Entre estes 
softwares destaca-se o PDS, software de de-
talhamento em 3 dimensões, o qual trabalha 
integrado com o PID (software de processos) 
e com o Intools (software de instrumentação), 
entre outros. A grande vantagem deste pro-

grama é permitir o desenvolvimento rápido 
do lay-out da planta, aproveitando defi ni-
ções prévias de especifi cações de materiais, 
permitindo facilmente a verifi cação de inter-
ferências, o que reduz signifi cativamente os 
custos de possíveis retrabalhos e perda de 
material na obra. 

Com relação à elaboração do projeto, um 
dos maiores desafi os enfrentados pela empre-
sa foi o gerenciamento do trabalho de todo o 
pessoal envolvido, não somente com o projeto 
em si, mas também com suprimentos e com a 
obra, de modo a fornecer, nos prazos previstos, 
todos os equipamentos e materiais necessários 
à montagem.

Outro ponto que representou complexida-
de foi o controle de toda a documentação de 
projeto gerada para a implementação do em-
preendimento. O grande volume de documen-
tos, associado à necessidade da disseminação 
das informações entre todos os envolvidos, exi-
giu um controle rígido e preciso da circulação 
desta documentação entre as disciplinas, com 
os fornecedores e também com o cliente Petro-
bras, de forma que o produto fi nal estivesse 
dentro das especifi cações técnicas.

Mais de 5 mil trabalhadores
Na execução do empreendimento a En-

gevix destaca duas difi culdades principais: o 
acesso inicial ao canteiro de obras e a necessida-
de de captação de mão de obra local. A princí-
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pio não existia estrada de acesso pavimentada 
ao longo dos 50 km que separam a unidade em 
Cacimbas de Linhares, município mais próxi-
mo. Todo o deslocamento de materiais, incluin-
do equipamentos de porte, foi feito através de 
estradas rurais que passavam por dentro de 
fazendas. Em períodos chuvosos a estrada era 
praticamente intransitável e também era neces-
sário abrir e fechar inúmeras porteiras de fa-
zendas ao longo do trajeto. O empreendimento 
demandou vários estudos de logística do trans-
porte aéreo vinculado ao terrestre, de modo a 
garantir o cumprimento do cronograma e entre-
gar no site equipamentos como quatro válvulas 
HIPPs com diâmetro 24”, #1.500, compradas na 
Holanda, com peso total de 35.200 kgf; além de 
componentes com comprimentos de até 36,2 m 
e pesos de até 72.000 Kgf, com excessos laterais 
e de altura nas dimensões.

Durante o pico do empreendimento foram 
contratados cerca de 5.000 funcionários e a em-
presa comemora o fato de ter atingido a marca 
de 14 milhões de homens-hora sem acidentes. 
Para diminuir os impactos sociais gerados pela 
inserção dessas pessoas nas comunidades vizi-
nhas, muitas delas ribeirinhas, a Engevix pro-
curou ao máximo absorver a mão de obra local. 
Antes da contratação, foi necessário comprovar 
residência fi xa nos municípios vizinhos por pelo 
menos cinco anos e os escolhidos passaram por 
diversos treinamentos para qualifi cação. 

Coletor de condensado
O etapa mais signifi cativa de montagem 

foi o coletor de condensado de Camarupim, 
com volume hidráulico de 3.500 m³, que tem 
como função receber o gás natural e o conden-
sado associado da Bacia Marítima de mesmo 
nome e separá-los por diferença de densidade 
em duas frações: gás natural e condensado. O 
gás natural sai pelo topo do coletor e é envia-
do para as Unidades de Processamento de Gás 
Natural (UPGN’s). Já o condensado sai pelo 
fundo do coletor e é enviado para as Unida-
des de Processamento de Condensado de Gás 
Natural (UPCGN’s). Para armazenar os 3.500 
m³ de condensado são necessários 16 tubos 
de 42 polegadas em aço carbono API 5L Gr. 
X70, espessura de parede de 1 polegada, com  
comprimento de 200 m, totalizando 3.000 t de 
tubulação, totalmente montada no canteiro de 
obras. A pressão de operação desse equipamen-
to pode atingir 100 bar.

Unidade de Tratamento de Gás de Cacimbas – Fase III
Dados da obra
Proprietário: Petrobras
Localização: Linhares (ES)
Período de implantação: 13/03/2007 a 30/12/2010
Fase atual de execução: 98,05% (outubro/10)
Investimento: R$ 1,444 bilhão
Área construída: 192.800 m2

Área total: 793.123 m2

Volume de concreto: regularização – FCK 15 MPA: 4.552 m3 e FCK 30 MPA: 32.033 m3

Quantidade de aço: 2.055 t
Estrutura metálica: 1.500 t
Especifi cação do aço: CA 55 e 60

Principais fornecedores de serviços
Projeto básico: Petrobras
Projetos arquitetônico, estrutural, estruturas metálicas, fundações, elétrico/hidráulico, HVAC e ilu-
minação: Engevix Engenharia
Gerenciamento e fi scalização: Engevix Engenharia
Empreiteira principal e controle de qualidade da construção: Paranasa Engenharia e Comércio
Subempreiteiras: Geofi x e Tracomal
Estruturas Metálicas: Python Engenharia e Equipamentos Industriais, Sidertec Estrutura Metálica e 
Metalúrgica Laranjeiras Indústria e Comércio
Montagem elétrica: União Engenharia, Fabricação e Montagem / Milplan Engenharia, Construções 
e Montagens/ Álvaro Aguiar Engenharia e Construções
Montagem mecânica: União Engenharia, Fabricação e Montagem / Milplan Engenharia, Constru-
ções e Montagens/ Álvaro Aguiar Engenharia e Construções

Principais fornecedores de equipamentos e materiais
Cobertura: Python Engenharia e Equipamentos Industriais e Sidertec Estrutura Metálica
Concreto estrutural: Paranasa Engenharia e Comércio
Aço estrutural: Belgo Mineira
Fôrmas e escoramentos: SH Formas, Andaimes e Escoramento
Pré-moldados para estrutura e fechamento: Paranasa Engenharia e Comércio
Equipamentos de ar condicionado e ventilação: Constarco e Heating & Cooling
Equipamentos elétricos: ABB, Siemens, Waltec e Arteche
Sistema de automação predial: Yokogawa, Kidde, Fluxo e Setha
Forros: Isover, Suvinil
Divisórias: Diplomac
Revestimento de fachada: Suvinil, Quartzolit e Portobelo
Vidros: Saint Gobain
Esquadrias/venezianas: Alcoa
Pisos: Portobelo, Fademac e Polipiso
ETA e ETE: Paranasa Engenharia e Comércio

Fonte: Engevix
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A Engevix foi contratada pelo Consejo Na-
cional de Concesiones – CNC, órgão do 
Ministério de Obras Públicas e Trans-

portes do Governo da Costa Rica, para o 
desenvolvimento do Estudo de Viabilidade 
Técnica, Legal, Financeira e Ambiental para 
concessão do Trem Elétrico Metropolitano. 
Trata-se de um estudo para viabilizar a im-
plantação, por meio de concessão, de um 
sistema de Veículo Leve Sobre Trilhos (VLT) 
em um trecho ferroviário existente, com 19 
km de extensão, na Região Metropolitana 
de San José, que tem cerca de 1,6 milhão de 
habitantes.

O investimento previsto para a implan-
tação do projeto é de US$ 345 milhões, sendo 
US$ 100 milhões aportados pelo Governo da 
Costa Rica por meio de financiamento do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID) e o restante pelo concessionário ven-
cedor da licitação.

O contrato é constituído de três fases e 
foi iniciado em setembro de 2008. A fase 1 in-
cluiu a elaboração dos estudos de viabilidade 
e foi concluída em março de 2009. Consistiu 
no desenvolvimento dos estudos de deman-
da, projeto funcional, apuração dos custos do 
empreendimento e elaboração do estudo de 
viabilidade financeira. A segunda fase englo-
bou a preparação dos documentos de licita-
ção e foi encerrada em março de 2010. Fize-
ram parte do escopo de trabalho a elaboração 
da modelagem financeira, estudos tarifários, 
viabilidade ambiental, análise da viabilidade 
jurídica, estudo de mercado para financia-
mento privado, elaboração do edital de licita-
ção e do modelo de contrato de concessão. A 
terceira fase é a coordenação do processo de 
licitação, mas o governo da Costa Rica até o 
momento não autorizou o seu início.

Na elaboração do projeto foram utili-
zados softwares de última geração para o 

Projeto de VLT em San José,  
Costa Rica

Os planos de expansão da Engevix no exterior incluem América Latina,  
Ásia e Estados Unidos 

desenvolvimento dos trabalhos, tais como, 
estudos de demanda, estudos de traçados, 
simulações de marcha e elétrica para os 
trens, modelagem financeira, etc, que via-
bilizaram sua execução com a qualidade e 
prazos requeridos.

As maiores dificuldades foram de logís-
tica, pois com exceção dos estudos jurídicos 
e de meio ambiente que foram desenvolvi-
dos na Costa Rica, o restante foi elaborado 
no Brasil, o que implicou em inúmeros des-
locamentos de equipes para coleta de dados, 
além de um grande número de reuniões com 
o cliente e órgãos governamentais.

Diretoria internacional
A Engevix criou sua diretoria internacio-

nal em 2007, para aproveitar o quadro de re-
cursos existentes em outros países e ampliar 
os negócios da empresa no exterior, inicia-
dos em 1977, quando detalhou o projeto de 

engenharia da UHE Palmar (300 MW), no 
Uruguai. Participou também da elaboração 
dos projetos executivos de dois lotes do me-
trô de Bagdá, no Iraque, em 1985, em con-
sórcio com a Promon Engenharia e o Metrô 
de São Paulo.

Em 1994 a Engevix assinou um con-
trato para a elaborar um plano de gestão 
ambiental das bacias dos rios Matanzas-
Riachuelo, em Buenos Aires, na Argentina e, 
desde 1999, criou a Braspower International 
Engineering, para prospectar negócios no 
exterior, principalmente na Ásia e Oriente 
Médio. Atualmente, desenvolve o projeto da 
UHE Lower Arun, de 400 MW, localizada no 
Nepal. A empresa também já deu os primei-
ros passos rumo ao mercado americano, ao 
desenvolver para a Petrosix, da Petrobras, 
estudos de viabilidade de tecnologia para 
extração e produção de óleo de xisto em 
Utah, nos Estados Unidos.

Atualmente a empresa possui escritórios 
permanentes no México, Peru e Angola, e em 
breve estará presente também na Colômbia.

Engevix elaborou o estudo de viabilidade do 
VLT de San José, na Costa Rica, e aguarda 
a autorização do governo para coordenar o 
processo de licitação
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A Monjolinho Energética – Monel é uma 
empresa pertencente a Desenvix e foi 
constituída para implantar e operar a 

Central Hidrelétrica Alzir dos Santos An-
tunes – UHE Monjolinho. A Desenvix é 
uma empresa controlada pela Jackson Par-
ticipações, que também detém o controle 
da Engevix Engenharia. Monjolinho é um 
marco na história do grupo, por ter sido 
o primeiro projeto no qual investiu sozi-
nho, depois de duas bem-sucedidas expe-
riências em outras hidrelétricas, nas quais 
participou de consórcios como sócio mi-
noritário. A história da Desenvix, apesar 
de recente, reflete mais de quatro décadas 
de desenvolvimento e crescimento da sua 
controladora. 

A usina foi construída no Rio Passo 
Fundo, entre os municípios de Nonoai e 
Faxinalzinho, abrangendo também Benja-
mim Constant do Sul e Entre Rios do Sul, 
no norte do Rio Grande do Sul. O empre-

Monjolinho é um marco histórico
Essa é a primeira hidrelétrica na qual a Desenvix  investiu sozinha, 

depois de duas experiências anteriores bem-sucedidas, 
com participações menores em outras usinas

endimento, que tem potência de 74 MW, 
demandou investimentos da ordem de R$ 
281 milhões, sendo parte financiado pelo 

Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES).

A Engevix foi responsável pelo pro-
jeto, construção, fornecimentos e monta-

Características técnicas
Potência instalada: 74 MW
Energia assegurada: 45,1 MWh médio
Área inundada: 5,46 km2

Tipo de barragem: enrocamento com face de concreto
Altura máxima: 80 m
Casa de força: semiabrigada
Turbinas: 2 tipo Francis, eixo horizontal

Dados da obra
Proprietário: Monel S.A.
Localização: rio Passo Fundo, no Rio Grande do Sul
Período de implantação: junho 2007 a setembro 2009
Fase atual de execução: 100%
Investimento: R$ 280 milhões
Aterros:1.600.000 m3

Escavações: 1.900.000 m3

Volume de concreto: 80.000 m3

Quantidade de aço (estrutura metálica): 2.000 t

Usina Hidreletrica Alzir dos Santos Antunes – Monjolinho

Principais fornecedores de serviços
Projetos básico, arquitetônico, estrutural, estruturas metálicas, funda-
ções, elétrico/hidráulico, HVAC e iluminação: Engevix Engenharia
Topografi a, terraplenagem, instalações provisórias e fundações: Engevix
Gerenciamento: Engevix
Fiscalização: Monel
Empreiteira principal: Engevix
Subempreiteiras: Toniolo Busnello, Seta Engenharia e Comax
Controle de Qualidade da construção: Engevix
Montagem elétrica e mecânica: Engevix
Subempreiteira da montagem: Fazermonter Montagem

Principais fornecedores de equipamentos e materiais
Cimento: Votorantim
Aço estrutural: Gerdau
Turbinas e geradores: Andritz
Equipamentos eletromecânicos: Denge, Grameyer, Reivax, Weg e Toshiba

Fonte: Engevix

Monjolinho tem 74 MW de potência instalada e 
demandou investimento de R$ 281 milhões

Empresas de Engenharia do Ano | Projetista e Gerenciadora
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gem da usina, por meio de um contrato 
em regime de empreitada integral. As 
obras foram iniciadas em junho de 2007 
e em 1° de setembro de 2009 a usina en-
trou em operação comercial. A usina ope-
ra junto ao Sistema a Integrado Nacional 
(SIN) através do Operador Nacional do 
Sistema (ONF). 

Antecipação dos prazos
Para elaboração do projeto foi utili-

zado o MicroStation 3D, da Bentley Sys-
tems, que proporcionou mais agilidade, 
visualização das interferências civil/me-
cânica e precisão nos levantamentos de 
materiais. Segundo a Engevix, os maiores 
desafios enfrentados para a implantação 
do projeto foram a elaboração do plane-
jamento adequado e a redução de prazos 
de execução. Para se ter uma ideia dos 
prazos envolvidos, o desvio do rio ocor-
reu em menos de 12 meses e o enchimento 
do reservatório antes dos 24 meses. Essa 

antecipação da geração comercial exigiu 
um perfeito entrosamento entre projeto, 
construção, montagem e controle de qua-
lidade. A UHE Monjolinho gerou 700 em-
pregos diretos e 1,5 mil indiretos durante 
sua construção.

O reservatório da UHE Monjolinho 
tem  uma área de 395,4 ha. Sua barragem 
tem 335 m de comprimento e cerca de 80 
m de altura; é de enrocamento com face de 
concreto, com um único muro-parapeito 
na sua crista. Os materiais rochosos que 
constituem o enrocamento foram prove-
nientes das escavações obrigatórias das 
estruturas componentes deste aproveita-
mento. O vertedouro é do tipo de soleira 
livre, sem comportas, disposto lateralmen-
te na margem direita, com comprimento 
total de 290 m.

A tomada d’água da UHE Monjolinho 
localiza-se na margem esquerda do reser-
vatório e é constituída por uma estrutura 
em concreto, tipo gravidade, apoiada par-

cialmente no maciço rochoso, com 20,5m 
de altura máxima, 19,20m de largura e 
cerca de 25,0m de comprimento. A partir 
da tomada, originam-se dois túneis força-
dos, os quais alimentam suas respectivas 
unidades geradoras instaladas na casa de 
força.

A casa de força da UHE Monjolinho 
apresenta 32 m de extensão na direção do 
fluxo e 30 m na direção transversal ao flu-
xo, composta por estruturas em concreto 
armado, onde foram instaladas as duas 
unidades geradoras do tipo Francis de 
eixo vertical. Cada unidade geradora pos-
sui capacidade para gerar 37 MW, totali-
zando 74 MW de potência instalada.

A operação e manutenção da usina 
são realizadas pela Enex – O&M de Siste-
mas Elétricos, empresa na qual a Desen-
vix tem participação de 50%. Monjolinho 
pode ser controlada a partir do Centro de 
Operação e Supervisão da Enex, situado 
em Barueri (SP).
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Ricardo Ribeiro Pessôa, presidente  
da UTC Engenharia

“O nosso crescimento 
tem sido, ao longo 

dos anos, uma 
questão de trabalho 

e de investimento em 
formação de pessoal”

Fo
to

: G
ui

lh
er

m
e 

Yo
un

g

empresa de engenharia do ano_UTC_b.indd   66 8/12/2010   09:02:07



www.revistaoempreiteiro.com.br | 67

A 
história desta empresa de 35 anos 
de atividades, que ainda em meados 
dos anos 1990 empregava cerca de 
900 pessoas e, hoje, emprega 7,5 mil, 
tem um antes e um depois. O passa-
do, como em todas as histórias, expli-
ca o presente e, em alguns aspectos, 

tem um pouco de saga, sobretudo, quando 

Aquecimento 
econômico redireciona os 

rumos da UTC
A expansão da economia, a ousadia de seu presidente, Ricardo Ribeiro 
Pessôa e a capacidade técnica e operacional projetaram a UTC para a 

liderança no segmento da montagem industrial e para novos caminhos na 
infraestrutura, com a aquisição da Constran

passou a ser escrita por um empresário baia-
no que, segundo os amigos mais chegados, 
só dorme o sufi ciente para que durante todo 
o tempo disponível e necessário aos seus ne-
gócios, jamais deixe de estar desperto. 

O antes remonta àquele período da his-
tória brasileira de 1974. Foi neste ano que a 
UTC foi criada pelo Grupo Ultra. O cenário 

da época era adverso na política e favorável, 
com algumas ressalvas, na economia.

 A Organização dos Países Exportadores 
de Petróleo (Opep) triplicara o preço mun-
dial do produto; o Brasil importava 80% 
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Vista do canteiro offshore da UTC em Niterói onde 
ela tem concentrado esforços em montagens 

de grande complexidade para cumprimento de 
contratos com a Petrobras
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do petróleo que consumia; o acordo nucle-
ar Brasil-Alemanha alimentava o sonho da 
construção de Angra I e Angra II, com o go-
verno se empenhando em obter empréstimo 
de US$ 28 bilhões para esse fim; era iniciada 
a construção de Itaipu, a maior hidrelétrica 
do mundo, projetada para uma potência 
instalada de 12,6 milhões de quilowatts; fora 
fundada a Cobra, a empresa estatal destina-
da a produzir os primeiros micro-computa-
dores nacionais; as empresas de mecânica 
pesada triplicavam a capacidade produtiva 
e o II Plano Nacional de Desenvolvimento 
(II PND)  infundia triunfalismo nos prog-
nósticos econômicos. 

Contudo, já naquele ano, a inflação chega-
va ao patamar de 34,6% e, dois anos mais tarde, 
a retórica do II PND dava lugar à realidade: 
vieram as crises internacionais do petróleo e, 

internamente, os sucessivos planos econômicos 
que marcariam a década de 1980 no País. 

Nesse cenário, a UTC acabou adquirida 
pela baiana OAS em 1992. Ricardo Pessôa, 
que trabalhava na construtora havia 16 anos, 
estava na direção da montadora, quando a 
OAS decidiu desfazer-se do negócio e ofere-
ceu o controle da empresa a ele e a outros di-
retores. Ricardo não hesitou. A partir daque-
le momento começou a escrever, com muita 
ousadia, a nova fase da UTC. Atualmente ele 
detém 56,52% da empresa e, os outros dois 
sócios – Francisco Assis de Oliveira Rocha e 
João de Teive e Angollo -  21,75% cada um. 

A companhia cresceu. Em matéria, 
nessa revista, em outubro de 2003 (OE 
415), quando ela foi eleita pelo O Em-
preiteiro, pela primeira vez, a Montadora 
Industrial do Ano, Ricardo Pessôa disse 
ao jornalista Nildo Carlos Oliveira que 
“Nada acontece por acaso. O nosso cres-
cimento tem sido, ao longo dos anos, uma 

questão de trabalho e de investimento em 
formação de pessoal. Se hoje a atuação da 
empresa abrange toda a cadeia de valor, 
estando ela capacitada para projetos EPC 
(Engineering, Procurement, Construc-
tion), é porque sabiamente soube tirar 
partido das grandes possibilidades das 
inovações tecnológicas nesse campo e 
aperfeiçoou conceitos e métodos de tra-
balho que lhe permitem enfrentar o mer-
cado de igual para igual.”

Já na fase em que se encontrava sob 
nova direção, a empresa construiu plata-
formas marítimas e desembarcou no ano 
de 2003 reconhecida como um dos prin-
cipais players brasileiros no segmento 
da construção industrial. Seus empreen-
dimentos abrangiam obras nas áreas da 
petroquímica, energia, incluindo hidrelé-
tricas e termelétricas, siderurgia e aque-
la que lhe fornecia maior identidade no 
mercado, até então: petróleo e gás. 

Nas obras de montagem de altos-fornos, caso 
das obras da CSA, há várias interveniências, do 
planejamento à mobilização de mecanismos de 
gestão

Fo
to

s:
 U

TC
 E

ng
en

ha
ria

empresa de engenharia do ano_UTC_b.indd   68 8/12/2010   09:02:17



empresa de engenharia do ano_UTC_b.indd   69 8/12/2010   09:02:21



70 | O Empreiteiro | Novembro 2010

Empresas & NegóciosEmpresas de Engenharia do Ano | Montagem Industrial 

Mas o trabalho de gestão de uma em-
presa desse tipo requer, além da ousadia, 
de uma cultura empresarial ciclicamente 
renovada, de um leque muito amplo de 
conhecimento técnico e operacional, de 
uma enorme sensibilidade aguçada para 
solucionar questões  logísticas, de outras 
qualidades peculiares: uma massa crítica  
e uma acuidade para o gerenciamento de 
projeto, desde as suas nuanças de pros-
pecção, até os mínimos detalhamentos na 
empresa ou nos canteiros. “Sem a compre-
ensão dessas pontas do processo torna-se 
evidentemente muito difícil comandar, 
gerenciar, fazer”, disse Ricardo Pessôa.

A empresa, as obras, as operações
A UTC mantém dois canteiros offsho-

re, um em Niterói e, outro, em Macaé, no 
Estado do Rio. Na base de Niterói, em 
área de 112.000 m², constrói simultanea-
mente módulos e todos os demais com-
ponentes de plataformas marítimas. Pre-
parado, em sua origem, para operar como 

base de engenharia e apoio aos serviços 
de hook-up das primeiras plataformas 
fixas da Bacia de Campos, esse canteiro 
permite o desenvolvimento de serviços 
de fabricação de módulos e componentes 
offshore e de skids, reformas de platafor-
mas e complementação de plataformas 
semi-submersíveis.  

A base de operações em Macaé, que 
possui uma área de 21.000 m², atende às 
necessidades de empresas petroleiras nas 
unidades on e offshore. Ali, são desenvol-
vidos trabalhos de manutenção e constru-
ção mecânica/elétrica, incluindo a ela-
boração de projetos básicos e respectivos 
detalhamentos; suprimento, montagem, 
automação, pré-operação e partida. 

Uma das obras-marco da UTC, nos 
anos recentes, foi a conversão da P-47 
para o Sistema de Armazenamento e Des-
carregamento Flutuante da Petrobras. Ela 
foi projetada para processar  até 150  mil 
barris/dia de petróleo e armazenar 1,65 
milhões de barris. Dentre outras obras 
desse tipo, a empresa destaca também a 

P-56, para a qual acaba de entregar dois 
módulos de geração de energia elétrica. 
Essa plataforma vai funcionar no campo 
de Merlim Sul e terá capacidade para pro-
duzir 150 mil barris/dia de petróleo. 

Ainda recentemente a empresa assi-
nou contrato no valor de R$ 350 milhões 
com a BR Distribuidora para a construção 
de 14 módulos para a P-58, que funciona-
rá no Parque das Baleias, parte capixaba 
da Bacia de Campos e que terá capacidade 
para produzir 180 mil barris/dia de petró-
leo. Além disso, a empresa vem trabalhan-
do, segundo contrato na modalidade EPC, 
para a conversão de outra plataforma se-
mi-submersível que vai operar no Campo 
de Albacora. 

A empresa costuma assegurar que, 
dentre outras obras que fazem parte de 
sua história, estão a construção e monta-
gem da central de utilidades do Centro 
Integrado de Processamento de Dados da 
Petrobras (Cenpes); o projeto e constru-
ção das usinas de co-geração de energia 
nos shoppings de São Paulo e da Bahia, e 

Anel de vento do alto-forno 2
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Conteiner alojamento para 
sondagem em Mossoró(RN)

   O conjunto de serviços realizados nas atividades de exploração de Petróleo exigem 
grandes esforços, dedicação e horas de trabalho de equipes multidisciplinares. Desde o 
primeiro momento em que começa o planejamento da perfuração até transformar o poço 
perfurado em uma unidade produtiva o processo é longo e exige detalhamento técnico 
full time.  

Para solucionar as demandas que essa prospecção exige, e visando uma contínua 
melhoria das condições de trabalho para o pessoal de campo dos contratos, o Departa-
mento de Equipamentos da UTC Engenharia S/A desenvolveu o chamado “Container Alo-
jamento para Trabalhos em Sondagem” a ser utilizado pela UTC Óleo e Gás, em Mossoró, 
no Rio Grande do Norte, quando nas operações de Perfuração, Canhoneio/Completação e 
Teste de longa duração (TLD) dos poços. A empresa sabe que soluções como essa, além 
de conforto para os funcionários, resultam em aumento da produtividade e melhoria da 
efi ciência nos trabalhos de prospecção de petróleo.

O Container UTC é composto de: Beliches com Gavetões e local para Armazena-
mento, Tenda externa (Gazebo) com 03 paredes removíveis, Frigobar, Mesa desmontável 
com 04 lugares, Fogão 02 bocas com botijão, Câmaras para fi lmagem de operação com 
servidor e placas de vídeo, Monitor/Tv de 26” para melhor visualização das informações 
recebidas, Mesas de Trabalho em “L”, Cadeiras com rodas, Banheiro completo, com 
instalação hidráulica, vaso, pia, box para chuveiro, ar condicionado de 12.000,00 BTU´s, 
entre outros.

outros trabalhos no segmento de plantas 
industriais, montagem de altos fornos, 
turbogeradores, etc.  

Na área industrial, uma das obras mais 
recentes, que acaba de ser colocada em 
funcionamento, é o alto forno do comple-
xo siderúrgico da ThyssenKrupp da CSA, 
no Distrito Industrial de Santa Cruz, no 

Rio de Janeiro, reconhecido como o maior 
empreendimento privado desse segmento 
nos últimos dez anos. 

Fechando o ano
Em um balanço geral desta história da 

UTC, Ricardo Pessôa reconhece que ela e ou-
tras empresas da área da engenharia industrial 
do País, contribuíram muito para assegurar a 
política da Petrobras no que diz respeito à au-

tossufi ciência de petróleo. “Nós reconhecemos 
que demos essa contribuição e, agora, estamos 
engajados em outro propósito: o trabalho em 
favor da exploração do pré-sal”. 

Ao enfatizar os resultados obtidos pela 
empresa ao longo de 2010, ele diz que a 
UTC está fechando o ano positivamente. O 
faturamento é da ordem de R$ 1,6 bilhão e 
a previsão é de que será mantido um índice 
de crescimento no patamar de 10% em 2011. 
Esse índice considera a perspectiva de que o 
Brasil prosseguirá crescendo a uma taxa de 
5% ao ano, dando ênfase aos trabalhos vol-
tados para os segmentos de plantas indus-
triais, mineração, energia, petróleo e gás.

Esse crescimento implicará necessaria-
mente o emprego de investimentos na área 
da infraestrutura – rodovias, portos, aero-
portos, energia, transporte de massa, etc. 
Daí, a  aquisição da Constran, outra opera-
ção ousada da UTC. A aquisição de uma das 
maiores empresas de construção pesada do 
país abre outro capítulo – o que vem a seguir 
– na história da engenharia brasileira.   Por 
esses e outros méritos, ela é escolhida, pela 
segunda vez, a Empresa de Montagem In-
dustrial do Ano.
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Plataformas em montagem no Estaleiro do 
consórcio Rio
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Por que uma empresa notabilizada na enge-
nharia de montagem industrial, com um 
notável portfólio de obras das mais im-

portantes, que inclui as maiores plataformas 
construídas e operadas pela Petrobras, de 
repente adquire uma empresa de construção 
pesada,  que há cerca de três décadas figurava 
dentre as maiores na área da infraestrutura? 

Dois empresários – Ricardo Ribeiro Pes-
sôa, presidente da UTC Engenharia e João 
Eduardo Cerdeira de Santana, que assume 
a direção da Constran - mostram como um 
objetivo comum os aproximou.  Ambos des-
cobriram que o objeto de uma estratégia de 
mercado não precisaria ser buscado longe 
do território paulista. Ele estava ali, ao lado 
deles, preservando uma tradição de obras 
nos segmentos rodoviário, ferroviário, me-
troviário, portuário e de usinas hidrelétrica. 

UTC recoloca a Constran
entre os grandes da Engenharia

A simplicidade da idéia exposta na canção – “quem sabe faz a hora” – explica 
a aquisição da Constran pela UTC. No momento certo, o encaixe da peça 
certa. Agora, ela pode atuar com uma marca nacional no mercado das 

grandes obras civis da Engenharia

Nildo Carlos Oliveira

Bastava movimentar uma peça disposta no 
tabuleiro das empresas de engenharia para 
concluir o lance e demonstrar que, “quem 
sabe faz a hora, não espera acontecer”. 

Ricardo Pessoa, baiano de Salvador, 
paulista desde 1992, que, segundo os seus 
amigos, não consegue descansar, senão tra-
balhando, diz que o modelo de negócios na 
engenharia, ao longo de décadas, tem muda-
do de acordo com as oscilações do mercado. 
Ocorre que a legislação brasileira segmentou 
muito a construção pesada e a construção in-
dustrial. Criou-se a idéia  - artificial - de que 
quem projeta não pode construir e de que, 
quem constrói, não pode projetar.

Nessa linha de raciocínio, a empresa que 
se dedica a fazer construção civil, não pode 
dedicar-se a fazer montagem eletromecânica, 
da mesma forma como não poderia construir 

barragem. Uma segmentação que não ocorre 
em outros países, onde as empresas presta-
doras de serviços de engenharia sempre es-
tiveram e estão capacitadas para atividades 
afins. 

Mas o tempo passou. A partir da década 
de 1990 constatou-se que o mercado da cons-
trução pesada é um só, independentemente 
das leis com as quais se procurou colocá-lo na 
camisa de força da segmentação. 

O presidente da UTC, empresa muito di-
recionada  no segmento de petróleo e na área 
industrial, observou, analisando o mercado 
daqueles anos até aqui, que precisaria de 
uma peça-chave na empresa para fazer frente 
às oportunidades ensejadas pelos grandes in-
vestimentos na infraestrutura. O encaixe des-
sa peça na sua organização forneceria à UTC 
os meios e a capacitação para atuar, com uma 

Empresas de Engenharia do Ano | Montagem Industrial 

Porto de Sepetiba (RJ)
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Ricardo Pessôa: "A Constran 
mantinha o perfil de 

empresa de engenharia de que 
precisávamos"

João Santana: “A Constran 
foi a primeira empresa de 

engenharia a iniciar uma obra de 
metrô no Brasil”

marca nacional, no mercado como um todo.
Foi assim que, no segundo semestre do 

ano passado, ele decidiu atuar também na 
área de infraestrutura. Os ventos estavam 
e estão favoráveis. O Brasil, conforme têm 
acentuado ao longo do tempo seus maiores 
pensadores, desde Euclides da Cunha, Gil-
berto Freyre e Celso Furtado, está definitiva-
mente condenado ao crescimento. Sem cres-
cer, ele não se constrói. 

A decisão tomada por Ricardo Pessôa 
ganhou força na junção de interesses e de 
amizade com João Santana, um advogado 
e executivo com quem vem trabalhando há 
cerca de 20 anos. Ambos são unânimes no 
pensamento segundo o qual crescer é ope-
rar com objetos palpáveis: construir portos, 
metrôs, barragens, ferrovias, rodovias. Qual 
a empresa testada e provada, na prática, que 
poderia ser adquirida para concluir aquele 
movimento, talvez o xeque-mate? 

“Nós tínhamos algumas opções”, fala Ri-
cardo Pessôa. “Eu e o João consideramos que 
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taremos ocupando o espaço que a Constran 
teve e que continuará tendo no mercado da 
engenharia como uma das pioneiras na reali-
zação de obras como o metrô, a Imigrantes, a 
Castello Branco e portos, o principal deles, o 
de Sepetiba.”

O novo rosto da Constran
João Santana, o homem que, com Ricar-

do Pessôa, começa a modelar o novo rosto da 
Constran sem, no entanto, alterar-lhe as carac-
terísticas de origem, lembra que a construto-
ra está comemorando 53 anos de atividades. 
Fundada em São Paulo, durante muitos anos, 
sobretudo na década de 1970, ela esteve colo-
cada entre as maiores empresas no Ranking 
da Engenharia Brasileira, elaborado pela re-
vista O Empreiteiro. 

“Esses dados, essa lembrança, que estão 
documentados, não só sinalizam a grandeza 
da empresa, do ponto de vista de seu acervo, 
de sua capacidade técnica, mas demonstram 
fundamentalmente, do ponto de vista dos 
seus recursos humanos, a qualidade da enge-
nharia desenvolvida por sua equipe técnica, 
sobretudo pelos engenheiros responsáveis pe-
las obras que a distinguem ao longo do tem-
po”, diz João Santana. 

Ele recorda que a Constran foi a primeira 
empresa de engenharia a iniciar uma obra de 
metrô no Brasil. Diz que o prefeito Faria Lima 
e Olacyr de Moraes estiveram juntos no ato 
que deu a partida para as obras do metrô pau-
listano, no pátio de manobras do Jabaquara. 

Ponte rodoferroviária de Santa Fé do Sul, que liga São 
Paulo ao Mato Grosso do Sul 
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deveríamos conversar com o Olacyr de Mo-
raes”. Olacyr, presidente do Grupo Itamarati, 
empreendedor que movimentou e fez des-
lanchar o mercado da soja no Brasil, era dono 
da Constran e fora também um dos maiores 
empreiteiros do País.

Pelo que Ricardo Pessôa sabia, a constru-
tora não vinha sendo priorizada no conjunto 
do grupo. Apesar disso, a Constran mantinha 
o perfil da empresa de engenharia de que ele 
e João Santana precisavam: ela possui um 
currículo de realizações; construiu algumas 
das mais importantes obras de engenharia da 
infraestrutura brasileira; detém uma equipe 
técnica muito forte e se projeta, do passado 
para o presente, com todo o peso de sua tra-
dição. 

“Conversamos, portanto, com o Olacyr. 
Estabelecemos negociações e adquirimos o 
controle da Constran. João, que além de ad-
vogado, é um executivo atual e homem de 
gestão – não é à toa que tem um currículo que 
o credencia como tal – recebeu o convite para 
dirigir a empresa e vai torná-la mais forte do 
que era no passado”.  

As negociações para a compra da Cons-
tran – Ricardo Pessôa preferiu não apresentar 
os números das negociações – evoluíram de 
fevereiro a abril do ano passado, quando a 
aquisição se concretizou.

“Este ano – 2010 – é o ano de arrumação. 
Estamos nos acomodando aqui, no Centro 
Empresarial de São Paulo, e, em 2011, já es-

“Ela foi também pioneira em ferrovias. 
Construiu 900 km da Ferronorte e, sucessiva-
mente, inúmeras outras obras de porte. Jamais 
será possível dissociar-lhe o nome das obras 
que ajudaram na construção do País: o porto 
de Sepetiba,  as rodovias já mencionadas, a 
participação na construção do Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos; a usina hidrelétri-
ca de Xingó e a maior ponte rodoferroviária já 
construída no Brasil – aquela de Santa Fé do 
Sul, que liga Mato Grosso à região Noroeste 
do Estado de São Paulo.” 

O executivo diz que o controle da Cons-
tran pela UTC confere à empresa, em um 
primeiro momento, uma perspectiva organi-
zacional muito forte, resultante da identida-
de  que a empresa de montagem industrial 
conquistou no mercado. Além disse, dá à 
Constran a tranquilidade estrutural necessá-
ria para que ela  se recomponha e volte a par-
ticipar do mercado, da forma como merece, 
pelo seu tamanho e tradição. 

Ele acha que os investimentos do País em 
infraestrutura continuarão a ser muito signi-
ficativos nos próximos 10 ou 20 anos. O Brasil 
terá de ampliar, modernizar, manter e garan-
tir a sua infraestrutura, caso continue com a 
sua inevitável opção preferencial pelo desen-
volvimento.  “E nós estamos nos preparando 
para as obras nessa área. Aqui e em qualquer 
outra região brasileira”.

A Constran, o braço direito da UTC, pre-
tende viver uma nova época, na era moderna 
da Engenharia.  
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Considerado o maior empreendimento 
privado da siderurgia nacional, da últi-
ma década, o complexo da Tyssenkru-

pp CSA Siderúrgica do Atlântico (TKCSA), 
localizado no Distrito Industrial de Santa 
Cruz, às margens da baía de Sepetiba (RJ), 
chama a atenção pela dimensão das instala-
ções e capacidades e pela adoção de tecno-
logias de última geração. A montagem dos 
dois altos-fornos, considerados o coração 
do complexo, foi um desafio à parte.  

A montadora assumiu o contrato em 
1o de setembro de 2008, quando as obras 
já haviam sido iniciadas por outra em-
presa, com cerca de 20% de avanço físico, 
mas, com um grande atraso em relação ao 
cronograma oficial. Ela valeu-se da sua ex-

Assumir obra complexa
e defasada no cronograma 

A construção dos dois altos-fornos do complexo siderúrgico da Tyssenkrupp 
CSA, que já seria uma grande responsabilidade tecnológica, teve um desafio 

extra para a UTC Engenharia – o de assumir uma obra iniciada por outra 
empresa e que já estava com atraso na execução

pertise em obras de manutenção e monta-
gem industrial nas áreas de petróleo, gás, 
energia, siderurgia e em outras atividades 
do gênero. Ela foi responsável, por exem-
plo, pela montagem de altos-fornos para a 
Companhia Siderúrgica de Tubarão (CST) e 
Gerdau Açominas.

Para se ter uma idéia, cada alto-forno 
da TKCSA tem capacidade para produzir 
7.500 t/dia de ferro gusa e as suas di-
mensões atingem, por exemplo, 95 m de 
altura, o que equivale a um prédio de 30 
andares. 

Essa foi a primeira vez, no Brasil, que 
foram construídos, simultaneamente, dois 
altos-fornos em uma siderúrgica o que, por 
si só, já exigiu uma logística complexa, tan-
to de movimentação de máquinas e equi-

pamentos, quanto de mobilização de mão 
de obra.

“Assumir uma obra já iniciada é uma 
situação bastante incomum. Nos empre-
endimentos em que a UTC é contratada, 
elaboramos todo o nosso planejamento de 
execução pautado em mão de obra e for-
necedores já habituados com a nossa siste-
mática de trabalho. Nesse caso, isso não foi 
possível. Foi a primeira vez que assumimos 
uma obra no meio da sua execução, e des-
cobrimos que isso é muito mais difícil que 
trabalhar no canteiro desde o início”, admi-
tiu o engenheiro Carlos Galvão, gerente do 
contrato, da UTC, em entrevista concedida 
para a revista O Empreiteiro, na ocasião. 

Ele explicou também que, entre setem-
bro e outubro de 2008, a empresa dedicou-

Complexo Ttyssenkrupp CSA, o maior 
empreendimento da siderurgia do País
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se à elaboração de um diagnóstico do sta-
tus da obra, que incluiu a identifi cação dos 
motivos do atraso do cronograma, para que 
o start up dos trabalhos fosse dado, efetiva-
mente, em novembro.

“A fase de diagnóstico nos levou a 
identifi car a necessidade de uma mudança 
radical no planejamento e na estratégia de 
execução da obra. Chegamos à conclusão 
de que, como fora defi nido, difi cilmente 
seria concluído no prazo. A obra não avan-
çava, efetivamente. Para começar, a mão de 
obra direta que encontramos não era quali-
fi cada de forma adequada. Mas, não podía-
mos substituir, de imediato, os três mil ho-
mens que lá estavam trabalhando, porque 
não havia tempo hábil para isso. Assim, 
tivemos que aproveitar boa parte dessa a 
mão de obra, oferecendo cursos de quali-
fi cação, para, gradativamente, ir inserindo 
nossos profi ssionais já qualifi cados. Entra-
mos, logo de cara, com cerca de 500 pro-
fi ssionais dos nossos quadros e fomos, aos 
poucos, treinando e motivando os demais. 
O resultado dessa iniciativa foi bom, não só 
para nós como para esses operários. Hoje, 
avaliamos que tenhamos aproveitado cerca 
de um mil homens dos que encontramos no 
início das obras. E todos possuem hoje ou-
tro patamar de qualifi cação profi ssional”, 
constatou Galvão, naquela entrevista.

Grandes dimensões
A usina siderúrgica ocupa um terreno, 

de 9 km2 de área total, que oferece condi-
ções logísticas ideais para esse tipo de ins-
talação. Está próxima, estrategicamente, a 
um ramal ferroviário que vem sendo utili-
zado para o transporte de minério de ferro 
de minas do interior do Brasil para os por-
tos de exportação na região costeira. 

A instalação tem um porto marítimo 
próprio que pode receber até 4 milhões 
de t/ano de carvão e escoar, diretamente 
para a Europa e para a América do Norte, 5 
milhões t/ano de placas de aço. A concep-
ção da usina baseia-se no que há de mais 
moderno em tecnologia, sem se esquecer 
da aplicação de padrões rígidos de contro-
le ambiental. Além de uma termelétrica, 
com capacidade instalada de geração de 
490 MW, funcionam também no complexo 
uma aciaria, uma coqueria e os dois altos-
fornos.

A aciaria, onde o ferro-gusa é conver-
tido em aço, possui dois conversores de 
330 t, instalações de metalurgia secundá-
ria para produção de aço de alta qualida-
de. A coqueria tem capacidade de proces-
samento de 2 milhões de t de coque, um 
material sólido composto de carbono com 
pequeno percentual de hidrogênio, com-
postos orgânicos complexos e materiais 

inorgânicos, usados como combustível na 
carboquímica, na produção eletrotérmica, 
etc. 

Planejamento e gestão
A chegada da UTC no empreendimen-

to exigiu completa reformulação dos pro-
cedimentos e ampliação dos níveis de exi-
gência dos serviços e fornecimento. Esse 
processo gerou uma verdadeira engenha-
ria de planejamento que demandou novos 
esforços, pois, enquanto dava andamento 
à montagem da estrutura do Alto-Forno 
1, já iniciada, iniciou a montagem de dois 
blocos do Alto-Forno 2.

Para executar as montagens, a empre-
sa utilizou ferramentas de última geração 
tecnológica, como os softwares AutoCad, 
Solid Works, Sat e Microsoft Project. Essa 
tecnologia gerou uma metodologia capaz 
de avaliar quando e onde o processo po-
dia sofrer aperfeiçoamentos e adequações, 
que possibilitarão aceleração das etapas 
da obra que estavam mais atrasadas.

Hoje, depois de concluídos os traba-
lhos, Carlos Galvão destaca que foi a ne-
cessária muita habilidade para trabalhar 
com mais de 4 mil colaboradores nos 
alto-fornos e outros 2.800 na coqueria, 
incluindo os subcontratados. Por conta 
do ineditismo da obra, ele avalia: “Este 
case da UTC deve entrar para a história 
da engenharia brasileira como um desafio 
atípico e um sucesso comprovado”.

Materiais e 
equipamentos

- Guindastes: Locar e IV Guindastes
- Caminhões munck: Irigaray e Izamar
-Andaimes e plataformas Elevatórias: Mills
- Torres de iluminação: Trimak
- Contêiners: NHJ e Eurobrás

Serviços
- Soldagem: Jostape
- Limpeza química e teste hidrostático: Sermap
- Tratamento térmico: Engemet e Heat Up
-Corte e demolição de concreto: EkipeC
- Calibração de instrumentos: SGSd 

Características do projeto
 
- Cada um dos altos-fornos possui capacidade de produção de 7.500 t/dia de ferro gusa
- 54 mil m2 de área reservada para a construção do alto-forno, equivalente a seis campos de 
futebol ofi ciais.
- 3.800 trabalhadores envolvidos
- 40.000 documentos cadastrados no sistema  (desenhos, especifi cações, procedimentos manuais, etc.
- 6.000 refeições diárias
- 6.000 kVA de potência elétrica instalada para as atividades de montagem, dos dois alto-fornos, 
o sufi ciente para iluminar uma cidade de 10 mil habitantes
- 1.1 mil m de cabos elétricos utilizados em 82 mil ligações e 11 mil testes elétricos
- 2.500 equipamentos  em atividade
- 20 toneladas de consumíveis de solda/mês
- 13.000 peças de consumíveis abrasivos/mês
- 38.000 t de montagem eletromecânica
- 11.000 t de material refratário
- Guindastes confi gurados com lanças de até 130 metros
- 1.000 t de carga máxima de guindaste
- 280 t foi a estrutura içada mais pesada, relativa ao painel da estrutura inferior do alto-forno, 
equivalente ao peso de 350 carros populares
 - 325 km lineares de andaimes montados, quase a distância entre Aracaju (SE) e Salvador (BA)
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UTC constrói nove módulos 
simultaneamente para a Petrobras
Empresa possui importante Base de Construções OffShore em Niterói (RJ)

A UTC é proprietária da Base de Construções 
OffShore localizada em Niterói (RJ), um dos 
mais importantes núcleos de construção na-

val do País. Ela possui condições privilegiadas 
para atender ao fornecimento de unidades ma-
rítimas destinadas às plataformas de petróleo e 
está capacitada e dimensionada para atender à 
demanda crescente desse tipo de construção. E 
os contratos com a Petrobras demonstram a ca-
pacidade técnica da empresa no setor de óleo e 
gás. A UTC é a responsável pela fabricação de 
nove módulos para a Petrobras Netherlands BV, 
parte já entregue, sendo cinco módulos de pro-
cesso da FPSO P-57, dois módulos de geração 

de energia da semissubmersivel P-56, módulo 
de compressor booster& desidratação e módulo 
de remoção de CO2 por amina da FPU (Floating 
Production Unit) P-55.

O gerente de contrato da UTC, Mauro Lo-
pes, explica a importância dos contratos: “ Exe-
cutamos três importantes projetos para as Plata-
formas P55, P56 e P57, da Petrobras. Foram dois 
módulos de tratamento de gás, dois de geração 
de energia elétrica e quatro de processamento de 
óleo e gás. Para dar uma ideia do que isso signi-
fica, cada módulo, com 1,2 milhão kg, equivale 
ao peso de 15 Boeings 747. E essas construções, 
pela primeira vez, foram executadas simultanea-

mente. Essa tecnologia para o tratamento de gás 
da P55, empregando aminas como agente de 
absorção, também é inovadora na área offshore. 
Os  módulos da P56 e P57 já foram entregues, 
rigorosamente no prazo de 24 meses e 18 meses, 
respectivamente. Já os módulos da P55   estão 
em fase final de conclusão, com entrega prevista 
para janeiro de 2011”.

Nas obras que chegaram a ter no pico, em 
abril desse ano, 2.423 colaboradores, foi utilizada 
alta tecnologia para soldagem de aços especiais, 
como  a super dúplex, empregada nas tubula-
ções da P57 para  resistir à corrosão provocada 
pela salinidade. 
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P-57
O escopo de trabalho nos módulos de pro-

cesso para a FPSO P-57 (Floating Production 
Storage and Offloading) compreende a fabri-
cação de cinco módulos na Base de Operações 
Offshore Niterói, incluindo os serviços de pro-
jeto executivo, suprimento, construção e mon-
tagem, deslocamento dos módulos e sua entre-
ga à Single Buoy Mooring Inc. com a fixação na 
balsa para transporte até o local de integração. 

Os módulos para a P-57 são: M-02 – proces-
samento de óleo (pré-desidratação e tratador 
eletrostático); M-09 – tratamento de água do 
mar,  coluna de desaeração e injeção química; 
M-10 – bombas de água de injeção e sistema de 
resfriamento médio; M-15 – área de carga e in-
jeção química; e 

M-16 – desidratação de gás, vaso do quei-
mador de alta/baixa pressão e sistema de gás 
combustível.

O navio-plataforma P-57 foi batizado no 
início de outubro e irá operar no campo de Ju-
barte, na porção capixaba da Bacia de Campos, 
a 80 km da costa do Espírito Santo. Segundo a 
Petrobras, essa unidade inaugura uma nova ge-
ração de plataformas, concebidas e montadas a 

partir do conceito de engenharia que privilegia 
a simplificação de projetos e a padronização de 
equipamentos.

A P-57 integra a segunda fase de desenvol-
vimento do campo de Jubarte. Ancorada a uma 
profundidade d´água de 1.260 m, produzirá 
petróleo de 17 graus API. Ela terá capacidade 
para processar, diariamente, até 180 mil barris 
de petróleo e 2 milhões m3 de gás. Começará 
a operar ainda este ano, interligada a 22 poços, 
sendo 15 produtores e sete injetores de água. 
Será a primeira unidade dessa complexidade a 
operar na costa do Espírito Santo. O seu pico 
de produção deverá ser atingido até o início de 
2012. O petróleo produzido será transferido por 
navios aliviadores para terra. E o gás será esco-
ado por gasoduto submarino para a Unidade 
de Tratamento de Gás Sul Capixaba, localizada 
na região de Ubu, no município de Anchieta, a 
cerca de 100 km de Vitória.

P-56
Os módulos de geração de energia (M 9A) 

e (M9B) para a semissubmersível P-56 compre-
endem a fabricação de dois módulos na Base de 
Operações Offshore Niterói, incluindo os servi-
ços de projeto executivo, suprimento, constru-

ção e montagem, deslocamento dos módulos e 
sua entrega com a fixação na balsa e transporte 
até o local de integração em Angra dos Reis (RJ). 
Cada um dos dois módulos  de geração, com 50 
MW de potência, tem capacidade de suprir de 
energia uma cidade de 140 mil habitantes.

A P-56 tem como objetivo a antecipação 
da produção do módulo 3 do Campo de Mar-
lim Sul e é uma cópia da P-51, a primeira do 
tipo semissubmersível totalmente construída 
no Brasil. Posicionada em águas de 1.700m de 
profundidade e a, aproximadamente, 124 km 
do litoral, a P-56 terá capacidade para processar 
e tratar diariamente 170 mil barris de líquidos, 
100 mil barris de petróleo de 16°API e 6 milhões 
m3 de gás natural. A plataforma pesa 50 mil t, 
tem 85 m de largura e de comprimento e 125 m 
de altura, devendo operar por 25 anos.

A UTC entregou os dois módulos de gera-
ção de energia em janeiro desse ano, dentro do 
prazo estabelecido pela Petrobras, de dois anos. 
Nesse período, a empresa conquistou o Prêmio 
Petrobras de Qualidade, Segurança, Meio Am-
biente e Saúde (QSMS) edição 2009, ficando em 
primeiro lugar na categoria Construções Marí-
timas.

A engenharia demandou 5 mil homem-
horas. Já o tempo gasto na construção foi de 
300 mil homens-hora por módulo. Foram uti-
lizados 40 mil m de cabos e realizadas 25 mil 
ligações. 

M7 e M8
Para o módulo de compressor Booster & 

Desidratação (M7) e o módulo de Remoção de 
CO2 por amina (M8), ambos da FPU P-55, os 
trabalhos da UTC incluíram a  fabricação de 
dois módulos e os serviços de projeto executivo, 
suprimento, construção e montagem desloca-
mento dos módulos e sua entrega com a fixação 
na balsa e transporte até o local de integração, 
em Rio Grande (RS), incluindo Load-In.

Peso dos módulos 
Geração da P56 – 1.200 t
Tratamento de gás TEG P55 – 500 t
Tratamento de gás amina P55 – 900 t
Injeção de água P57 – 790 t
Tratamento de óleo P57 – 740 t
Tratamento de água P57 – 885 t
Desidratação de gás P57 – 630 t
Área de carga P57 – 126 t
Fonte: UTC    

Módulos de geração de energia da p-56
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O Centro de Pesquisas da Petrobras, 
atualmente o maior Complexo de Pes-
quisas da America Latina, associa  mo-

dernidade e tecnologia de ponta com con-
ceitos de eficiência e sustentabilidade.

A ampliação incorpora um centro inte-
grado de processamento de dados (CIPD), 
um centro de realidade virtual(CRV), e 
227 laboratórios de pesquisas nos diver-
sos segmentos da indústria do petróleo 
e energia, instalados em 23 prédios com 
amplo centro de convenções. A central 
de utilidades do Cenpes, responsável 
pelo fornecimento de energia elétrica e 
térmica para todo o complexo está sendo 
implantada pela UTC. O Cenpes faz par-
te de um modelo de parceria tecnológica 
que abrange 50 pontos de rede,alinhados 
com os desafios tecnológicos da empresa.  
Foram identificados 50 temas de interesse 
tecnológico  e as universidades brasilei-
ras que têm maio capacitação em cada um 
desses temas. No conjunto , a rede inclui 
80 universidades e institutos de pesqui-
sa do rio de janeiro e São Paulo, além de 

Sistema de energia 
elétrica e térmica 

entra em fase de testes
Projeto de ampliação da central de utilidades deixará 

o Cenpes entre os mais avançados do mundo  

universidades das regiões Nordeste, Sul, 
Norte e do Centro-Oeste. A área construí-
da dos laboratórios dessas universidades 
equivale a quatro vezes a área do cenpes. 
Assim, na prática é como se quadrupli-
casse a capacidade de pesquisa, com a 
construção dessas redes e da infraestru-
tura associada. 

A unidade de co-geração
A unidade de co-geração de energia 

com a capacidade instalada de 10 MVA 
de geração a gás natural, mais 10 MVA 
de geração a diesel e capacidade térmica 
instalada de 5.700 TRs, para suprir todo 
o sistema de refrigeração de ar dos labo-
ratórios e do Centro Integrado de Proces-
samento de Dados (CIPD), localizado na 
Ilha do Fundão, no Rio de Janeiro – RJ. 
A central de co-geração a gás natural é 
responsável pelo fornecimento de energia 
elétrica e demais utilidades aos Cenpes. 
De água gelada, passando pelo vapor, até 
o ar comprimido e vácuo, todo esse traba-
lho está a cargo da UTC.
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O gerente de contrato da obra , enge-
nheiro Mauro Cruz  explica: “ Nosso  tra-
balho incluiu a elaboração de projeto exe-
cutivo, fornecimento de equipamentos e 
materiais, construção civil, montagem 
eletromecânica, tubulações e comissiona-
mento das instalações dos sistemas ope-
racionais que são: Co-geração,  Geração 
de Emergência (Motor a Diesel), Elétrico, 
Gás Natural, Vácuo, Combate a Incêndio 
e  Supervisão e Controle.

Atualmente, o projeto está em fase 
final de testes. Alguns dos sistemas que 
implantamos já estão em operação em 
regime contínuo desde julho último, por 
exemplo, o sistema de água gelada para 
o ar condicionado do CIPD. Outros siste-
mas entrarão em operação até 31 de mar-
ço de 2011 quando a implantação estará 
terminada”.

O projeto desenvolvido e executado 
pela montadora  chegou a ter mais de 
1.500 colaboradores no período de pico 

da obra, entre funcionários da empresa e 
sub-contratadas. 

Mauro Cruz aponta a tecnologia uti-
lizada como o grande diferencial do pro-
jeto. Ele cita: geração própria com mo-
togeradores a gás natural operando em 
paralelo com a concessionária de energia, 
além de ter também motogeradores a 
diesel em back-up em casos emergenciais, 
conferindo desta forma maior confiabi-
lidade, flexibilidade e continuidade no 
fornecimento de energia; sistema de co-
geração de energia com o aproveitamento 
térmico dos gases de exaustão dos moto-
geradores para a produção de vapor, água 
quente e água gelada; controle de geração 
e importação de energia da concessioná-
ria de alta performance com a utilização 
de controladores de última geração co-
municando-se em rede LON, conferindo 
alta velocidade de varredura e descarte 
de cargas otimizados; distribuição de 13,2 
Kv em duplo anel com alimentação de 

energia redundante para os CDC´s de 480 
V;Utilização de Painéis elétricos compar-
timentados com extração de disjuntores 
motorizado, conferindo alta continuida-
de e segurança operacional;Utilização de 
relés digitais microprocessados interliga-
dos em rede com protocolo de comunica-
ção IEC 61850”. E completa: “Ao fim da 
obra de ampliação, teremos um dos mais 
expressivos Complexos de Pesquisa apli-
cada em petróleo do mundo”.

Principais Quantitativos
Numero de equipamentos mecânicos –  242 
Numero de equipamentos elétricos – 206 
Peso de tubulação – 550 ton
Quantidades de cabos elétricos –  400.000 m
Número de instrumentos –  1.200
Estrutura Metálica Primária dos Prédios: 2.500 Ton
Suportes e Estruturas Auxiliares-  409 ton
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Lair Alberto Soares Krähenbühl, 
secretário estadual da Habitação de 
São Paulo, cuja pasta tem na CDHU 
o principal instrumento de ação

“A tendência é atender 
a 93% das famílias que 

ganham até três salários 
mínimos”
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A 
ideia é que, com a adoção de novas 
concepções de projeto e de planeja-
mento, seja possível incorporar, nos 
programas habitacionais do Estado 
de São Paulo, o conceito maior de 
empreendimento imobiliário inte-
grante de um bairro e de uma cidade 

e não de uma espécie de “gueto” destinado 
a uma camada populacional de baixa renda.

Essa defi nição esclarece o trabalho que 
vem sendo desenvolvido, nos últimos anos, 
pela Companhia de Desenvolvimento Ha-
bitacional e Urbano do Estado de São Pau-
lo (CDHU). Abraçar e incluir os chamados 

CDHU eleva o 
conceito de habitação popular

A empresa estadual procura soluções que eliminem o estigma negativo 
que sempre pairou sobre as defi nições de casa para baixa renda e 

“conjunto habitacional”, sem se descuidar do cumprimento de ações para 
atender à demanda de novas moradias no Estado de São Paulo

Joás Ferreira

“conjuntos habitacionais” e, ao mesmo 
tempo, tentar diminuir o défi cit habitacio-
nal do Estado, da ordem de 1,2 milhão de 
unidades, com qualidade, funcionalidade, 
conforto e, principalmente, conceitos sócio-
humanitários.

O secretário estadual da Habitação de 
São Paulo e presidente da CDHU, Lair Alber-
to Soares Krähenbühl, destaca que o trabalho 
da secretaria e da companhia habitacional se 
baseia na tese denominada de 3Ts: teto, trans-
porte e trabalho. “Esses são três ingredientes 
que não podem faltar na hora de acomodar 
dignamente essas populações que, de tão ca-
rentes, se sujeitam até a mudar de bairro ou 

de cidade para concretizar o sonho da casa 
própria, mesmo fi cando longe das regiões em 
que trabalham ou em que há demanda por 
mão de obra”, afi rma o secretário. 

O sucesso desse trabalho ou a obstinação 
na busca de melhorias nesse sentido fi zeram 
da CDHU candidata natural e vencedora do 
Prêmio de Infraestrutura Social, criado pela 
revista O Empreiteiro neste ano de 2010.

Parceria com municípios
Do défi cit habitacional estimado – 1,2 

milhão de unidades –, mais da metade 
(cerca de 720 mil) está localizada, especifi -
camente, na Região Metropolitana de São 

São José do Rio Pardo
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Paulo (RMSP). Em todo o território nacional, 
segundo o Ministério das Cidades, a carência é 
de 5,9 milhões moradias (pelo critério da Fun-
dação João Pinheiro/2009).

O Estado de São Paulo tem 11,7 milhões de 
domicílios, dos quais 66,7% (ou 7,8 milhões) são 
considerados “adequados”, 22,9% (2,6 milhões) 
são inadequados e 10,4% (1,2 milhão) represen-
tam o déficit total.

As ações da CDHU, em curto prazo, segun-
do Lair Krähenbühl, visam a atender às deman-
das mais urgentes e às famílias mais vulnerá-
veis. “Por conta disso, nós sempre temos ações 
em parceria com os municípios. São as prefeitu-
ras que identificam as demandas e as priorida-

des. Elas doam os terrenos para a CDHU que, 
por sua vez, executa as políticas habitacionais. 
Em seguida, são feitas as licitações de obras e as 
concorrências públicas. Prevalece, entre essas 
demandas, o atendimento às áreas de risco e às 
famílias que estejam em locais que possam ser 
objeto de intervenção urbana”, explica.

Quando as solicitações não têm essa carac-
terística emergencial, mas estão dentro do défi-
cit habitacional de novas unidades, a escolha é 
feita em função de critérios como famílias mais 
numerosas, pessoas mais idosas, etc.

O secretário informa que a CDHU trabalha 
com quatro focos de atuação: 

- Regularização fundiária (em que gran-

de parte está inserida naqueles 2,6 milhões de 
unidades), que visa a dar acesso à cidadania, 
inclusão no mercado imobiliário formal e or-
ganização e capacitação dos municípios para 
regularizarem os seus empreendimentos, por 
meio do programa Cidade Legal.

- Urbanização de favelas, com a recupera-
ção de passivos, adequação urbanística e me-
lhoria das condições de infraestrutura urbana.

- Melhoria da qualidade da habitação  e ga-
rantia de sustentabilidade, incluindo conceitos 
do Desenho Universal, medição individualiza-
da de água e gás e variação de tipologias, trata-
mento paisagístico, aquecedor solar, pé direito 
com altura maior, terceiro dormitório, revesti-
mento de piso e paredes, entre outros itens.

- Incremento das parcerias, para recursos 
orçamentários e novos investimentos.

80 a 90 mil casas até o final do ano
Em termos de execução orçamentária, a 

CDHU contabiliza que saiu de R$ 690 milhões, 
em 2002, para R$ 1,3 bilhão, em 2010. A edição 
da lei que criou o Sistema Estadual de Habi-
tação permitiu que a Secretaria da Habitação 
aportasse mais recursos a fundo perdido, como 
subsídio efetivo para a baixa renda, segundo 
Krähenbühl. 

“A tendência é atender a 93% das famílias 
que ganham até três salários mínimos (SM). E o 
restante, de três a dez SM. A nossa meta é entre-
gar de 80 a 90 mil unidades habitacionais, até o 
fim de 2010, e deixar outras 52 mil em obras nos 
canteiros”, diz ele.

A CDHU conta com mais R$ 600 milhões, 
através do Fundo de Investimento em Direito 
Creditório (FIDC), dos quais R$ 300 milhões 
serão empregados ainda este ano e o saldo, no 
ano que vem. Além disso, há o financiamento 
do Programa Serra do Mar de R$ 170 milhões, 
do Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), assinado em dezembro.

O Programa de Recuperação Socioambien-
tal da Serra do Mar e Sistema de Mosaicos da 
Mata Atlântica, lançado pelo no início de 2007, 
é um dos principais projetos do governo de São 
Paulo para promover a conservação, o uso sus-
tentável e a recuperação ambiental do Parque 
Estadual da Serra do Mar.

Só dos chamados bairros-cota, em Cuba-
tão, 5.350 famílias deverão deixar aquelas áreas 
de risco ou de preservação ambiental. Para re-
ceber essas pessoas, além da oferta de moradias 
em outros municípios, a CDHU está construin-

Steel frame: Agilidade e qualidade 
na construção de moradias

Surgido nos Estados Unidos como 
uma alternativa ao wood frame, o steel 
frame é um sistema construtivo estrutu-
rado em perfis leves de aço galvanizado 
que é utilizado mundialmente. 

As obras que utilizam esse método 
economizam de 30% a 40% de tempo 
em relação às obra convencionais e são 
especialmente indicadas para empreen-
dimentos que exigem muita repetição 
de operações, como acontece em con-
juntos habitacionais. O sistema também 
garante maior precisão e padronização.

O preço do steel frame se equipara 
ao de uma obra convencional. Sua durabilidade se estende por tempo indeterminado, pois se 
trata de um produto feito com materiais inertes, em que não se usa composto orgânico.

A Construtora Sequência, empresa que atua nos programas habitacionais da CDHU, trouxe o 
steel frame para o Brasil há 18 anos e já realizou mais de 100 mil m2 com esse sistema. 

O sistema economiza até 40% de tempo em relação às obras convencionais

Prêmio Infraestrutura Social do Ano | Habitação
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do três bairros em Cubatão: o residencial Ru-
bens Lara, no Jardim Casqueiro, o Parque dos 
Sonhos e a Vila Harmonia, que somam 3.580 
moradias. 

Além disso, também serão urbanizados os 
bairros já consolidados da Serra do Mar. Esses 
imóveis receberão redes de água, esgoto e dre-
nagem, abertura de ruas, calçadas, pavimen-
tação e a instalação de equipamentos públicos 
como escolas, postos de saúde, de segurança, 
assim como serviços de iluminação, telefone e 
coleta de lixo. Todos os moradores terão a es-
critura definitiva do seu imóvel.

Esse programa será estendido a outros 
municípios do Litoral Sul e Norte do Estado. 
Mongaguá, Peruíbe, Praia Grande, Santos, São 
Sebastião e Ubatuba já assinaram protocolo de 
intenções para integrar ao programa.

Os programas da CDHU e da Secretaria 
da Habitação buscam atender às famílias que 
podem ser resultantes de casamento civil ou 
religioso, união estável, união homoafetiva 
(parceiros/as do mesmo sexo), famílias mono-
parentais (mãe ou pai com filhos), anaparen-
tais (sem os pais) ou afetivas (indivíduos que 
se consideram afamiliados) e indivíduos sós 
com 25 anos ou mais.

Habitação de melhor qualidade
Uma pesquisa que ouviu os mutuários e as 

pessoas inscritas na CDHU, realizada pelo Ibo-
pe, buscou identificar quais eram os anseios, os 
problemas e o que poderia ser feito em termos 
de buscar aperfeiçoamentos.

Entre as constatações, descobriu-se, por 
exemplo, que as pessoas achavam o imóvel 
muito pequeno e que tinham o desejo de trans-
formar o que se chamava de “conjunto habi-
tacional” em um verdadeiro bairro, integrado 
à cidade. 

A pesquisa também revelou que as casas, 
por serem muito pequenas e com dimensões 
reduzidas, favoreciam a transmissão de do-
enças entre os seus moradores, propiciavam o 
que se chama de morbidade psíquica, o que in-
clui assédio, falta de privacidade e outros cons-
trangimentos. A pesquisa também indicou que 
27% das crianças não estudavam ou deixam de 
estudar nas suas próprias casas porque não ti-
nham espaço adequado para isso.

  “A CDHU, na busca por solucionar es-
ses problemas, inovou e introduziu o terceiro 
dormitório, favorecendo os aspectos de co-
habitação dentro dos imóveis, até porque em 
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Número de Municípios Atendidos

Número de Municípios Atendidos 1986 1999 2004 2008

Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) 4 20 35 35

Interior 15 495 566 582

Total 19 515 601 617

Fonte: CDHU/Gerência de Gestão da Informação, 12/2008

Unidades Habitacionais Ofertadas

Atendimento

Número de 
unidades

1986 1999 2004 2008

RMSP 5.228 64,0 63.105 26,0 97.508 27,0 139.990 32,0

Interior 2.963 36,0 243.114 74,0 257.847 73,0 297.326 68,0

Total 8.191 100,0 180.009 100,0 355.355 100,0 437.316 100,0

Fonte: CDHU/Gerência de Gestão da Informação, 12/2008

muitas unidades é comum morar mais de uma 
família. Buscou-se desenvolver novos projetos 
que promovessem a readequação e a humani-
zação desses empreendimentos habitacionais”, 
destaca João Abukater Neto, diretor técnico da 
CDHU. 

Entre as melhorias adotadas, segundo 
Abucater, estão:

- Terceiro dormitório
- Aumento do pé direito de 2,40m para 

2,60m

- Revestimento de piso em todas as depen-
dências

- Azulejo na cozinha e no banheiro
- Laje nas casas

- Cobertura na área de serviço
- Esquadrias de alumínio
- Muros divisórios, entre unidades
- Aquecedor solar
- Adoção de novas tecnologias, como es-

João Abukater Neto, diretor técnico da CDHU
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truturas pré-moldadas de concreto, steel frame e 
painéis de PVC

- Adoção do desenho universal das unida-
des, com acréscimo de cerca de 10 m2 na área 
construída, mas com aumento de apenas 5% 
do custo;

- Exigência de que todas as dependências 
possam ser acessíveis a, pelo menos, um cadei-
rante.

Qualihab
A população de baixa renda tem o direito à 

moradia de boa qualidade e durabilidade com-
patível com os financiamentos e, essa moradia, 
deve atender à necessidade de expansão da 
família moradora. Empreendimentos habita-
cionais, implantados em todo o Estado, devem 
incorporar pela técnica construtiva as caracte-

rísticas dos diferentes climas, topografias e cul-
turas regionais.

Para atender a esses objetivos o Governo 
do Estado de São Paulo instituiu o Programa 
da Qualidade da Construção Habitacional do 
Estado de São Paulo (Qualihab), por meio do 
Decreto no 41.337, de 25 de novembro de 1996.

Ele está estruturado por uma Coordenação 
Geral e uma Secretaria Executiva que reúnem 
os comitês de Projetos e Obras (congrega as en-
tidades representativas das empresas de cons-
trução e projetos); de Materiais, Componentes 
e Sistemas Construtivos (entidades dos produ-
tores de insumos para as obras); e, o Comitê In-
terno (encarregado de implantar um sistema de 
Gestão da Qualidade na CDHU). 

Utilizando o seu poder de compra junto ao 
mercado da construção civil, a CDHU, através 

do Qualihab, vem induzindo os segmentos do 
meio produtivo a estabelecerem, com a empre-
sa, acordos setoriais que visam ao desenvolvi-
mento de programa da qualidade para cada 
um dos setores representados. 

Elevar o padrão e garantir características po-
sitivas para as habitações construídas é o objetivo 
principal desse programa, dentro do princípio 
de que a população de baixa renda tem o direito 
à moradia de boa qualidade, durável e ampliá-
vel, para atender ao crescimento da família. 

Quarenta e uma entidades já aderiram e 
assinaram os acordos. Entre elas estão as que 
representam os setores do cimento, cal, tubos e 
conexões de PVC, esquadrias metálicas, blocos 
de concreto, blocos e telhas de cerâmica, para 
citar apenas os produtos de maior incidência 
nas obras da companhia, e diversas entidades 

Prêmio Infraestrutura Social do Ano | Habitação
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Avaré - Vila Dignidade

Capivarí Itaquá - Chácara Bela Vista
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Novas casas com 2 e 3 dormitórios e aquecedor solar para chuveiro.
Áreas molhadas das casas ganharam revestimento para prevenir infiltrações.

Avaré - Vila Dignidade

Serra do Mar 
Água Fria Parque do Estado

Avaré - Vila Dignidade

São Luis do Paraitinga

empresa de engenharia do ano_CDHU_B.indd   95 7/12/2010   18:43:22



96 | O Empreiteiro | Novembro 2010

Mesa Redonda - Mudanças ClimáticasPrêmio Infraestrutura Social do Ano | Habitação

de engenharia e arquitetura, para desenvolver 
programas nos campos de geotecnia, funda-
ções, topografia, construção civil e outros. 

A CDHU também está exigindo em seus 
editais de licitações que as empresas, cujos seto-
res já possuam acordos setoriais da qualidade, 
obedeçam aos programas setoriais e as normas 
técnicas e comprovem sua qualificação, como 
condição para participar das suas obras habi-
tacionais. 

O modelo desenvolvido em São Paulo está 
sendo adotado por outros Estados, e também 
pela Secretaria do Planejamento do Governo 
Federal, através do PBQPH - Programas Brasi-
leiros de Qualidade e Produtividade – Habitat. 
A Caixa Econômica Federal, inspirada no pro-
grama, decidiu exigir, nos financiamentos habi-
tacionais, certificação da qualidade às empresas 
construtoras.

Plano estadual de habitação
A Secretaria da Habitação e a CDHU, de-

pois de promover uma ampla discussão em 

todo o Estado, elaborou o seu Plano Estadual 
de Habitação de São Paulo (PEH-SP). Os en-
contros reuniram representantes de mais de 
450 municípios, envolvendo as regiões de Soro-
caba, Campinas, São José do Rio Preto, Bauru, 
Ribeirão Preto, São José dos Campos e da Bai-
xada Santista.

As sugestões dos municípios serão incor-
poradas ao diagnóstico da situação habitacional 
do Estado para definir estratégias de ação, dire-
trizes, metas e prioridades que irão conduzir a 
criação de políticas públicas para o desenvolvi-
mento habitacional em São Paulo, até 2023. 

Os técnicos poderão aprimorar o conhe-
cimento sobre o segmento e desenvolver pro-
posições que contemplem as peculiaridades de 
cada região. Além disso, as reuniões serviram 
para promover a troca de experiências entre os 
municípios sobre a elaboração dos Planos Lo-
cais de Habitação de Interesse Social (PLHIS).

Segundo o secretário Lair Krähenbühl, “os 
encontros regionais representam a oportuni-
dade para que as prefeituras mostrem suas 

prioridades e indiquem onde mais precisam de 
auxílio do Estado”.

Foram também abordados nesses encon-
tros a Urbanização de Favelas e Assentamen-
tos Precários, por meio do Programa Parceria 
com Municípios; o Programa Vila Dignidade, 
destinado a idosos com renda mensal de até 
dois salários mínimos; e o Programa Especial 
de Melhorias (PEM), que repassa recursos às 
prefeituras para a revitalização de conjuntos 
habitacionais antigos.

O Plano Estadual de Habitação conta com 
apoio técnico da Fundação Prefeito Faria Lima 
(Cepam), da Empresa Paulista de Planejamen-
to Metropolitano S/A (Emplasa) e da Fundação 
Sistema Estadual de Análise de Dados (Seade). 
O documento visa a aproximar o conhecimen-
to das demandas habitacionais em São Paulo 
nas esferas municipais, estadual e federal. Nele 
estão congregadas estratégias para aplicação 
de recursos de maneira eficiente e estruturada, 
para também mobilizar a iniciativa privada 
para a promoção da habitação.
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A Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano 
(CDHU) e o Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB-SP) entre-
garam, no dia 20 de outubro último, em São Paulo, a premia-

ção do concurso “Habitação para todos – Concurso Nacional de 
Projeto de Arquitetura de Novas Tipologias para Habitação de 
Interesse Social Sustentáveis”, na Universidade Mackenzie, em 
São Paulo.

O secretário de Estado da Habitação e presidente da CDHU, 
Lair Krähenbühl, anunciou, na ocasião, que os trabalhos vence-
dores serão contratados pela companhia para a construção de 
conjuntos em Itapecerica da Serra e mais quatro cidades: São 
Paulo, Laranjal Paulista, Botucatu e Piracaia. “Nosso exemplo 
é pioneiro no Brasil e começaremos a trabalhar com os proje-
tos em novembro. Além desses municípios já temos outros 14 
prefeitos interessados em contar com esses projetos”, disse Lair 
Krähenbühl.

Os trabalhos, avaliados por um júri formado por arquitetos 
membros do IAB e da CDHU, contemplam a viabilidade eco-
nômica, sustentabilidade ambiental, urbanidade e, obrigatoria-
mente, soluções de acessibilidade com base nos conceitos do 
Desenho Universal. 

Os projetos foram divididos em seis categorias: casas térre-
as, casas escalonadas, sobrados, edifícios de três pavimentos, 
edifícios de quatro e cinco pavimentos e edifícios de seis e sete 
pavimentos. O primeiro colocado de cada categoria recebeu um 
prêmio de R$ 50 mil. O segundo levou R$ 25 mil.

Para a presidente do IAB-SP, Rosana Ferrari, o prêmio cum-
priu todas as suas metas e agora o resultado deve servir como 
referência para estudantes e arquitetos. “Precisamos perpetuar 
essas idéias e o IAB vai catalogar todos os trabalhos em um livro 
que servirá de incentivo para a produção de construções de in-
teresse social e sustentável”, disse Ferrari.

Concurso de 
arquitetura 

incentiva projetos 
inovadores para 
habitação social

Prêmio Infraestrutura Social do Ano | Habitação
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Grupo 2 – Casas escalonadas
1o Lugar - Projeto 1

Autores: Augusto Aneas, Fernão Morato e 
Guilherme GambierOrtenblad.

Consultores: Mauro Zaidan e Werner Sobek.
2o Lugar – Projeto 3

Autores: Maria Stella Boechat Cordeiro,  
Peter Malaga e Martin Lukac.

Grupo 1 – Casas térreas
1o Lugar – Projeto 3

Autores: Gustavo dos Santos Corrêa Tenca, 
Giuliano Augusto Pelaio e  

Érica Cristina Rodrigues Souza.
Equipe: Saulo Feliciano

2o Lugar – Projeto 1
Autor: Adriana BlayLevisky

Coordenadores: José Eduardo Borba,  
Cristiano Aprigliano e Renata Gomes. 

Consultores: Cesar Pereira Lopes,  
Paulo Vinícius Jubilut. 

Equipe: Lilian Braga, Raquel Abdian, Tatiana 
Antonelli, Vivian Hori, Reinaldo  Ramos  Queiroz, 

Caio  Belleza, Daniel Maekawa,  
Ligia Gonçalves e Amanda Cassone.

Grupo 3 – Sobrados
1o Lugar – Projeto 11

Autor: Carlos Cesar Arcos Ettin
Coordenadores: José Maria de Lapuerta Montoya 

e Paloma Campo Ruano
Equipe: Fernando Botton,  

Alberto Garcia Jiménez, Beatriz Martines González, 
Guilhermo  Sicre,  Jorge  Romera  Herrero,   
Luis  Moranta Sastre, Magdalena Sakowicz,  

Marta  Renom Carbone, Elena Tejeiro Medina e 
Rodrigo Rieiro Diaz Jeremy Rey.

2o Lugar – Projeto 1
Autores: Carolina Neuding Afif Domingos,  

Kelly LorenzettiTiroli, Leonardo Nakaoka Makandakari 
e Vanessa Cassettare.

Coordenador: Leonardo Nakaoka Makandakari
Consultores: Accacio Gomes de Mello Jr e 

Fernando Ruzene
Equipe: Joan Font e Nádia Manssur

Prêmio Infraestrutura Social do Ano | Habitação
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Empresas & Negócios

Grupo 4 - Edifícios de 3 pavimentos
1o Lugar – Projeto 2

Autores: Monica Drucker e Ruben Otero
Consultor: Pedro Teleki

Equipe:  Ignacio  Errandonea,   
Victor  Minghini, Roni Ebina, Federico López Ortega, 

Rebeca Swann e Stefanni Paulla.
2o Lugar – Projeto 1

Autores: Pascoal Mario Costa Guglielmi,  
Pedro Ribeiro Guglielmi e Eugenio Amodio Conte.

Consultores:  Marcia Mikai Junqueira Oliveira, 
Luciana Schwandner Ferreira, 

Caio Frascino Cassaro, Lucelino C. Laranjeira e 
Eduardo Ronchetti Castro.

Equipe: Leticia Ribeiro Guglielmi e  
Gabriel César e Santos.

Grupo 5 - Edifícios de 4 pavimentos
1o Lugar – Projeto 11

Autores: Gregory Bousquet, Carolina Bueno, 
Olivier Raffaëlli e Guillaume Sibaud.

Equipe: Aline D’Avola, Pauline Beaumont,  
Thiago Bicas, Carolina La Terza e Paula Saad.

2o Lugar – Projeto 12
Autora: Letícia Pezzin Fiebig

Equipe: Sabrina da Rosa Machry e 
Sebastián Joaquín Rial Rigo

Prêmio Infraestrutura Social do Ano | Habitação

Grupo 6 – Edifícios de 6 e 7 pavimentos
1o Lugar – Projeto 3

Autores: Lucas Fehr, Mario Figueroa e 
Daniel Bonilha.

Consultores: Nicolás Parra, Ricardo Dias e 
Mauro Zaidan

Equipe:  Mario  do  Val,  María  Paula  González,  
Felipe  Gomez, Guilherme Barahona,  

Mauricio  Mendez, Jorge Paparoni, 
Juan Felipe Herrera, Sebastian Chica, 

Kirsti Oygarden e Santiago Ramos.
2o Lugar – Projeto 7

Autor: Alter Smith, SylvainGasté, 
Romain Rousseau e Franck Biron

Consultores: Saint-Gobain França, 
Triptyque Architecture.

Projetos de arquitetura premiados no concurso
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Transporte de massa

O
s problemas de mobilidade não esco-
lhem cidades nem países, se ricos, po-
bres, emergentes, primeiro ou terceiro 
mundo. Parece haver uma epidemia 
mundial de descontrole público no 
que diz respeito a translado urbano, 

com trânsitos caóticos e infraestrutura anti-
ga que não acompanha a demanda de trans-
porte individual e tampouco o coletivo.

Com a escolha do Brasil para sede da 
Copa do Mundo de 2012 o assunto veio à 
baila em perguntas básicas escutadas nas 
ruas, nos telejornais ou nas intermináveis fi-
las de ônibus:  “Como cidades que não con-
seguem oferecer um básico de mobilidade 
a seus moradores vão conseguir gerir  um 
transporte coletivo eficiente durante eventos 
com um público enorme como a Copa do 
Mundo (2012) ou as Olimpíadas (em 2014), 

BRT – Solução ou paliativo 
para o caos do  

transporte coletivo?
Bus Rapid Transit é uma nova modalidade a ser adotada  

em cidades que terão eventos esportivos

Rosane Santiago - Rio de Janeiro - RJ

no Rio de Janeiro)?  Como criar soluções em 
tão pouco tempo, se o planejamento para 
melhoria do trânsito vem sendo esquecido 
há décadas?”  A solução, mesmo que paliati-
va, passa por uma mudança urbana radical 
a fim de oferecer opções de transporte coleti-
vo de alta capacidade, boa qualidade, custos 
moderados e que na visão das autoridades 
atende pelo nome de três letras - BRT (do in-
glês Bus Rapid Transit), sistema que teve iní-
cio no Brasil da década de 70 pelas mãos de 
Jaime Lerner, então prefeito de Curitiba. O 
político-urbanista aglutinou algumas idéias 
já existentes e implantou o que foi chamado 
Sistema Tronco Alimentado, definido pelo 
mesmo como a Metronização do Ônibus. 

O desenvolvimento do metrô continua 
visto pela população e por alguns analistas 
como a melhor ferramenta de organização 

do transporte urbano nas grandes cidades. 
Já que a movimentação dos trens acontece 
no subsolo, tem-se a idéia de que este é o 
único que pode desafogar o trânsito de su-
perfície.  Surge então outro questionamento: 
Se o Sistema  agrada tanto por que o país 
não aproveita a “necessidade” ocasionada 
pelos eventos internacionais e investe em 
metrôs?  Para desgosto da população a cons-
trução e/ou expansão do metrô é dificultada 
principalmente pelo tempo de duração das 
obras e o alto custo que estas acarretam à 
sociedade, que então deve se adaptar à so-
lução ”ônibus”, infelizmente veículo ainda 
não respeitado pelos brasileiros como trans-
porte de qualidade.  

Claudio Senna Frederico,  um dos orga-
nizadores dos metrôs do Rio de Janeiro e de 
São Paulo na época de suas construções, é 

Transporte de massa
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Vice Presidente da ANTP (Associação Na-
cional de Transportes Públicos), consultor 
da empresa Scania, e  do alto de sua expe-
riência, nos conta que “antigamente o metrô 
era a “tal” ferrovia, considerada na época o 
pior tipo de transporte do Brasil, onde as es-
tações, principalmente as do subúrbio, eram 
perigosas e sem a mínima estrutura. O ôni-
bus hoje está nesta mesma situação, desacre-
ditado, congestionado em meio aos carros 
e considerado transporte de população de 
baixa renda. Mas, nesta história, o veículo é 
o menos culpado, o fato é que ele não tem 
espaço para circular. Enfim, o que o metrô 
foi um dia para as ferrovias brasileiras é hoje 
o BRT para os ônibus”.

Todas as cidades brasileiras, participan-
tes ou não da Copa, estão na situação de 
colherem os frutos de um passado onde a 
ausência de realização de planos para trans-
portes era fato. Claudio Senna diz que “a 
razão de Curitiba estar em vantagem dian-
te das demais cidades é que houve lá uma 

simbiose do IPUC (Instituto de Pesquisa e 
Planejamento Urbano de Curitiba) com a 
URBS (Urbanização de Curitiba S.A ) esta 
executora dos planejamentos que acontece-
ram de forma ordenada. Quando adotaram 

uma solução sistêmica de ônibus fizeram 
por ser uma coisa séria, com avaliação eco-
nômica e urbana de longo prazo, sem seguir 
modismos”. 

No 14º Etransport , congresso sobre 
transporte de passageiros que acontece a 
cada dois anos no Rio de Janeiro, assuntos 
como  Copa do Mundo , Olimpíadas e me-
lhoria dos transportes públicos foram dis-
cutidos por representantes  da sociedade, 
empresas e poder público, a fim de que os 
projetos saiam do papel e existam com fun-
cionalidade e rapidez para o usuário.  Sal-
vador mostrou seus planos para 2012 e os 
projetos já desenvolvidos na capital baiana. 
”Salvador é um exemplo de dificuldade de 
mobilidade urbana, a princípio pela cidade 
ter sido criada para ser uma fortaleza, de-
pois pela descontinuidade do planejamento 
urbano e por fim pela legislação obsoleta so-
bre o tema, onde não existe plano diretor” 
disse Horácio Brasil, Superintendente do 
Sindicato das Empresas de Transporte de 

Claudio Senna Frederico, Vice Presidente da 
ANTP (Associação Nacional de Transportes 
Públicos) e consultor da Scania

"... o que o metrô foi um dia 
para as ferrovias brasileiras é 

hoje o BRT para os ônibus"
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Congestionamento obriga pedestres  a andar por entre os carros

Transporte coletivo disputa passageiros com os ônibus

Passageiros de Salvador (SETPS). Horácio conta que o setor privado 
não conseguia transportar pessoas de maneira eficiente e o que ne-
cessitava era conseguir convencer os dirigentes de que algo deveria 
ser feito urgentemente. “Hoje o plano foi adotado pela prefeitura e 
pelo estado e já estamos concluindo o projeto básico e de engenharia. 
Todos, do governador ao prefeito estão engajados neste conceito que 
nos remete às experiências Curitiba/Bogotá. A população sabe o que 
quer. Em nossas pesquisas as maiores reclamações não foram com 
relação ao preço dos ônibus, mas ao tempo de espera e a duração 
das viagens”.

A população sabe o que quer, mas fica nas mãos de quem gerencia 
o transporte, que é, efetivamente,  composto de três pilares - tem-se 
um órgão gestor que é o governo, gerenciador de todas as regras téc-
nicas e usuais, o outro as empresas fornecedoras, e tão importantes 
quanto as anteriores, temos as operadoras. Faltando um destes três o 
processo não funciona. Richele Cabral, diretora de Mobilidade Urba-
na da Fetransport, enfatiza que “a Copa criou uma oportunidade que 
não se pode deixar passar, que vem para melhorar a qualidade dos 
transportes, com mobilidade, redução de custos e melhor qualidade 
ambiental e dos serviços. “A responsabilidade da Fetransport é  ajudar 
a desenvolver projetos junto com os concessionários para o sucesso da 
realização dos BRTs”. 
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Em um mercado sazonal e dependen-
te de projetos, os fabricantes de veículos 
para BRT no Brasil são, não por um acaso, 
as maiores empresas do setor, algumas es-
tão no Brasil há mais de cinqüenta anos e 
são pioneiras neste mercado.  Volvo, Man, 
Scania e Mercedes Benz fornecem produtos 
e tecnologia brasileira, chassis, engenheiros, 
carrocerias, equipamentos e os próprios ôni-
bus de grande porte ou biarticulados para 
sistemas BRT, que são exportados para o 
resto do mundo.

Segundo Enrique Peñalosa, ex- prefeito 
de Bogotá e quem implementou o “Tras-
milênio” na cidade colombiana, o Rio de 
Janeiro pode se converter em um exemplo 
para o mundo em termos de mobilidade 
urbana.  Ele sublinha com frases de efeito 
sua fala, pensamentos que resumem muito 
do que é o universo dos transportes coleti-
vos, tais como: “ uma cidade é somente um 
meio para uma maneira de viver”, “o que 
causa os engarrafamentos não é o excesso 
de veículos, mas a falta de planejamento”, 
e a frase mais ilustrativa: “ espaço viário é 
o recurso mais valioso de uma cidade”.  É 
fato que, talvez um pouco tardiamente, os 
governos de nossas cidades começam a ter 
noção disso.  Peñalosa analisa ainda a neces-
sidade de subsídios como os que se tem na 
Inglaterra, ”Londres tem 8 milhões de habi-
tantes e 1800 quilômetros de linhas férreas, 
com  14 bilhões de dólares em subsídios”. 

Fica claro que, em todas as ações de 
grande vulto social, o primeiro conceito é 
boa vontade política, o segundo é dinhei-
ro. O gerente do Departamento de Desen-
volvimento Urbano e Regional do BNDES, 
Carlos Henrique Malburg, informa que 
nesta Copa o banco participa apenas das 
arenas onde ocorrerão os jogos. A Caixa 
Econômica e o Ministério das Cidades 
ficaram com os financiamentos em trans-
portes. Malburg diz que são três os pilares 
que dão qualidade à vida de uma cidade, 
“o transporte tem que ser prioridade tanto 
quanto saneamento e habitação. Qualquer 
um destes setores, se ficar 10 anos sem 
investimento - degrada”.  Ao contrário 
de vários entrevistados o gerente diz não 
haver necessidades de subsídios para o 
BRT, nem de apoios diferenciados. Carlos 
Henrique acredita que ”apesar da melhor 
oportunidade de viabilidade temos que 

Horácio Brasil, Superintendente do Sindicato 
das Empresas de Transporte de Passageiros de 
Salvador (SETPS) durante palestra na Fetransport

"Todos, do governador ao 
prefeito estão engajados 
neste conceito que nos 
remete às experiências 

Curitiba/Bogotá"

Enrique Peñalosa, ex-prefeito de Bogotá, que 
implantou o Transmilenio naquela cidade

"o que causa os 
engarrafamentos não é o 

excesso de veículos, mas a 
falta de planejamento"

ainda tomar cuidado com os BRTs, pois 
estes tem um custo muito alto de desapro-
priação. Para cada situação de demanda 
tem-se que ter soluções adequadas, consi-
derando sempre fatores como estudos de 
viabilidade e financeiros.”

 O ministério das Cidades, divulgou re-
centemente investimentos da ordem de R$ 
11,4 bilhões do PAC da Copa para mobili-
dade urbana. Em entrevista recente Wagner 
Colombini, consultor da Logit, empresa es-
pecializada em projetos de BRT com sistemas 
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Opção globalizada para o transporte coletivo
O Bus Rapid Transit (BRT) tem sido uma saída encontrada  por países como o México, que tem um 

programa de transporte massivo por ônibus, promovido pelo governo federal. Mesmo quadro se repete 
na Colômbia e no Peru, que vem implantando um programa de BRT na capital, Lima, e em algumas 
outras cidades.

Na África do Sul, o governo local também encampou o BRT para a Copa do Mundo de 2010. Entretanto, 
não suportou a demanda do evento global, com congestionamentos quilométricos.  A implantação de sis-
temas de transporte massivo por ônibus está funcionando em cidades de maior porte do país africano.

O governo chinês, no canteiro de obras de infraestrutura em que transformou o país de 1,3 bilhão de 
habitantes, tem programas de implantação de BRTs e de otimização das malhas de transporte coletivo.

Nova York,  este ano, ganhou o prêmio de mobilidade ao ter um programa de forte apoio ao trans-
porte sustentável baseado na implantação de BRTs, ciclovias, na restrição ao uso do automóvel e na 
implantação de áreas de uso público de muita circulação.

O Transmilenio, de Bogotá, que deverá ser ampliado em 2011, tem  100 quilômetros de extensão. 
O sistema transporta cerca de 1,5 milhão de passageiros por dia. Importante frisar que o Transmilenio 
foi inspirado em Curitiba, só que adotando a estação central e o conceito de ônibus expresso, com faixa 
de ultrapassagem, o que permitiu atingir níveis de capacidade nunca antes imaginados por um sistema 
operado por ônibus articulados.

Em Curitiba, o sistema transporta 2,3 milhões de passageiros por dia. Com uma faixa exclusiva, 
embarques no nível das estações, previsões de hora de chegada, entre outros, o BRT alcança um desem-
penho similar, ou maior que o metrô subterrâneo.

Sistema BRT em Curitiba
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Sistema BRT em Bogotá
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implantados ao redor do mundo,  ilustra “a 
implantação do sistema BRT está na faixa de 
US$ 5 milhões a US$ 10 milhões por quilô-
metro. Já um sistema de metrô custa acima 
de US$ 100 milhões por quilômetro. De cus-
to intermediário, o sistema VLT (trem) de-
mandaria recursos acima de US$ 25 milhões 
por quilômetro”.  O tempo de construção 
que vai de 24 a 36 meses também é um fator 
diferencial para a escolha dos BRTs.

No Rio de Janeiro estão previstas as 
construções de quatro sistemas: o Transo-
este (em obras), o Transcarioca, o BRT da 
Avenida Brasil e o Transolímpico. As obras 
de infraestrutura viária necessárias serão 
de responsabilidade dos poderes conce-
dentes (governo municipal ou estadual). A 
futura concessionária terá a obrigação de 
comprar o material rodante (ônibus biar-
ticulados ou de grande porte), bem como 
de instalar os sistemas necessários ao fun-
cionamento do corredor. A Secretaria Mu-
nicipal de Transportes desenvolverá todo 
esquema operacional necessário para a 
implantação deste sistema tronco alimen-
tado. É visível que os pontos escolhidos 
para a realização dos jogos (Copa do Mun-
do e Olímpicos) passam necessariamente 
pelas vias mais carentes de transporte da 
cidade, escolha que vem sendo aplaudida 
pelos especialistas. 

De todas as cidades, o Rio de Janeiro é a 
que tem as obras mais adiantadas. A Tran-
soeste , que liga a Barra da Tijuca a Santa 
Cruz, começou seus trabalhos em setembro 
de 2010 e tem previsão de conclusão para ju-
nho de 2012. O custo previsto é 692 milhões 
de reais para obras em 32 km de extensão, 
incluindo  30 estações de BRTs.

”O Desafio da Copa é deixar um legado, 
tal qual acontece na África do Sul que im-
plantou o BRT para a Copa de 2010 e agora 
administra muito bem o Sistema lá implan-
tado“, diz Gustavo Nogueira, especialista 
em Sistemas BRT da Mercedes-Benz do 
Brasil. Nogueira esteve este mês em Joha-
nesburgo verificando o uso do Sistema pós 
Copa do Mundo, “No Brasil onze das doze 
cidades que receberão os jogos da Copa já 
optaram pelo BRT (com a exceção de São 
Paulo). Elas se apóiam em vantagens como 
custos até dez vezes menores e um prazo 
de implantação 2/3 menor em comparação 
com outros modais, como trem (VLT) e me-
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trô, para transportar a mesma quantidade 
de passageiros”, explica. “Esses benefícios 
também são válidos para quaisquer outras 
cidades que queiram prestar um serviço de 
transporte coletivo de maior qualidade para 
o usuário”.

As empresas e o próprio governo for-
maram grupos de analistas e consultores a 
fim de serem competitivos neste novo mer-
cado. A Mercedes, por exemplo, é pionei-
ra no estudo do diesel de cana de açúcar, 
exclusividade de tecnologia para ônibus a 
diesel. “Os americanos descobriram uma 
enzima que altera a molécula do etanol 

dando características físico- químicas do 
óleo diesel. Este combustível renovável 
sem carbono pode ser utilizado mescla-
do ao óleo diesel ou pelo motor e, melhor 
ainda, para adotá-lo nos ônibus BRTs bra-
sileiros não necessitaremos de alteração 
alguma no motor, minimizando custos e 
acrescentando às expectativas de sustenta-
bilidade ambiental que pede a população”, 
diz Gustavo Nogueira.

Esta sustentabilidade sistêmica ocorre 
nos BRTs por conta, principalmente, da 
racionalização das linhas, pois com mais 
rapidez, transportando mais gente, se con-
segue rodar com um número menor de 
ônibus, causando menos prejuízos. O BRT 

O 500 MA Mercedes-Benz, veículo com 
capacidade para transportar até 160 passageiros

Ônibus a serem adotados nos BRTs Rio de janeiro
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Quadro de comparação entre as cidades

possui tecnologia GPS, poucas paradas, ra-
pidez, frequência e a previsão de espera no 
ponto é de um minuto.

 Sua operação dentro de corredores ex-
clusivos gera maior segurança aos passa-
geiros, uma vez que diminui as chances de 
acidentes e têm a vantagem de alcançar um 
desempenho similar ou maior que o metrô 
subterrâneo por um custo que é acessível 
a todas as cidades e com uma implantação 
muito mais rápida. 

Os corredores são basicamente vias se-
gregadas para ônibus (articulados ou não) 
que param somente em estações fixas. Es-
tas são elevadas para ficarem exatamente 
no mesmo nível do piso do coletivo que as 
serve. O pagamento da passagem é feito 
na estação e não dentro do ônibus, dispen-

País
Nº de 

corredores 
troncais

Tipo de material 
de pavimentação 
de via utilizado

Nº de 
estações

Distância 
Média entre 
as estações

Nº de 
Terminais

Nº Total de 
viagens do 

sistema

Demanda 
atendida por 

hora (horário de 
pico)

Custo Total do 
Planejamento 

(US$)

Custo Médio de 
Veículos Troncais 

(US$)

Custo Total de 
Infraestrutura 
(milhões de 

US$)

Brasil  
(São Paulo)

9 Asfalto 235 500 metros 27 2.780.000 34.900 Ñ disponível Ñ disponível 2.22

Colômbia 
(Bogotá)

6 Concreto 107 500 metros 7 1.450.000 45.000 5,3 milhões 200.000
5.3 (Fase 1)   

13.3 (Fase 2)

Equador
(Quito)

2 asfalto 34 476 m 2 246.000 9.600 400.000 650.000 5.1

México 
(Cidade do 
México)

1 asfalto 34 450 m 2 260.000 8.500 Ñ disponível 243.000 1.5

China
Hangzhou)

1 asfalto 16 1800  m 3 40.000 1.500 60.000 250.000 0,75

Japão
(Nagoya)

1 concreto 9 720 m 5 9000 Ñ disponível Ñ disponível Ñ disponível 46,5

Coréia do 
Sul
(Seul)

6 asfalto 73 750 m Ñ disponível Ñ disponível 12.000 1 milhão 150.000 1,2

Austrália
(Sydney)

1 asfalto 36 861 m Ñ disponível 6.800 Ñ disponível Ñ disponível Ñ disponível 23,9

França
(Nantes)

1 asfalto 15 500 m 2 2.500 Ñ disponível 7,5 milhões 600.000 Ñ disponível

Holanda
(Amsterdam)

2 concreto 22 1.500 m 5 285.000 Ñ disponível 350 milhões Ñ disponível 11

Reino Unido
(Crawley)

2
Concreto/

asfalto
62 400 m 6000 Ñ disponível Ñ disponível Ñ disponível 250.000 2

Canadá
(Ottawa)

3 asfalto 400 m Ñ disponível Ñ disponível 1,5 milhão 996.000 2,8

USA
(L.Angeles)

1 asfalto 14 1610 m 2 22.000 Ñ disponível 1,8 milhão 663.000 14,9

Dados do Ministério das Cidades – Secretaria Nacional de Transportes e Mobilidade Urbana -Relatório – BRT - 2008

sando assim o cobrador e permitindo um 
embarque e desembarque mais ágil. Por ter 
uma via exclusiva e pontos de parada fixos 
é bastante fácil planejar um sistema sincro-
nizado em que os ônibus saem e chegam às 
estações exatamente no tempo planejado, 
sem enfrentar congestionamentos. Um ve-
ículo biarticulado, em BRT, pode transpor-
tar 40 mil passageiros por hora!

Com ou sem subsídio, organizado para 
enfrentar as intempéries da natureza, cons-
truído em tempo recorde, mais barato, rápi-
do e seguro, o BRT como qualquer sistema 
urbano de transporte tem seus problemas e 
vantagens, mas acima de tudo tem que ser 
administrado de maneira exemplar para 
dar certo e ter continuidade! Isso é consen-
so geral!

Gustavo Nogueira,especialista em Sistemas BRT 
da Mercedes-Benz doBrasil

“No Brasil onze das doze 
cidades que receberão os 
jogos da Copa já optaram 

pelo BRT”
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O BNDES aprovou financiamento no valor de 
R$ 1,2 bilhão para o município do Rio de Janei-
ro. Os recursos serão utilizados na implantação 
do Sistema BRT (Bus Rapid Transit) Transcario-
ca, que ligará a Barra da Tijuca, na Zona Oeste, 
ao Aeroporto Internacional do Galeão, na Zona 
Norte.

O projeto do Transcarioca, além de atender 
a diretrizes do Plano Diretor de Transportes da 
Cidade do Rio de Janeiro, é uma das principais 
intervenções de competência do município, no 
que se refere à mobilidade urbana, para preparar 
a cidade para a Copa do Mundo de 2014 e as 
Olimpíadas de 2016.

Os recursos do BNDES correspondem a 
74,5% do investimento total destinado às obras 

BNDES aprova R$ 1,2 bi para o BRT Transcarioca,  
que ligará a Barra da Tijuca ao Galeão 

 Obra melhorará mobilidade urbana do Rio,  
sede da final da Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016

de infraestrutura (viário, estações e terminais de 
integração, entreoutras) necessárias à operação 
do BRT. O sistema contemplará um corredor viário 
de duas faixas segregadas, uma em cada sentido, 
e terá aproximadamente 39 km de extensão (28 
km na ligação Barra – Penha e 11 km na ligação 
Penha – Ilha do Governador).

A princípio, os ônibus utilizados serão mo-
vidos a diesel. Melhorias tecnológicas nos veí-
culos (em motores, catalisadores, filtros, etc.), 
aliadas à redução de frota propiciada pela ra-
cionalização da oferta de transporte decorrente 
do projeto, deverão diminuir significativamente 
as emissões no entorno. A utilização de carros 
híbridos ou elétricos é uma possibilidade ainda 
em estudo.

Uma vez implantado, o BRT Transcarioca 
reduzirá o tempo de deslocamento entre a Zona 
Norte do Rio de Janeiro e as regiões da Barra da 
Tijuca e de Jacarepaguá. Também deverão dimi-
nuir os acidentes de trânsito e os congestiona-
mentos nas principais vias do seu entorno.

O objetivo da prefeitura é utilizar este projeto 
como piloto para a racionalização e o ordena-
mento do sistema de transporte coletivo muni-
cipal, por meio de ações estruturais, que per-
mitam integrar os diversos modos (trem, metrô, 
ônibus, barca e bicicleta).

Estima-se que, durante as obras de implan-
tação, o BRT Transcarioca gere cerca de 4 mil 
empregos diretos. Na fase de operação, a esti-
mativa é de 1.460 novos postos de trabalho.
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Empresários que constroem 
a história da Engenharia

A revista dá sequência, nesta edição, à publicação da história de líderes 
empresariais que contribuíram, com projetos e obras executados 

por suas empresas, para o desenvolvimento da Engenharia brasileira 
em suas diversas modalidades

Do Mangueirão ao 
Parlatino

Rosane Santiago - Rio de Janeiro (RJ)

A Estacon iniciou sua trajetória, em janeiro de 1969, em Belém do Pará. Na 
época, a denominação adotada pela empresa era Estacon – Estacas, Sa-
neamento e Construções LTDA. No começo de suas atividades, a com-

panhia atuava nas áreas de topografi a, projetos geométricos e fundações. 
Seu nome está ligado à implantação de uma das primeiras minas em 

plena Amazônia- na construção do Núcleo Urbano do Projeto da Mine-
ração Rio do Norte (MRN) em Porto Trombetas, no município de Orixi-
miná. A cidade foi construída para acomodar os empregados da MRN e 
seus familiares, aproximadamente 6 mil habitantes. A MRN implantou 
neste núcleo urbano uma completa infra-estrutura de saneamento bá-
sico e social.O complexo Trombetas tem usina de geração de energia, 
sistemas de suprimento de água potável e de tratamento de esgoto. A 

vila residencial é constitu-
ída por mil casas, além de 
dormitórios para mais de 
1,5 mil funcionários soltei-
ros. A infra-estrutura tam-
bém é composta por escola 
até o ensino médio, com 
capacidade para mais de 
mil alunos; hospital com 32 
leitos e serviços laborato-
riais; clubes de lazer; cine-
teatro; Casa da Memória; 
centro comercial; aeroporto 
e sistema de comunicação 
nacional e internacional.

Formado pela Univer-

sidade Federal do Pará, Lutfala Bitar atua no setor de construção há 
mais de 50 anos, 40 deles dedicados em engenharia na Estacon. “Termos 
contribuído fortemente na execução de grandes projetos na Amazônia é, 
sem dúvida, motivo de satisfação”, comenta, Bitar.  Como um dos pio-
neiros do setor na Região Norte, sente-se realizado por ter conseguido 
fazer da Estacon uma empresa com projeção nacional, realizando obras 
em quase todos os Estados, sob as mais diferentes condições. 

Entre os empreendimentos executados pela companhia, Bitar des-
taca a construção da rodovia Belém-Brasília, considerada monumental 
para a época. Outras obras citadas pelo presidente da Estacon: as bar-
ragens de terra para o DNOS, no Maranhão e o sistema adutor do rio 
das Velhas, em Minas Gerais. “Todas verdadeiras escolas na formação 
profi ssional e pessoal, para enfrentar grandes obstáculos”, explica. 

A companhia completa 41 anos de atividades em múltiplos segmen-
tos e escala nacional. 

Em Belém do Pará, localiza-se uma das obras históricas da empresa. 
O Estádio Olímpico do Pará, o “Mangueirão”, totalmente coberto 

Lutfala Bitar - presidente da Estacon

Estádio Olímpico do Pará, o “Mangueirão”
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e com capacidade 54.600 espectadores sentados, estrutura em concreto 
armado e dotado de pista ofi cial de atletismo. As dimensões de seu cam-
po de futebol atendem às exigências da FIFA. O estádio está apto para 
sediar  competições internacionais. “É um dos mais bonitos e modernos 
do País”, garante Bittar. 

O presidente da Estacon destaca outra referência no portfólio da em-
presa: a sede do Parlamento Latino-Americano, projeto de Oscar Nie-
meyer, na cidade de São Paulo. A obra é constituída por um cilindro de 
concreto de 42,4 cm de diâmetro, alturas de 21 m e espessura de paredes 
de 30cm. Os três primeiros pisos têm suas lajes engastadas nas paredes 
periféricas. Os demais são formados por lajes circulares de raio de 11,2 m 
com uma das extremidades engastadas nas paredes periféricas e as ou-
tras suportadas por tirantes formados por tubos metálicos e cordoalhas 
protendidas, apoiados nas vigas de cobertura.  Bitar enfatiza que esta 
obra exigiu que fosse realizado um complexo sistema de monitoramento 
de vibrações e deslocamentos, em função de sua proximidade com a 
linha do Metrô ligada ao terminal da Barra Funda, que passa apenas 3 m 
abaixo do nível da obra.

Sobre o momento da empresa, lutfala bitar  ressalta a importância 
de sua equipe com mais de 1.500 funcionários e deixa um recado: “  Pre-
cisamos continuar, junto com outras lideranças, associações e entidades 
de classe, não só do setor da construção, a buscar melhores condições 
para o desenvolvimento da atividade empresarial. Precisamos lutar pela 
destinação de recursos para viabilização dos grandes empreendimentos 
desenhados para o País, principalmente na região amazônica, a fi m de 
que o manancial de suas riquezas possa se reverter em benefícios locais. 
É importante respeitar os limites que garantam a sustentabilidade dos 
recursos, e que as empresas da região Norte possam ter efetiva partici-
pação na execução desses empreendimentos”.

Racional Engenharia: 
trajetória de quase 

quatro décadas
Da Pré- fabricação de estruturas em 

concreto até o 
“Preço Máximo Garantido”

Guy Correa - São Paulo (SP)

A construtora, fundada em 1971, é hoje uma das líderes do mercado 
privado de construção civil do País e suas mais de 550 obras  supe-
ram a marca de sete milhões de metros construídos.. Sempre esteve 

atenta às inovações tecnológicas e de serviços, atua nos setores: indus-
trial, edifi cações de missão crítica, shopping center e varejo, saúde, hote-
leiro e resorts, logística, corporativo e educação e cultura. 

No início das atividades da empresa, o Brasil atravessava um for-
te ciclo de crescimento econômico, que fi cou conhecido como “milagre 
brasileiro”. Naquele momento, a Racional optou por apostar num di-
ferencial competitivo, o até então inédito modelo de pré-fabricação de 
estruturas em concreto, produzidos no próprio canteiro da obra, um 

caminho inovador, que contava com a racionalização de processos cons-
trutivos. 

Na década de 80, marcada por sucessivos choques econômicos, a 
construtora investiu suas atenções em novas oportunidades de inves-
timento privado,  como shopping centers e redes de varejo, empreen-
dimentos hoteleiros, hospitalares e corporativos. A estagnação do setor 
de construção na década seguinte obrigou a companhia  a seguir por 
outros caminhos. Nesta fase, a Racional começou a oferecer formata-
ções de serviços  ainda mais econômicas e com maior envolvimento no 
desenvolvimento de projetos, iniciando os conceitos de engenharia de 
valor e gestão integrada de custos, oferecidos na modalidade “Preço 
Máximo Garantido”. 

Nos anos 2000, a empresa incorporou aos seus serviços a pré-cons-
trução e o design & build, que também funcionaram como grandes dife-
renciais competitivos. Nesse período, a Racional expandiu sua atuação 
para o segmento de Edifi cações de Missão Crítica. 

Newton Simões herdou de seu avô materno, um imigrante italiano 
da Toscana, sua paixão pela arquitetura e construção. Alberto Tanganelli 
chegou ao Brasil ainda adolescente e começou a trabalhar como servente 
de pedreiro. Mesmo com pouca instrução, obteve grande sucesso profi s-
sional,  chegando a receber o título de Arquiteto Licenciado. “Tudo isso, 
sem dúvida, despertou minha vocação. Entre arquitetura e construção, 
fi quei com a segunda pela minha forte habilidade em racionalização”, 
explica Simões. 

Sua trajetória profi ssional começou no quarto ano da Escola Politéc-
nica da Universidade de São Paulo, quando foi estagiar numa pequena 
construtora,  que atuava em construção habitacional popular. Como es-
tagiário,  Newton Simões acumulou três funções: orçamentista, compra-
dor e fi scalização de obras. Formado, voltou suas atenções para o seg-

Shopping Paulista
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mento de construções industriais, a pré-fabricação. Após a graduação, 
cursou MBA na Fundação Getúlio Vargas que suscitou seu interesse por 
novos modelos de gestão.

“Como o ambiente na empresa onde trabalhava não assimilou mi-
nhas ideias, optei por sair e procurar sócios para constituir a empresa 
dos meus sonhos. Em 1971 nasceu a Racional”, conta. Newton Simões 
sublinha que sua companhia enfrentou vários momentos de crise econô-
mica no Brasil sem alterar suas principais diretrizes e estratégias. 

Atualmente, entre outros importantes empreendimentos, a Racio-
nal está atuando na ampliação do Hospital Alemão Oswaldo Cruz (São 
Paulo/SP) e do Campus Campinas do Mackenzie (Campinas/SP). A 
companhia também está trabalhando na construção do parque logísti-
co Centeranel Raposo (SP), da sede administrativa da CEDAE (Rio de 
Janeiro/RJ) e dos centros de compras ParkShoppingBarigui (Curitiba/
PR), Shopping Granja Vianna (São Paulo/SP), Shopping Sete Lagoas 
(Sete Lagoas/MG), Polo Shopping Indaiatuba (Indaiatuba/SP), Pa-
rkShoppingSãoCaetano (São Caetano/SP) e Mooca Plaza Shopping (São 
Paulo/SP).

Entre as obras da Racional, duas mostram sua vocação arrojada.  
O Shopping Paulista foi construído a partir da transferência de cargas 
de toda uma estrutura existente, de mais de 50 anos, para uma nova 
fundação e execução de quatro subsolos. E surgiu um novo shopping 
center sobre a antiga edifi cação, sem alterar seu funcionamento. A apli-
cação de alta tecnologia permitiu a expansão vertical do shopping e a 
manutenção da grande loja de departamentos que existia no local. Ou-
tra obra recebeu prêmio internacional. A construção da planta da Ford, 
em Camaçari, na Bahia, lhe valeu o prêmio de “Melhor Fornecedor do 
Mundo”, atribuído, em 2001, pela matriz da Ford em Detroit, EUA. A 
primeira planta do setor automotivo do País comprometida com susten-
tabilidade é um complexo industrial destinado ao desenvolvimento de 
novos veículos fabricados de acordo com as preferências do consumidor 
brasileiro.  

Newton Simões se acha um privilegiado por ter escolhido acertada-
mente a profi ssão e ter fundado a empresa em período de crescimento 
da economia. “Tenho a benção de ter convivido e compartilhado com 
pessoas especiais que até hoje me surpreendem diariamente”, revela o 
presidente. E para o futuro ele diz: “ Somos todos integrados numa rede 
social de verdade que aposta no futuro.”

A inovação 
como legado

Rosane Santiago - Rio de Janeiro (RJ)
 

A empresa  foi constituída em outubro de 1961 em Recife (PE), capital 
pernambucana, pelas mãos do engenheiro Inaldo Soares. Nos pri-
meiros anos, dedicou-se à implantação, conservação e restauração 

de rodovias, principalmente nos estados do Nordeste. Graças à qualida-
de dos trabalhos realizados, a Delta evoluiu, conquistando uma posição 
proeminente no setor.

Em 1995, passou por uma reformulação estratégica que decidiu di-
versifi car suas atividades. A partir da transferência de sua matriz para 
o Rio de Janeiro, liderada já pela segunda geração da família, e tendo à 

frente o fi lho Fernando Cavendish, a construtora implantou  fi liais em 
várias capitais do país, de onde passou a atuar  em outros segmentos 
da engenharia como infraestrutura urbana, saneamento, edifi cações em 
geral, prestações de serviços contínuos e incorporações. Com isso, dei-
xou de ser regional para transformar-se, efetivamente, em uma empresa 
nacional e diversifi cada.

Reconhecida entre as melhores e maiores empresas do setor de cons-
trução, deve muito do seu crescimento a seu fundador, o engenheiro 
Inaldo Soares, que reuniu uma equipe comprometida com o propósito 
de consolidar sua posição no mercado. A Delta é responsável por obras 
como: o Complexo Administrativo da Thyssenkrupp - Companhia Si-
derúrgica do Atlântic(CSA), no Rio de Janeiro; o Viaduto Tatuapé,na 
pista expressa da Marginal Tietê, importante via de acesso e saída dos 
bairros da zona leste de São Paulo; a restauração de 63,3km de pista e 
acostamento, implantação da 3ª faixa e melhoria de traçado na BR 267, 
no Mato Grosso do Sul; a reestruturação de infraestrutura urbana no 
Projeto Rio Cidade em Ipanema e na Ilha do Governador, ambos no Rio 
de Janeiro; aterro sanitário de Catalão, em Goiás, em conjunto com a 
Anglo American e Vale do Rio Doce, com contrato de cinco anos que 
contempla a implantação e manutenção do aterro, entre outras.

Atualmente, a Delta Construção vive um momento de expansão de 
suas atividades para as áreas de energia, óleo & gás e concessão. A em-
presa participa, no Rio Grande do Sul, como exemplo,  da realização de 
uma obra de porte. A Usina Termelétrica Presidente Médici–Candiota II, 
na fronteira com o Uruguai, com  potência de 350MW e que será movida 
a carvão. Um moderno sistema de geração fará com que a usina opere a 
custo operacional baixo, alem de um projeto ambiental  que vai possibi-
litar a produção de energia com responsabilidade social. 

   Outra obra de destaque é o  Centro de Excelência em Tecnologia 
Eletrônica Avançada que a Delta Construção e a Racional Engenharia 
construíram em 2007, em Porto Alegre, em uma nova sede de 10 mil m2. 

Fernando Cavendish Soares

Usina Termelétrica Candiota
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Criado em 2003, o Ceitec é a primeira fábrica do Brasil de semiconduto-
res – chips que podem ser usados em aparelhos eletroeletrônicos, desde 
um CD portatil até um notebook.

Fernando Cavendish afi rma que em todos estes anos a empresa cres-
ceu porque “ mantém os valores essenciais, que continuam a inspirar a 
direção da empresa, cuja história é marcada pela coragem de enfrentar 
desafi os, e pela agilidade e capacidade operacional de desenvolver as 
soluções de engenharia adequadas”. 

Seguindo o mesmo ideal de seu pai, ele diz:  “Devemos ressaltar 
duas excepcionais forças da Delta. Primeiro, o patrimônio humano, nos-
so maior orgulho, formado por 20 mil colaboradores diretos, um grupo 
unido e alinhado com os valores da empresa: dedicação, simplicidade e 
respeito aos compromissos.  Em segundo, nossa competência técnica para 
executar, simultaneamente, contratos de pequeno, médio e grande portes, 
com a mesma marca histórica de efi ciência e qualidade, nos setores priva-
do e público, nos vários espectros da engenharia e dos serviços”.

Habitação popular 
também carece 
de tecnologia

Marisa Marega

A Mills espera contar, em 2012 – 60 anos depois do início de suas ope-
rações - com 38 fi liais em todo o Brasil. Hoje, possui 28. Isso mostra 
o ritmo de expansão da empresa. “Queremos ampliar a abrangência 

das nossas atividades e realizações”, afi rma o seu presidente, Ramon 
Vazquez.  

Ele cita como exemplo que a  empresa identifi cou uma nova deman-
da que vinha do programa do governo federal Minha Casa, Minha Vida. 
Segundo ele, esse empreendimento brasileiro espelha-se em projetos ha-
bitacionais desenvolvidos no México, para a classe de baixa renda, em 
que 60% das casas construídas utilizam paredes de concreto, no lugar de 
tijolos ou blocos de cimento.

Essa técnica, empregada naquele país, permite a construção de uma 
unidade habitacional em prazos 30% a 40% menores. Entretanto, era 
preciso desenvolver um tipo de fôrma adequado. “Nós fomos pesqui-
sar em diversos países, como a China, Índia, Estados Unidos e Canadá, 
além do próprio México. Com isso, conseguimos trazer para o Brasil 
um tipo de fôrma desenvolvido por uma empresa canadense – a Aluma 
Systems. O sistema é composto por fôrmas de alumínio, desenvolvidas 
para mercados emergentes como os da China e da Índia, que se adaptam 
muito bem ao brasileiro.

A Mills fez um contrato com a Aluma que lhe garantiu a fabricação e 
a comercialização desse equipamento, com exclusividade, no Brasil. Por 
ser de alumínio, o sistema de fôrmas modulares Easy Set Mills permite 
ampla reutilização (de mil a duas mil vezes). Isso é possível porque, 
conforme Vazquez, o sistema pode ser montado durante o dia, concre-
tado no fi m do dia e desenformado na manhã seguinte – “tudo em 24 
horas”. 

Para atender a esse mercado de habitações populares, a Mills já tem 
contrato com a Homex (uma das maiores construtoras do México, que 

também está no Brasil), com a Bairro Novo (do Grupo Odebrecht), com 
a Rodobens, com a Rossi e com a OAS Empreendimentos. A empresa já 
está participando da construção de 10 mil casas para esse programa do 
governo federal.

Habitáculo que isola faíscas e calor
A companhia também lançou um sistema inédito no Brasil, com 

aplicação principal no segmento industrial, que é o Mills Habitat. Trata-
se, basicamente, de um habitáculo confeccionado com um tipo de tecido 
antichama (de PVC), destinado a isolar operações que possam gerar fa-
íscas ou calor, protegendo o restante do ambiente e garantindo a segu-
rança dos trabalhadores. 

É ideal, de acordo com Vazquez, para utilização em atividades de 
manutenção, de solda ou corte, por exemplo, em plataformas de petró-
leo ou em ambientes industriais em que há a presença de gases ou pro-
dutos combustíveis. 

O local de trabalho, com o Habitat, fi ca totalmente isolado e pressu-
rizado. Além disso, um sistema automático detecta eventual presença 
de gases e interrompe, sempre que necessário, o funcionamento de qual-
quer equipamento que esteja sendo utilizado dentro do habitáculo, para 
evitar explosões ou acidentes.

“Essa tecnologia não existia no Brasil e foi importada do Mar do 
Norte, através de uma parceria com uma empresa escocesa, e já foi usa-
da em navios de exploração de petróleo, nas bacias de Campos e San-
tos”, afi rma Vazquez. 

Ele afi rmou que a busca por novas tecnologias é um processo con-
tínuo.

“No momento, estamos trazendo para o País, por exemplo, um tipo 
de escorão de alumínio que vai substituir a torre de aço de escoramento 
em obras, com ampla vantagem de produtividade, facilidade de monta-
gem e redução de peso”, diz ele.  

Para garantir os investimentos,  a Mills realizou uma IPO que foi 
um expressivo sucesso, de acordo com Vazquez. “Nós fomos uma das 

Ramon Vazquez - presidente da Mills
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poucas empresas que realizaram essa operação no primeiro semestre de 
2010 e que conseguiram atingir a faixa de preço preestabelecida. Fize-
mos um IPO de R$ 685 milhões, dos quais R$ 410 milhões vieram para 
o caixa da companhia”.

A Mills pretende investir R$ 1,1 bilhão, até 2012.

Quase 60 anos de história
A Mills foi fundada em 1952, no Rio de Janeiro, como fornecedora 

de andaimes e escoramentos para a construção civil e industrial. A Cate-
dral da Sé, em São Paulo, foi sua primeira grande obra. 

Ela participou ainda das seguintes obras: a Ponte Rio-Niteroi (1972), 
a construção (1975),do Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro; Rodo-
via dos Imigrantes, em São Paulo (1974), a Usina Hidrelétrica de Itaipu( 
1979), a Linha Vermelha, no Rio, (1990); a Ferrovia do Aço, em Minas 
(1993); a construção do Aeroporto de Recife, em Pernambuco (2002); o 
Rodoanel em SP (2000), entre outras. 

Trajetória pelas 
entidades e a política

Luiz Roberto Ponte fi cou mais 
conhecido pelo seu trabalho à frente 
das entidades empresariais e como 

deputado federal

Regina Ruivo - SP

Com uma história de 52 anos de atividades ininterruptas, a Pelotense 
foi adquirida, ainda nos anos 1960, pelos engenheiros Luiz Roberto 
Andrade Nunes Ponte e Gabriel Fragomeni, que até hoje permane-

cem à sua frente. Ponte é diretor-presidente e fi ca em Porto Alegre, e 
Fragomeni é diretor-técnico, tendo como base a cidade gaúcha de Pe-
lotas, onde a empresa teve início. “O momento é de preparação para a 
sucessão”, revela Reinado Leiria, diretor adjunto. “Ela mantém-se entre 
as principais construtoras gaúchas pelo faturamento (em 2009, superior 
a R$ 20 milhões) e 98% de suas obras são de construção pesada para 
o setor público: rodovias, saneamento, portos, aeroportos, instalações 
industriais, telefonia, conjuntos habitacionais, etc.”, diz.

Luiz Roberto Ponte emenda o raciocínio e fala sobre os 52 anos de 

trajetória da empresa:“O 
que reputo mais relevante 
na existência da Pelotense 
é o culto dos princípios de 
obediência à lei, do rigoroso 
cumprimento dos contratos 
e do respeito aos direitos 
de todos aqueles com quem 
convive, o que formou uma 
marcante e conceituada cul-
tura empresarial, que quer 
ver passar não apenas para a 
geração seguinte, mas, num 
processo educativo perma-
nente, consolidar-se como a 
perene e principal marca da 
sua atividade empresarial”.

   Ponte conta que a Pelotense acaba de defi nir seu processo sucessó-
rio, mediante alteração do contrato social, de forma que seus dois fi lhos, 
e a fi lha única de seu único sócio - todos já em atividade na empresa -, 
venham a ter partes iguais na companhia quando os dois atuais sócios, 
que estão próximos dos 80 anos, retirarem-se das atividades. “A partici-
pação igualitária dos três sócios que remanescerão é fundamental para 
uma harmoniosa convivência futura na sociedade”, ressalta.

   O engenheiro relembra  que durante quase toda a sua atividade no 
setor da construção, participou de suas entidades representativas, quan-
do presidiu, por três mandatos sucessivos, o Sindicato das Indústrias da 
Construção Civil no Estado do Rio Grande do Sul - Sinduscon-RS. Em 
seguida, por cinco mandatos, esteve na Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC), além de ter exercido por mais de 20 anos a vice-
presidência do Sistema Fiergs/Ciergs. Ponte conta: “Quando da eleição, 
em 1986, para a Assembleia Nacional Constituinte, foi entendido pelo 
setor que seria muito importante ter representantes que buscassem de-
fender os princípios libertários da economia de mercado, como forma 
mais efi caz de se atingir o desenvolvimento do País, a erradicação da 
miséria e a justiça social. Foi então que, com o apoio daquelas entidades, 
Sinduscon-RS e CBIC, além de outras do setor empresarial e laboral, fui 
eleito deputado federal pelo Rio Grande do Sul, mandato que ainda vim 

A especialidade da empresa são os andaimes e escoramentos

Luiz Roberto Ponte, um dos fundadores 
da Pelotense

Viaduto na BR 116 sobre a Av. Boqueirão em Canoas-RS
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a exercer por mais duas legislaturas sucessivas, em cujo período vim a 
ocupar a chefi a da Casa Civil da Presidência da República. Posterior-
mente, exerci ainda a função de secretário do Desenvolvimento e dos 
Assuntos Internacionais do Estado do Rio Grande do Sul”.

   Atualmente, a Pelotense executa obras no Rio Grande do Sul que 
integram o Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), como as 
para o Projeto Crema, do Departamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnitt), de restauração e recuperação de um trecho de 97 km 
de rodovia entre Santa Maria e São Vicente do Sul; uma passagem su-
perior na BR-116, sobre a avenida Rincão (Novo Hamburgo), com dois 
viadutos;  duplicação do trecho entre Rio Grande e Praia do Cassino; 
além de obras de pavimentação viária para a prefeitura de Pelotas e para 
a Companhia Riograndense de Saneamento (Corsan) em Rio Grande.

Recentemente, entregou obras viárias em Porto Alegre, que incluem 
a construção da avenida Carlos Gomes, que integra a Terceira Via Peri-
metral, unindo a Zona Norte à Zona Sul. Nessa avenida foram constru-
ídos cinco viadutos bifurcados.

Diante de tantos desafi os vencidos, Luiz Roberto Ponte defi ne a ra-
zão que o levou à vida pública:  “A opção pela política foi tomada cons-
cientemente, pelo convencimento, pessoal e do setor, de que cada um 
tem o dever de dar a contribuição que esteja ao seu alcance para ajudar 
a implantação da justiça e o desenvolvimento sustentável e integral do 
seu País”. E fi naliza: “a política serve  para defender a cidadania”.

Santa Bárbara 
Engenharia projeta 
estar entre as 10 

maiores do segmento 
até 2015 

Juliana Soares - Belo Horizonte (MG)

Marcelo Dias, CEO da Santa Bárbara Engenharia, é neto do Cel. 
Juventino Dias Teixeira, homem que está na origem da bem-sucedida 
empresa, fortalecida e expandida por seus descendentes. “A formação 
em Economia e o MBA nos EUA confi guraram a oportunidade de conti-
nuar trilhando os caminhos empresariais abertos pelo meu pai, Geraldo, 
junto com seus irmãos e pai, a partir da Cimento Cauê”, conta. Foram 
as diversas empresas do Grupo Cauê que deram origem, em 1998, ao 
Grupo GD Empreendimentos, que hoje detém o controle acionário da 
Cesa Logí¬stica e Santa Bárbara, e que participa, com outros sócios, da 
MASB Desenvolvimento Imobiliário. 

 Dias não esconde o orgulho de fazer parte dessa história. “A minha 
satisfação em estar à  frente dos negócios da Santa Bárbara Engenharia se 
renova a cada novo contrato conquistado e a toda obra entregue ao clien-
te. É uma grande honra ver nossa contribuição para a construção e desen-
volvimento do nosso país”. Fundada em 1967, a empresa tem hoje uma 
equipe de quase 5 mil colaboradores e atua em vários estados do Brasil. 

 Na área de edifi cações a companhia está presente em centros de 

convenção, ensino, esporte e lazer, hospitais, hotéis, prédios adminis-
trativos públicos e privados.. No setor industrial tem serviços presta-
dos na indústria da transformação, de cimento, mineração, óleo e gás, 
siderurgia e metalurgia. E na infraestrutura, tem empreendimentos em 
aeroportos, barragens, estradas, irrigação,projetos de saneamento, re-
vitalização de áreas urbanas, urbanização de favelas e vias urbanas. A 
Santa Bárbaria foi responsável , por exemplo,pela construção do edi-
fício sede da Usiminas (MG), edifício sede da Petrobras (RJ), Tribunal 
de Contas de Minas Gerais, fábrica da Coca-Cola em Manuas(AM) e 
Belo Horizonte(MG), planta de benefi ciamento da Mina de Brucutu da 
Vale(MG), gasoduto  Tijucas-Itajaí(SC), e mais de mil intervenções.

Mais de mil obras no currículo
O diretor de Negócios Públicos da Santa Bárbara Engenharia, Dja-

niro Silva, que está há 23 anos na empresa, ressalta que a companhia 
já realizou mais de mil obras, nos quatro cantos do país. “Mais do que 
construir, a empresa elabora e desenvolve projetos de engenharia, pro-
põe as melhores e mais sustentáveis soluções para seus clientes e opta 
pela excelência sempre, em qualquer atividade em que esteja envolvi-
da”, afi rma. 

Entre tantos empreendimentos, Silva destaca as obras da REVAP, 
da Petrobras, em São José dos Campos / SP; e a obra de SALOBO, da 
Vale, em Parauapebas / PA. “A REVAP foi executada de forma inédita 
na empresa, pois trata-se da primeira estrutura de armazenamento de 
coque coberta do Brasil. O contrato fi rmado com a Petrobras foi do tipo 
EPC e o primeiro da empresa para montagem eletromecânica”. Silva 
conta que a Santa Bárbara desenvolveu tecnicamente todas as fases do 
empreendimento, formulou especifi cações e, ao mesmo tempo, forne-
ceu os materiais e equipamentos que compõem a estrutura. A obra foi 
entregue em outubro deste ano.

Já a de SALOBO é uma instalação de indústria de pré-moldados 
com capacidade de 100 toneladas, que permitiu substituir lajes conven-
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Marcelo Dias, neto do fundador Juventino dias, atual presidente 
da Santa Bárbara

Cais das Artes, obra ainda em execução, será o primeiro grande centro de 
cultura do Espírito Santo
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cionais por pré-moldadas, com economia de custos e redução do prazo. 
Localizada em uma área de proteção ambiental, a obra utiliza um siste-
ma capaz de economizar 30% da água potável. Os resíduos da central de 
concreto e a água da lavagem dos equipamentos são reutilizados.

Entre as grandes do setor, o CEO Marcelo Dias acredita que a com-
panhia ainda pode crescer mais. “O principal desafi o é contribuir para 
que a Santa Bárbara esteja entre as 10 maiores de seu segmento até 2015. 
Para alcançarmos esta ambição, teremos que aprimorar a qualidade e 
excelência da nossa Engenharia e prestação de serviços, aprofundando 
nossos compromissos com clientes, colaboradores, acionistas, parceiros 
e fornecedores, pautados por nossos valores e credibilidade.”

Tecnologia nacional 
teve inspiração alemã

A SH, especializada em fôrmas, andaimes e escoramentos metálicos 
para o mercado de construção civil, considera que o início de sua 
história aconteceu quatro anos antes de sua fundação, propriamen-

te dita. Antes de ser o que é hoje, a empresa era um departamento da 
Quartzolit, responsável pelo fornecimento de andaimes suspensos para 
aplicação de argamassas e rebocos. 

Foi em 1969, entretanto, que Karl Gerhard Katz de Castro, que até 
hoje permanece à frente da empresa, fundou a Serviços de Construção 
SA (Servicon) que passou a importar a fôrma para lajes Treliforma, fabri-
cada pela companhia alemã Hünnebeck, subsidiária do conglomerado 
alemão, Thyssen.

Enquanto consolidava sua participação nesse segmento, os enge-
nheiros da Servicon pesquisavam, nos maiores centros de construção ci-
vil do mundo, novas técnicas e materiais que lhes permitissem oferecer 
serviços diferenciados ao mercado nacional. Como resultado disso, em 
1976, concretizou-se a parceria com a Hünnebeck, o que deu origem à 

Servicon-Hünnebeck, que posterior-
mente tornou-se a SH.

A empresa juntou à tecnologia 
alemã a sua experiência na indústria 
de construção civil brasileira, aliada 
ao seu alto padrão de atendimento. 
Ao mesmo tempo, passou a desenvol-
ver tecnologia própria, inspirada no 
modelo alemão, porém perfeitamente 
adequada ao Brasil. O resultado foi o 
contínuo lançamento de equipamen-
tos produzidos em sua unidade fabril, 
no Rio de Janeiro, como as fôrmas 
para laje Topec e para paredes Con-
creform SH, equipamentos reconheci-
dos pela alta efi ciência.

Composta por painéis de alumí-
nio forrados com compensado plasti-
fi cado, a fôrma Topec permite a mon-
tagem de lajes, sem a necessidade de 
cortes, pregos e emendas. O sistema 
é formado por duas peças básicas – 

painel e escora- montadas sem necessidade de ferramenta especial – dis-
pensa mão-de-obra especializada e revestimento do teto.

A fôrma Concreform consiste de chassi de aço galvanizado, confor-
mado com um perfi l especial desenvolvido pela SH, forrado em com-
pensado plastifi cado de 15 mm. O painel básico de 75cm x 270cm mo-
dula-se em diversas dimensões, de forma a se adptar às mais diferentes 
geometrias. Os painéis são conectados com apenas dois grampos que 
os unem e alinham ao mesmo tempo, dispensando perfi s extras.Leve e 
ao mesmo tempo rígico, o sistema Concreform pode ser movimentado 
manualmente ou com auxílio de grua,possibilitando  a redução de até 
70% da mão-de-obra necessária para a montagem e desmontagem da 
fôrma. Pode ser aplicada em paredes (baixas e altas) e pilares, tanto em 
obras residenciais, comerciais, industriais como em canais e obras de 
saneamento.  

Em 2004, a SH entrou no mercado internacional, passando a expor-
tar seus produtos para países da Europa e América Latina. Hoje, ela dis-
ponibiliza seus sistemas para locação e venda por meio de 13 unidades 
instaladas em dez estados ( São Paulo, Ceará, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, Distrito Federal, Pernambuco, Paraná, Rio Grande do Sul, Espírito 
Santo e Bahia).

Obras
Entre as obras mais importantes estão: a construção de Brasília, 

hidrelétrica de Itaipu, obras do PAC em todo o Brasil, e atualmente, a 
construção do Centro de Eventos do Ceará, o maior da América Latina. 

Atualmente, a SH destaca que é a única empresa do segmento que 
possui um sistema de logística que planeja, controla o fl uxo e armazena-
gem dos equipamentos, reduzindo signifi cativamente o tempo requeri-
do para o atendimento, além de oferecer aos seus clientes um serviço de 
consulta ao contrato via internet.

Karl Gerhard Katz de castro, fundador da SH, chegou ao Brasil em 
1937 e diplomou-se em contabilidade e economia, pelo Mackenzie Col-
lege, em São Paulo. Ele destaca que sai empresa foi pioneira na introdu-
ção, no País, das fôrmas de aço e alumínio, em 1967.

Antes disso, ele conta: “O material utilizado era exclusivamente de 
madeira e as fôrmas eram preparadas nas próprias obras, por carpintei-
ros, usando tábuas e caibros provenientes das fl orestas de pinho. Elas 
eram reutilizadas apenas quatro vezes, para depois servirem somente 
como lenha. Esse processo contribuiu para a destruição de grande parte 
da Mata Atlântica“.   

Katz de Castro, fundador 
da SH Fôrmas

Tecnologia alemã adaptada ao mercado brasileiro
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